
j»*o*aom*mmiM^*ai*Mu**»ui***m»i*i**i .mn... ****M»aaaiitiMv*aaa**aãiiimaM**aim,ii***^'it*.t jVUUWuiXW-Wi íívvt.* * ¦**¦'¦¦*————-- -**¦¦¦•-¦ —-- - - - -- --_-_-_-_--.-_.-.. - --.._.-- . - .t„ -

#fi%^' « \

MMMarmMMSSS.n.'irur..w.-un-.v..-il\-i.-i-f 1'. -*.-....i ..l.._^.......«._,-........_._._._!

Os Ex-Conibaf©ntes irão amanhã, incorporados, às Câmaras Federai e Municipal
para pedir que os poderes públicos cumpiam com as promessas que lhes /oram íeitas
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

A situação dos saldos-ouro do Brasil nos E
nação exige um inquérito a propósito do m
lismo ianque contra a economia nacional;

Escândalo de repercussão continental

stados U
aior goli>e

nidos — A
do imperia-
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Si* i 4t Im»{c «|»e a düads»*
r« tttm praticando l«4a a Wl •
ta de nrioctatat latira! *
*. .......(« nacional, dnde at
1,., .»fi > «t « 1» < »' • • * » dat
"*«!.» in«.tHi#. dt «ur.»**, it.
nimriadat ptP> JornalHIa Ha«
ffi farreia «l# nilvrlr». ata
a r«imt»ra da labiilow 1'alafío
dat laranjeiras,

0 ctcándilo, patim, nue an*

u ,f,if m vel»! * fur». bate lo.
dot «t "rtcurdt** internaria,
nait, «!<•«.!<- at lalcatruat do
Canal di 1'anaml *!<$ » "tam
M*.t._..". r..ii.i.tn«<|..i tanta
tendo at maioret Irarnfwlina*
Crn, .1.. i;n,i,.|.. It. Ulrffl • I •.
III ROMBO IIP. Id llll MAI S

0 diladiir Dutra « trut ml*
nlttmt nunca pre»taram c«n*
tat aa palt acerca do montan*

te de notttt ii.riu. no»
Htladot I o».!-.». Tio pauto
ditteram r»«m«i etiaiaro tenib»
•plicadut ít»f* enorme» >al«
d<>* rm dAlarra.

A eplnü» põblíca, (»«"•.
tíbia que ***** dit|wnibil«.U.
det eram vutlntat, «.>i»u>* ct*t
pnitlnhatn da tnittt* rtimpul-
i4rli ao i»«i»« ¦• do llratil de

(Conclui na t* pio t
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rgontiosa Capitulação De

O COMtCIO DO ANHANGABAÚ APONTADO COMO DEMONS
TRAÇÃO DEMOCRÁTICA DO POVO, QUE NAO SE SUMETE
A IMPOSIÇÕES DE DITADORES - FRENTE ÚNICA DOS

PARTIDOS BANDEIRANTES CONTRA O INTERVENTOR
S. ivtri.o. 91 (Carreta», f

ittAtl* etpeclal) — A tcttia
dc ontem, na Attcmblf Ia Cont*
tltulnlc, toi uma verdadeira
dcisanslratlo de unidade em
defeta da autonomia do Et*
lado a da Con.lllulçâu ian*
tat vezes golpeada peto bao*
do ditatorial que o ar. Eu-
rico Dutra che!.».

0 aub-lider da UDN, senhor
Otnjr Silveira, realirmou a
po.lçlo de seus companheiro*
de bancada contra a cat.tci»
do registro eleilnral do PCB

(Conclui na 2.° pág.)
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A PASSEATA SEGUIRA PELA CINELANDIA. AVENIDA RIO BRANCO E RUA DA
ASSEMBLÉIA ATÉ A CAMARA DOS DEPUTADOS - OS MUTILADOS IRÃO DE
«JEEP» ~ CONFIANTES OS «PRACINHAS» NO CALOROSO APOIO DO POVO

rallvoj para a grande pntsea*
t.i, Inclusive numeroso» car-
ta.c» e dísticos.

fCoiiclití nn 2.° pàg)

Terá liiüar amanliü, Ioro
depois das 11 lu.rat, a pas*
teala dos cx-combatcntcs &
t:4in;.rn dns Deputados e ao
Conselho Municipal, a fim de
entrevirem pessoalmente aos
representante» do povo ura
memorial ee.nlcnilo tuas malt
uritentes reivinillcac.V* e ca-
prestando Mia confiança uo
Poder Legislativo.

O dcjfilc M-,:.nf.', pelas ruas
Teixeira ile Kreitas. Passeio,
1'raçn Floriam, c Câmara Mu-
niripat. dc onde, rumando pc-
Ia Av. Ui» Branco, entrar.,
na rua da ..SM-mbltíla e elie-
gani a.» Palácio Tiradentes.

Os praeinlms formado cm
citluiia pnr .jtn.trn, nutcntandn
nas laprlas nuas condecora*

VOTARAM COM DE
GASPERI OS MOMAR-
QUÍSTAS E OS FAS'

CISÍAS ITALIANOS
Concedida por diminuía
maioria o voto do con-
fiança ao "premior" de-
morrala-crislão — Pou-
ca possibilidade dc man-
ler o seu governo enti-

democrático
ROMA, 21 (De Ocorgo

Bria, do A. P.) — O m-
micr Alcido Do Cínspori, com
a pequena mniorin dn 43
votos quo lho .leram os mo-
nnrquistns o a exlroma di-
i-eila, deu início ii sua pre-
«ária aventura de goyeitiar
a llalia sem os comunistas.

Significai ivamenle, pouco
anles dc a Assembléia Cons-
lilunlo aprovar o seu gabi-
neto predominaulemenlo de-
nioorala-crlstão, por 274 vo-
(os contra 2.11. o premtcr
apelou para a colaboraçfin da

(Conelui na 2." pdg.)

Jornalista Ttiifnt!. Correia
tllircini

dc

çítes e condutindo expressivos
eartaxet que o Diretório Aci-
dfmico da P.seoln Saelonal
de llclat Aries se Incumbiu
dc mandar confeccionar. Os
mutilados acompanhado dt*
"jrep" a grandiosa passeata
tios gloriosos combatentes an-
tl-fatclttat.

Ontem íi tanlc musa repor-
tagi-m esteve nn sédc dn Asso-

cl»v..o dos l-N-Giiiihatcnlcs. •
onde encontrou »ru presiden*
te, o ex-len. cel. Pedro Paulo
Sampaio dc Lacerda, dna. Ma-
ria Ua" Glória Cordeiro, nnli-
ga dirigente da Comissão dc
Ajuda & l-T.H, os cx-prarl-
nlins Hei Io fíúimarfics. Num.
Pereira ile Souza, Milton Ivlol
Vnz, Pclicio Nagib Snlomfio,
I.lllx Üalísla dc Oliveira, liois
dc Andrade. .I.iol. Gorcndcr c
outros- ullimandn ,,s prepa*

FUNDADA A LIGA
DE INTELECTUAIS
ANTI-FASCISTA

AUXILIADOS PELOS EE.
üü. OS CONSPIRADO-

RES HÚNGAROS
Divulga o governo dc Bu-
dapcst oi documentos só-
bre _rj rclcçõcs des trai-
dorc; nacionais com o
conselheiro dc Embaisada

norte-americono
nilDAPEST. 21 il)c Ruth

I.I.OYI). corrmpmiilcnli- da U.
P, I — f) gmirno liún,iaro acusou
n«. Estado» Unidos de terem pro-
metida auvíli.. cconõmiro ao«
"coii.piradnr.-s" húngaros, ala-

(Conclui na _?.<• pág.)

A Comissão Central Coortisnadora do Movimento de
AuiiHo A TMHÜtfA POPUI.An chama a altnçio de todos
oi amigai disse jfornal para a reunião importante que
dererd renlkar-te em tua sede, à rua Sâo José, _*J, sobra-
do, na próxima terça-feira, it do corrente, at l&JIQ horas.

O objetivo dessa reunião 4 incentivar o morimento fi-
nanceiro e de organização em prol da TRIIIVA'A POPü-
LAR. Esse movimento tem um caráter progrestiita. no
tcntiito de apoiar o desenvolvimento de nossa imprema
popular, independentemente de qualquer caráter par-
titldrio.

Sâ o poço, representado pelo» teut elemento* malt
devotados * conscientet, lerd capa: de impulsionar itse
movimento verdadeiramente patriótico a democrático.

Assim, poit, a Comissão Central Coordenadora convida
para a mencionada reunião a todos os amigo* da TRIllUNA
POPULAR.

DOS JORNAlSi Na recoato o*c*tr*ão do dtfcxfc*
ao fflo 9êo Franchco, o &cor*mt*dor dm Bafo, n&
sotr discurso dts saudação, chomou-o do Mwx_f»f#or'.A

IilllH!lll
0 DIRETÓRIO DO DISTRITO FEOERftL Dfl P. P. K

Realfznr-se-á boje, ha 20
horas, no 9P andar da ABI.
n iiHfi.nfi. solene do Dirá.
Kirlo do Distrito Federal, do
Parlido Popular Progrea-
sista.

. 1.11 , li 1 ..m,—..i.i—__.,., m ¦¦¦"¦ ii»ii.i-i ai II —'—'-'* —'—¦» ¦ ¦"-' „¦¦,.,,.,,

Na sala dns reuniões os deputados Arruda Câmara. Pedro Pomar, Cnrlos Marigliclla, foto Ama-
zonas c Maurício Grabois estudam um projeto da bancada

A•¦•¦'•» * testio havorA um
animado "show", a cargn d*
artistas amadores a do elq-J
mentos do nosio "brondeaa^
Ung".

08 ORADORBS

Usarão da paiavra t
Dr. AUlfl, CHCRMONf^a

ar-ienador federal o preit
denlfl do li.:-»-¦:.-» Nacional
do P.P.P.;

Dr. CAIADO PEDRO MO-
ACIR — presidenlo do Di?
rcldr!o do Iij«lrit<> Federal: i

Dr. PAULO CÉSAR PI-
MENTEL — presideiilA da
Diretório do K. do Rio:

D. BEATRIZ PONTES DB
MIRANDA.

MESAS RECEPTORAS
O Departamento Eleitoral

dii P.P.P. instalará, no «a-
piiilo da A.B.I., mesas re*
ceptoras do assinai tuas <.'«<
associados eleitores, os ijiiíi'*
devem aprescnlar-so eom
seus lllulos, para lranscri-\
cão dos dados necessários nus
Listas do Inscrição.

0 novo Parlido, dirigido
pelo ex-senador Abel Chcr-
mont. surgo amparado pclrf
simpatia popular, como uma!
força política destinada a;
dofender a democracia o d
progresso do nossa pátria.

/VWVS^wW

A NOVA ENTIDADE, DIRIGIDA POR
FIGURAS DE DESTAQUE NA INTE-
LECTUAL1DADE BRASILEIRA LU-
TARA PELA PAZ, A CONSTITUIÇÃO

E A DEMOCRACIA

s\C
11

orno i rabâlliam Os Deputados Comunistas

Acaba de se formar nesta Capital a Lisa de Intclcc-
tuais Antl-Fasclstas, cuja finalidade — expressa em seu
Manlfesto-Inlclal — é a "luta pela manutenção da Pa?,,
a salvaguarda da Democracia, o resguardo da Constitui-
çfio c, em particular, a defesa Intransigente cios direitos
fundamentais da pessoa humana, tais como se- acham cie-
flnidos no Ártico constitucional n.° 141 e seus parágrafos".

Integram a direção da nova entidade democrática fi-
guras das mais prestigiosas da Intelectualidade brasileira,
das ciências e das artes, do jornalismo e des profissões

O MANIFESTO
Tem o seguinte texto o

manifesto
(Conclui nn i.a pág.)

Filhos tio povo, honram os mandatos confiados por meio milhão dc bra-
síleiros. dividindo seu tempo entre o parlamento e o estudo — Prestação

ceai as ao eleitorado c contacto permanente com este — Como
nasce um projeto na bancada comunista

de

II Bll .li C1M

Vm se deixar abalar pclnt
ameaças da ditadura do senhor
Dutra <; nem i-ur.i a onda de
rca;âo dos nfientes impcrialit-
loa inncpics, «.s deputados ko-
munlstas prosseguem screnof.
om sua árdua e profícua Intuía
dc cada dia: defender o dire»-
lo do nosso puvo u um f.itun>
rir tranqüilidade c prósperos
resguardar os interesses mols
sagrados da Pálrin e levantar
;is reivindicações mnis urgen-
les das grandes massas cmni.-
hrccldas e esquecidas pelos I'"-
dores públicos, Nfto Hies falta

n\ n npAio constante de um cl«>>-

lorndo dn mais dc melo milhiu
dt- lirasileinis (|iic, nas urnas
dc 2 dc dezembro sufragou ..-
nomes «ins candidatos inscriloB
sub a legenda do P.C.Ü
PARLAMENTARES Oli NOVO

TIPO
Os ik-puii.iii.s comunistas sso

parlamentares diferentes da-
quòln vcll.o tipo que o nnssc-
povo conhecia dos tempos d»
"velha" c da "nova" Rcpúbll-
ca, Homens do povo, autènlii-i..-.
íilhos .i.i classe operária, vic-
ram i-les das grandes lulas anti-
fascistas, das fábricas, das gran-
des empròsns, das fileiras do

PORTO ALEGRE, 21 (Especial para a
TRIBUNA POPULAR) — A Assembléia Le-

éislativa Estadual, em sua sessão de ontem, apro-
vou a seguinte moção condenatária das mano-
bras da reação visando cassar os mandatos dos
representantes comunistas:

"A Assembléia Legislativa do Estado do
Rio Grande do Sul, sentindo a necessidade de

preservar a independência e a soberania do Po-
der Legislativo, permitindo-lhe exercer suas íun-

ções sem qualquer constrangimento, afirma sua
convicção de que os representantes do povo, le-

gítimamente eleitos, não podem sofrer qualque:
restrüção no exercício pleno das suas investidu-
ras, salvo nas hipóteses constitucionais de perda
de mandato, cujo conhecimento é da exclusiva
competência das Assembléias em que tenham
sssento."

Contra essa moção votaram doze depu-
tados, todos do Partido Social Democrático. Os
representantes do PRP votaram em branco.

[ 
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E' na bibtioícca (jnc os parlamentares comunista passam n maior parte das horas que sobram da

tíuidadc parlamentar c das reuniões da bancada. No clichê võem-sc os deputados Grcgorio be-
;cr«,ViArruda Câmara. Agostinho dc Oliveira c AUlin Fernandes, preparando os requerimentos e
indicações para a 6'ejsâo cio dia e ei.ii-_.mdo os pi ejefos em trânsito nas Comissões em que funcionam

nosso Exército, dos campos do
batalha da Itália. Suprem a»
deficiências dc uma cultura
que não foi feita nos banco»
ncadímlcos com o estudo con»-
lunte c profunda de tAdas a*
questões que envolvem loteria-
s«i c direitos do povo e do pro-
letariado. Pedem e aceitam *
colaboraçüo de amigos e tirana*
tizantes, técnicos cm diversos
assuntos, que lhes forneceu.
material adequado para con-
snlias, indicações c sueeftíc»
úteis

No escritório da bancada,
wlém dos serviços dc sccrrtn-
ria, organizados de ncõrdi) com
ns métodos mais modernos d«
«•lassificnçfio e arquivamento,
dispõem dc uma grande bibll»-
lécn onriu os deputados pas
iam o lempn que lhes sobra ri.-,
atividade parlamentar, Ucdl-j.,
«los iia consultas c ao estudo
sôl.re 09 problemas dentro d»,
quais se agita lõda a vidn na-
clonal

TIlAliAI.IIO PLANIPICADb
Os comunistas nüo trabalham

de forma anárquica: dlrlgcm-a»
dc acordo com planos prévia-

(Conclui na 2." pdg.)
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O cx-cifpedlcíonârío, deputado Gervasio Gomes do Azeypdp o
v metalúrgico gaúcho, deputado Abillo Fernandes, tdtmdtom a

arquivo de correspondCncla
—-**"'*'*""~'f**"~^r*ii

Contra a cassação dos mandatos

Man esta-se i i 0~ 9fl A \\M W FltlÉIltK
A União Metropolitana dos Estudantes,

entidade que representa Iodes os estudantes
do Distrito Federal, lançou o manifesto que
abaixo estampamos:

"0 Conselho dc Representantes da União
Metropolitana dos Estudantes, reunido cm
sessão ordinária, deliberou manifestar, pu-
blicamente, a opinião dos estudantes do Dis-
trito Federal, radicalmente contrária à cas-
sação dc mandatos de quaisquer parlamen-
tares, quer das câmaras estaduais, quer fede-
rais. Essa atitude dos estudantes cariocas é,
ao ver dêsse Jonsclho, tanto mais oportuna,
quanto, agora, se evidenciam intenções fia-

grantes dc violar a Constituição, Intenções
essas que merecem repulsa veemente e eitcr'-
glca. O Conselho do 7tcprcseiitanles, firman-
do, cm face do caso determinado, a sã doú-
üina democrática, acima das questões parti-
darias, deu cumprimento As resoluções dos
Congressos Metropolitanos e Nacionais que
àevem orientar a conduta da entidade. Assim
;endo, a União Metropolitana dos Estudantes
apela para, os poderes constituídos no senti-
do rie que façam respeitar e acatar o esta-
tuírio em nossa Cnrta Magna. — (a) Xiberio
Nunes, presidente".
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IS BILHÕES BE CRlfiEÍ^

DENUNCIADA NA...
tt:wH«-l(,*4« «/« l.« pdf.J

f íotur» ** manobrai »t»**»!
tia »ki}«*i»r d* WM «•»'•»•
Ul «.« i<*»l*mralarr* mbi»«
lilitat. AluiSr au $t*»4t m

j* icio •!" Vale >t>- ti.ii»i.<..
Iiaft, dít«rri4n rui roolo tm
Uatot tuiuimmm m na mai*

ji i»t*!rta ontem. *0 «tm»»
I#b»|io tm que ttmm pt«tt«*
na» nn iMMilu* r jMtruralm
i.unifr»!»^*» ii.tnik**. ila-
i «iiii* a alilutfc 4o ir. Ad*
taar «ia ilarn>» rm iate «Ia
mio» rrttrlc^*» •!»* liltff**
dr» ilriiKKrátkafi «fiinaiul*
su ou i» tr. Ademar d» tt*»-
f.» ttim ilcllUuiiu a dftrt»
iwflar a C«.i»titu.(íí» au ot»
irtlti.J.. » pit.li l ll<» ío«#*

.nn («deral. Cm qualquer daa
jlii»Hlte»*f, <ic, l»i_i, l»*u é Ira».
\c$<t a«, |..iiii aue o ttUitit

CONTRA A VOKTADB Uo
POVO

1p.m 

nume ne «ru paril*»
o orador dwlara qm "rtptutna
i, eonwiítifi» de S. Paul»
admitir nue » lovjroo do K*-
t -i.. »« curve át imp<iil<<»*«
«tu jtuvlrno fe»lrr«r*. demo»*

!lr*ndtt dí»*a modo aue m ro*.
Lu' política que reprricnU
nio te Milidariia eom a a—
HçJ.i do ir. Ademar Oa Oar

'rw, de puiiiiniiiic viuiiuu-
cloniimo,

O horfhltU Gilirlel Mltn»
o *\m 6 eapai dr nio •«*»

y..** nn que vt, quando •*
Ira» de defender vlolfnrlae
da ditadura, txmuota ta »
orador cotthtct aleum eaem-
pio concreto de vlolíncl* •»«
soturno paulitta «rdto»d»
pelo jovírno feder»!.

Quem Hie reipondc. ***
*¦¦¦•. 4 u ir. Milton Caíra»
dr Brito:

— Ouvi do próprio Sc.-ir-
lírio da Segurança — dií •
líder d» bancada comuoUU
— ijue o ministro Cotia Neto.
tm telegrama, proibiu a con-
ferínci» que pretendUmo»
realiiar no Min»» Gerai* F.C

Prowtjiulndo. o «ub-IW»»
4* l UN i-uiva nm :.;¦'.¦• *¦•
»r. Ademar de Darro», no ten
tido de quc nio permanec»
nn »tu»l «itiuçito dúbia: dr-
cl rr, de público, »e é ? ¦¦• -t
nador de 5. Paulo, obrijai^
dn-te cntSo a *|ir como go-
vrrnador, ou coufctte loeo
quc * um timpJet interventor
a>»»er*'lço dot desmanilot do
Catete

O PROTESTO DO PSD
Agora entra em debate um*

1*0» do próprio partido qu*
clcácu o tr. Dutra. Vem unir-
te ao conjunto de protcttia
contra o vergonhoso muni-
quismo do "Inirrvcntor" Ade-
mar. Trata-se dn st. Dlog»-
nr» illbelro da Um», do PSD.
que, em «parte, reforça o pro-
totó formulado pelo sr. Otnj
Silveira, dizendo que, para
vcrjtonlia dos paulistas, tò«Io»
ot assuntos tio Kstado süo ho
je resolvidos no itio de Ja-
neiro, sem quo a gente ban-
ileiranlc seja ouvida nem
cheirada.

O borghitta Mlgliori, o «nl-
co defensor dos imposiçõc»
do sr. Dutra, quc o sr. Ade*
mar ncritn eom a docilidade
rie um escravo, mostra-se
apreensivo quanto aos rcsul-
tr.dos dessa pnlitira de (i.iii-
leiters cavalgando Ouislings.'IVmc quc o feitiço vire por
rima doa feiticeiros r dli quc"seu receio è que sejam exnl-
tinlus o» ânimos bairristas dc
S. Paulo".

O advogado da dupla Kit-
rico-Aileniar confunde senti-
mento democrático, vergonha
r civismo cum bairrismo,..

que .!»:>• que o» pmmolurr»
d-. . iiit.i' pretendiam *ub'
terter a ordem, O eomlíi'» d#«
roriru na maior ordem t teu
brílltantí«mn *4 poderia -«r
empanado por mtlo dt pmm
f*'. '¦¦'* OU >i..lin.l» |.»|..uil

H» »«rd*df. o q«» M tdmtm
t» i que nto •*<• ot eomuni»-
t», «it niirfc»»* t » na *«>-•«»
tio d* ardera, Qurm tubterlt
» i>rdem 4 o tt, Adbtmar d*
fiam»», que, trai d» clamai»'
tamenlt prometta» feita» ala*
d* «iitem a» po»«, nbedeet,
rum m m»l» riditul» dat «ol..
tcrvIlofUt, i» Impotiçfiet 4»
um Ruir» ou de um Cotia N>
to, ti -mm» ramplrtamentr dl*
roreiadoi du po»o paulitl»,
qut o» derrotou a 19 dt ja*
neiro, nu urn»t.

Ma» o tr. Adhemsr engana*
h aa confundir a tltuaçlu dt
hoje tom » tpot* cm que foi
Interventor d» Itttado Novo.
Ot paulfttat, que »emprt ettl>
veram n» v»níu*r»l», em tA
d«» a» lula* demoerillea» do
povo bratllelro, e«m<» néeleo
palltlro de elevado nível, •»
bcrlo rrconquhtar a» norma»
de retpclto I Conitllofçlo t
ajudar&i nctte tentido, como
fator .Ir.-  o» britllelro»
dc outrot Ktttdot.

Finalmente o tr, Silvio Pt-
«ira, líder oa PTP. envia A
Meto um requerimento de In-
formaçfict, a ter dirigido ao
governador, ¦ fim de que ei-
pllque à A»»cmbléia o» mo-
tivo* quc o lcv«r»m • proibir
a t. .iimel» d» eomlclot cm
Sio Pauto, em tla»r»ntc dei-
respeito ao artigo Ul da
Conttltulçlo Pcderal.

ADHBMAR DIVORCIADO
POVO

DO

O sr. Clovls de Oliveira
Neto, do Partido Comunista,
apoia ns palavras do aub-lfdcr
Osri| Silveira e situa as can-
sas düsscs vai-c-vens da poli-
tica brasileira, quc é a estru-
tura arcaica do n ssh ccono-
mia. Por isso nossa democra-
cia ¦ ainda e vacilante. Isso
permite que um grupo do mela
dúzia de reacionários c faseis-
tns conslRa, conira n vontade
da maioria de nosso povo,
barrar, embora momentânea-
mente, o processo de cunsnli-
daçüo democrática.

Declara confiar na Assem-
bléia Constituinte dc S, Paulo,
como fator ('. respeito á
Constltulçüo, pois essa assem-
bléia fo) eleita pelo mesmo
povo quc na véspera havia
realizado o grande comício do
Anbangabaú, "que deixou a
Impressão de que a demncr.v
ela renasce".

Essa manifestação — acres-
cenla o sr. Clovis dc Oliveira
Noip — foi um pujanlc des-
mentido, de setenta mil pes-
sons, ao secretário da Scgu-
rança do interventor Adlieniar,

ARREBENTADO O EN-
CANAMENTO

Comunica-nos um leitor quc
nn rua Honório, quase na esqui-
tia de Cuxnmbl, há dois lugares
em que o cano cie á:!ua está ar-
rebentado Iiii mais dc um mfis,
rom a át:ua inundando poema-
ticnteniente ns redondezas.

Que u Prefeitura tomo conhe-
rhnento e providencie — c n
exigincia lí;;ica dos moradores
da localidade.

ALFAIATE

R. Washington Luiz, 11-1'

(ant. Travessa do Ouvidor)
Telefone — 23 -3174

(CotttlH.f4o do h* pm-l
li par »*«<•* ã** »*n»M*it d-!t
mm*h N«w#».

tv;»t mt»mH$** atttwíia»
d*t 4» um pttimdifi* 4* X***
Vwk» *'lb» AHKii»»»", fie»»
hí-,» iateirad»* d» *«4imui »*»»
to do« Bo*»** Mida*. Hum ##'
itídi, jèih«m« *-Hot** tékte *
i ,>•!{!» ..«admi.. atoai da
Amtk* iam* tm t*<« d«#
RiiaiM ifaidat*. lenN»ti *Tft#

pftttmt 1*19* d«li»r t***tm
ef Ik* ttmth 4m*t w tomo*
!'.--•¦ («ii oe iifotmitd fy
tifoiil, tattO mt* mlm^tt ,,,,
tmmmfio*, Tradufiai"Ai «euií-e» rewrva» itoal»
em da!«r«» d#« í*l.-*t •¦.!>
•mtrieaao* podem **i ilmira*
4** pelo flrattl. qo* ttm qut
tm milMe» d* Miam".

Hm ís.tt* bi*»iiiii«. itio
tiíolfka li bflbêei dt rratet-
ro»,

OS l-ntvil lim\ tutttuí
Oomfn«o ilitnta. ao **0 J-r.

nai' triana um «rtito do ar<
, >-.u Oi*lr.»ubri#od. eKftta
rm Utiwit» , au Keattwliy,
!,!»!>» fl.lií',» l'*lrll.t.»í
et»» dat «««» patr&tt d» Wall
.iu'11. dtili perfuaiata »»•
gnttfadot

— "Aflinum u B» dllpaal.
bill4»d»t do iaata do Braill
ao teleriart*

l ««atava, nmotoi "Sei qu*
rm ,\'ei» V«rlt m»rf»dorl»K Jl
not armaria», foram m»nd»>
d»* retirar ptlo» »tpoti»d«rtt,
.->in rteeio dot Importador»!
do Rraiil nio terem d^Urrt
pai» a cobertura d»« ini»
compra» aqui",

fttte» foram ot pHmelrot «>¦
ml» de alarm*. dtdot por um
do» malortt atenlurelrot da
ramtrllha il .iiniuiiie
O DILCVIO DAS OIMNOl'1.

I.II.MUAS
Todo o mundo »*be qual

tem tido a prettio do Imp*
rialltmo Inilft par* eontemir
-m como «mídoiu — que a
ditadura empregauc parte dat
notta* retervat dr '»-' mllhfe*
de etlerllnot em tranuç/i*»
rolnot** para o Bratll, conm
a compra de todo o ferra tm
lho da Mi Paulo llatlway, por
fã? mítbAc» de erufcíro», allm
rio p«|»mrnlo »|ora reeUm»-
d» dr m»i« 1*1 milhftcs • <••
tolo de >:.'•-.:•• >-.'¦-•

Om ot lobo» 4* Wall Street
a» eol*»» paturam-tc qu*t*
do metmo Jeito, ftlet decidi,
ram, com a cumplicidade do

Desfilarão In
(Conrtutão da l.a pdg,)

CONFIANTES NO APOIO DO
POVO

Colhemos ali ripidat decla-
raçõc» dc .il :um praeinha»
t6bre o detfilc de amanhi.
Nuno Pereira de Sousa, que
icrviu como voluntário na
Marinha dc Cucrra, a bordo
do Ciolitloide, como artilhei-
ro, faicndo o terviço de pro-
••¦..'.¦. dltte:

Todo* o» ea-comb*t*n-
tes residrntcs nest» Capital
iifirllclparilo do desfile ama-
nhi, em defesa das notsas rei-
vlndlcaçfies. E contamot prin-
eipalmente com o apoio de-
citivo do povo, que durante
« guerra patriótica tanto not
ajudou moral e materitt-
mente.

Celio Loft terviu no 3.* ea-
calão da FEU, :u Serviço rie
Saúde. Em tua familia, qua-
tro foram combatentet atl-
voa, Declarou lie:

Estou certo dc quc a po-
pulaçio carioca taberi coto-
car-se mais uma vez k allu-
ra dot companheiros que lt-
caram em Pistola e dos quc,
doentes, Inválidos, desempre-
gados, padecem ainda hoje
dures e sacrifícios O povo nos
apoiara por quc compreenda
a justeza de nossas rclvlndl-
caçOei,

Anlonlo KcrupISo Pereira
pertenceu t Artilharia Dlvi-
slonAria sob o comando do
general Osvaldo Cordeiro úe
Farias. Eis suas palavras:

.Segunda-feira riemnn».
traremos a todo o povo bra-
sllcirn nosso unidade c dis-
posição dc lutar por nossos
direilos c cm prol du consu-
llriaçAo das vitórias democra-
licas alcançadas na Itália.
Confiamos sobretudo no povo
porque salmos do povo c em
favor dc suas liberdades é que
fomos combater contra o f«s-
cismo.

LIBERDADE DE NAO TER
FOMK

Jacoli fíorcnncr, cx-soldudu
dn Itcillmento Sampaio, »»*lm
sc expressou:

Já bA multo tempo que
ou cx-praeinlias dc nossa li»-
roicas Forças ExpodlcionArla»
vem reivindicando direito»
elementares, que não shv
absolutamente privilégios. ^
o desfile de amanhã será umn
demonstração de que a sn-
tisfação dessas reivindicações
não pode tardar. Os expedi-
cionarios lutaram pelas "Qua-
tro Liberdades do Hoosevclt',
unia das quais é a liberdade
de não ter fome. K ninguém
ijdinra que muitos pracinhas
lèni morrido de fome e 'u-
licrculosos.

Jorge da Conctlção perdeu
um irmão nn tomada de Moi«
lese. e èlc próprio serviu no
Centro de Uccomplctamcnt'1
do Pessoal. De volta da UA-
Ha, embalde procurou em
prego. Aloffavam sempre que
era analfabeto. Comenta ile:

Para lulat, não linha lm-
porlâneia ser analfabeto. Mas
para trabalhar e toda essa dl-
flcuidade, Finalmente conse-
Cul um lugar dc ajudante de
pedreiro, onde ganho um sa-
lãrio miserável.

I.uls Matista de Oliveira
6 vitima das mesmas difleul-
dades. Tem carteira de m.ii-l-
limo mas não consegue em-
barejue. Vem passando Incrl-
veis privações, até mesmo fo-
me. Sôbre o desfile de nma-
nhã, afirmou i

Seri uma demonstração
de quc queremos pão, justiça
c democraela.

DEMONSTRAÇÃO DE CON-
FIANÇA

Finalmente ouvimos o pre-
sidente da Seção do Distrito
Federal, da Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil, te-
nente-coronel Pedro Paulo
Sampaio de Lacerda, conde-
corado por relevantes serviços
prestados à FEB o várias vê-
zes eloplado cm boleMm. Ex-
plicou-nos èle:

—A passeata será uma de-
monstração de confiança no

moradosCl
'^Risiatlvo. com respeito à so-
íução dos problema* que aflt-
gem muitos dos nossos ex-e»*
pcdlclonárlos. Allis. atenden-
do t um requerimento do
deputado e ex-combatenie
Major Henrique Cordeiro
(-'.'. herói da FEB. a Cftmara
criou uma comlssáo de alta
representantes para ísse fim.
Nao há exagero cm dizer-se
quc os ex-combatentes encon-
tram-se no mais cruel aban-
dono passando as mais duras
dificuldades e privações. Cons-
tantetnente a Imprensa de Ui-
do o pais noticia casos de ex-
pracinhas tuberculosos, neu-
ròtlcos, sem a devida assia-
t£ncla, levando mesmo os
mais fracos de espirito ao sul-
cldlo. Iremos pois fts Cfttnu-
ras dos Deputados o dos Ve-
readores, com o respeito que
dc todes os patriotas o slncc-
ros democratas merecem os
legítimos representantes do
povo. E estamos certos de que
seremos atondldos e ouvidos
sôbre nossas reivindicações e

tmiutmt tmtm o mo* wM*,

V^i| ^w *B^Kg ¦ W_r*íH^SHI - *a-K?; SHWSK^w -

&m» *. t>dm* *mi ét 0#>
tmiun-i*,** 4« *ím+i« | m-
MHr a u.u»in«ii»m* **
tsmd, tf* imteiimliii** lm.
qm oHtwsi'** * mtitrooo
m*qmitio • «|ti)|MHMM« h«
ra *» »*--»a»!ii,.*, m uto^mom
it* * * .-jii.*titora. • éemiii
iam #* I* Mtbtoi d» tnutii**
pen »i etmmt *d*t#tt4ri*t
Ot. tintltm**,** -mor ** 'f ytm w_p.i» * ~

Vm dilivHt d* oeU^mdti*,
lias ««Mt-«io **%** o Hl*-
como fiio ratfM o* *m*

OâCfÓS
A t-,Uut. c« *|M«r<í*t *wi

iv» — »i-* i unia dai iafMM
»||&» 4» PI»*» Tf»t»»« —
|.<t».iiiu t u<.=>4*íi.» 4» mtm
rêd« t>t**d*it<* *»m i-i-* t*
»<» t »Í4í._t.i.4»0t *°mm4« I*
Vtítti mtMttPt itlwttír**, it»
oi-1. vitrola»! •«?'Ji"-'.
«»««» * imíi* de mtimtt, h«-
w» de «Idn», fe»to»», <«ot*r»
ns. <*um*i, tttttim* ttítn,
tiélkm», isnitM t |.*»»*t"?*« totem". 5**» *» l^ií»1
«>•» di tpot* 4* de-Moh* ttm
tmtm i*h*4>h. tto (uiitf*<<!•
WHlt#i

Os euMt* d*t •elidelras
iio iiito. i«i «teeido *m to-
<!«* m loMItolo» d» l'«*W*o.
ri«, |jrRu,K f«M# **i, «m
ttriKpWr 4<4 eootfitoe im-
prestos. dtttrlt»tttda* pelo I.
A. I*. I. a todos oi Mot tmm,
íiurtiii.i. t>«r* • compro de
geladeira» 

"WruimHuut*".
Hoje, qoase it4»t »* ttpttih
f/*t* |.jMlr»% .1" ».|ull»l«»
rem pur ctoto com meteriel
ttuitf.imciiíaoc». d'«4e •« *»•
quinai de eterner « »¦• io».
iiutuc.it,.» Ilalleríth de Mister
lt..uí». »i* o papel hii.ii.iiu
"W»ld«ttr...

A NAÇÃO EXItiB UM LH.
y'T.!».nt)

O povo bnuKlriro, oprimido
e dtomejtdo j»!tt diuttura «
litelos ltiijvrfl.ilutn.i lonqui-f.
detette-se ne*s« mar de quln-
qullharlae, enquanto s« fe-
«ham fábricas, o títuempreRO
aumenta e a mU*rU M ala*
tra por todo o pais

At-ora. ti*:.i a compiraçio
contra a etonomla nacional
está clara até para ot maU
lelmoAos. que nrsavam a In-
iromtòüâo de Truman o do»
magnatas norte - americano»
em nossos negócios Interno»

Descaseis milhões de cruret-

mmá a ^ o
rumos direitos, que sio o»
mais legítimos e justos.

OS ORADORES
Na Câmara Municipal ta-

Iara o sr. Pedro Paulo 6am-
paio de Lacerda. Na C&mara
Federa), usará da palavra u
sr. Oswaldo O. Aranha, presl-
dente do Conselho Nacional
das Associações dos Ex-Com»
batentes do Brasil, em nome
dos 30 organizações existen-
tes no Brasil.

O Conselho hipotecou Intel-
ro apoio k Iniciativa da Asso-
claçílo do Distrito Fcderul.

A diretoria la Associação
apelas para ot, diretores e
chefes de rcpartções públicas
ou autárquicas, comerciantes
e Industriais, no sentido de
dispensarem os ex-combaten-
tes que trabalhem sob mios
ordens, a fim de que possam
eles confraternizar com os
seus companheiros.

VOTARAM COM DE
GASPERI OS . . .

Confcderaçilo dos Trabalha-
dores italianos (CGIL), do-
minada pelos comunistas.
Essa orgnnizacfto, quo decla-
ra ler seis tnllhOcs do mem-
bros, deixou claro, na sua
recente Convenção Nacional
om Florcnça, que está pronta
a usnr a arma da greve ge-
vai contra quaisquer tenla-
Uvas du dire ta ile ditar or-
•letis ao novo govirno.

Além dessa ameaça dos
trabalhadores, De Gasperi so
vú dtanlo da iminência da
renúncia do presidente pro-
visório De Nlcola, quo só
esperava — pelo que se sabe
— a votação na Constiluinlo
sobre o governo De Gasperi.
Os comunista; e os soralls-
tas já deixaram claro que
pretendem explorar a demls-
são de De Nicola pata for-
çar De Gasperi a obedecer h
tradição constitucional, to-
tiunei.iiiJo atile o novo prir-
p.i.iento provisório.

Velaram hoje a favor Je
Di; daipeti os liberais, es
monarquistas, os qualun-
qu!sla3 e a chamada "massa"
da extrema direila. Pouco
antes da votação, Hugliclmo
Gionnini, lider do Uomo
Qunlutique, declarou quo os
qualunquistas davom o seu
apoio a De Gasperi "pelo seu
próprio e exclusivo inlerís-
se", declarando que a «xpe-
rièiicla dos democratus-fri9-
lãns per a úíil para o seu
partido e para o pais, acre»-
cen1 «mio: "Do Gasperi 111*10
poderá atribuir quaisquer
insucessos à sabotagem do
comunistas dentro do go-
vârno,

Volaram eontra De Oas-
peri os comunlslas, os so-
c'alistns, os republicanos, os
acionistas o alguns socialis-
Ias moderados (nlsuns esla-
vam ausentes da sessão

AUXILIADOS PELOS
EE. UU. OS . . .

(Conclutâo da i.a pdg.)
cando também o Rovémo brita-
nito por utilizar este» com (ini
de espionagem. A» ariwaçõe» an-
lerinres aparecem no "livro bran-
co" do gnverno húngaro, capondo
teu ponto de vi»ta «obre a -I-
Inação política no pais. O do-
cumento cita a confisjâo de con»
pirador delido, em que diz que o
conselheiro da lcg<n;.ío norte-ame-
ricana em Dudapcst prometeu an-
xílio econômico para as clciçüci
ao governo dc Fcrene Nagy, a
quem sc qualllira dc "conspira-
dor principal".

O documento alega que outri
coneplrador n-ccntmtrntc conde-
nadii a traii.illio» forçados por c»
pionagem, havia fornecido infor-
maçiiM c documento» a dois ofl-
ciais britânico! cm Hudapest. O
"livro branco", quc será divulga,
do oficialmente amanhã, foi resn-
mldo na primeira edição dominl-
cai do órgão do partido conm-
nitta "Snzabad Ncp", e cila as !¦&
guinte;! declarações de FerenR
Ki-iporf, cx-seeretário partieulai
ile Nagy :

Quando o «r. I.azlo Ecker Kacn.
novo consellieiro da legação noi
ti -amerii-aiia em Hudapct, chegou
de Washington, meu rhefe, Fcrcni.
Nagy, di?5Cmc que dei-se tôdaa ai>
facilidades e ili.^penpa-sc toda n
cortezio possivel a é,ce cavalheiro,
que prometera ajuda econômica
no partido dou pequenos pronrie
tâiios nas pi-6ximan eleições." O
li\ro cita também a seguinte eon
Iisrãn ile Mielos Jarr-.ny, funeli,
i-nrio dn policia n protetor ils
f.rln Kovacs, ex-tecretário gera'
(!'i partido diw pequenos próprio
lário-., ntualmento delido pele?
ruwns !"Trabalhei sob as niilenn de
olirinii- britânicos, o canhão Clrtk
e n coronel Stnnly. c forneci-Hl"»
documentos e deta'hcs relativo.» \
organização policiai em Budapesl
e nu« províncias, e lhes dei conto
dl lealdade política de vúrins
funcionários policiais." Jarmay fot
recentemente condenado à prisão
com trabalhos forçados por es-
plnnogem em favor de 'ima po-
têncla estrangeira.

livviii
rw, mm j»4*-íiii» «fftr pi*
mtelW 1 HfM MMMUMHh
mumtm, stímdm m m*
Jmíkm 

msmm, mt um*»
t IIIMMfWis •» rnum.

mmm Umm paia w*« a»
noMM aur*fteé» pf«4«u«M.
(ceiam n1m1mw«M)H 4i*^*
r»'.*dM om tmmM do «m*
^tiúharte o mm tmotí»^

' 
ÍP ffc«f*4a. fido. ft hft» *»

ptmsfjm m tmm- A »***»<*
«¦ite» «m uvs^m,* peito mm
!»s 144».* --* t*-*t*ip.*ov.\-M-
dm ds ditAW» * do tmptn»
num mrto-mmetitom iv» d**-
Mit ám l« mUNfe* do eme\-
tm dm tolda* do motil om
fotodm URido*

o rtrQupitiMioíTo da
RAFADA Ct^fUNfSTA

itmo miidv, • t*w*d»
e^nunltta — e«j» rWU»wU
tn% dttem da pmo w**5trti»»
4 lio incénvwts p*t» o tmpf.
lUAtím o « dítódium — *w*
«ntau p«ar IfiierwWS» m
deputado mmtw H*nrm»e
Ot**. a MfBtBM r«qu*nínen-
(a à «<*» A» c.-Axtm sim
Vtemxodmi-ktosvdderottdo qu». P*l»
portam o* * dm mt*™
Wf.dfftet» 4» Us*4» « ánCti
dito, o emírna rftstftWecçw
o conuàie daa vcmU» 4« tsm<

CK»wldPr»n*9 qtM e» *W«*
d» fe»l»nç* eomerelâJ wm
eatnAt» f«nform* ft» ollto**
puWlcaç6<s,

Dmtíítfrnmdo que o |0**t
w> nfio l*m (ireatado tnfonn»-
çde» téttto o «ilor wr<J(uJ*ír«
rias dsiixmíbiltrtütlftii ca«W»li
cantei'.!** 80 cite:U)t:

C ,'.r.:dtt*rAi qt» o Mtnl»-
létio d» Totendo nho rewn-
den slA ho)« o pedido do In-
íonnBfGcs en*lsido p«l» CA-
msra. «n IW9. a r*qu»rtmen.
•..- do depolalo Maurteto Ora
hou ttXrn o balança (teral dt
pj!--ir.cn'.os.

Coníldrrando quc « *w>tnl*o
pAblira. Ksundo demonilra-
rftw na lmpren*». »o Con»
crei-JO o n«^ me^ Onanctl-
ra?. «dw»!» Juítsmente rc»
ceoia tíe que o* m»«os «altíos
no exterior »ejam «npnrffa-
doi abuílvament* e deaperdl.
rados cm Iransfcrínelss de
fundes extranha» à mjultt.
cio de equipamentos para »
indtbslrta e obra» públicas:

Requeremos. r*>r Intems*-
dlo da Mesa. que o Ministério
da Parend». ourioo o 0«w
do Bra*U. Informe o sejpilnte:

_ A partir de que mís do
ano corrente, o ba!«nç» eo-
mertlal passou » aprtíentnr
déficit, e de quanto o déficit?

— Qual é o verdadeiro
montante de nossos saldos no
exterior, em ouro e em dlvl-
sas, qual a quantia que se
«cha eonselada pelo Rovfmo
do* Estados Unidos e quantos
dólares das disponibilidades
se acham comprometidos por
compromissos externos?

— por que. oté o presen-
te momento, o Ministério da
Fazenda nfio respondeu o pe-
(üd.-) do Informaçfics sdbre n
balança de pagamentos?

— Se o Banco do Brasil
e outros bancos forneceram
cftmblo a empresas estranRcl-
ras, nos últimos dose (12) me-
ses, para transferencias de
fundos além das percentaRcns
lcrçals de lucras e, em caso
afirmativo, se essa» operações
visaram obter recursos em
moeda nacional ou que outros
objetivos, e qual o montante
dessas operações.
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FUNDADA A LIGA DE INTELECTUAIS ¦ ¦
(Ce-ttetuido »h I.* pdg.)

X — A Liga oe !,-.'¦:--
tualt AnU-Fai-iitiu é uma
orgAniuç&o do artistas, cs-
nut5t45, cücmores, jorna-
tuuu o repre^ntant«« dA»
ptotitebet liberal», tem dti«
tinçÃo ptiUdirift, flloió'ica
ou .eltclosa.

II — A LIAF tem por tl-
nalidade a luta pela manu-
UqqjO da Paz. a íai* aguar-
da da Democracia, o res-
Stiardu da Cocsiltuiç&o e,
em particular, o defesa In-
tnuuigente dos direitos lun-
damentals da passou hum«-
tta. ials como se acham de-
(tnl-lot no A."t'go constltu-
cional n° 141 c seus para-
gratos.

Ifí — Atrnvíí da conver-
íi-nni de esk>rcos c da
oçJlo harmônica dc seus In-
tcgnntcs, a I i-VF usara —
para a consecução de seus
objetivos — de todas os rr-
cunos de dlvuV.nção cm lei
permitidos; promoverá pa-
le.itr.Li e conferências: pro-
testará, por meios lesais e
pacíficos, porém com preste-
ea s vigor, con».m quaisquer
¦ttentados it lx>mocracla c h
Con.,tttu:ç;io e. solldarizan-
do-sv com o "AtANIFESTO
DOO INTELECTUAIS", de 20
de maio de IW demonstra-
rá seu mais vivo repúdio-AOS SOMBPIOS MANE-
J08 COM OS QUAIS 8E RE-
CONDUZ O PA18 A UM
PERÍODO DE VIOLÊNCIAS,
DE ARBÍTRIO E ILEOALÍ-
DADE".

IV — A LIAF propugna-
r& p-Ia mais ampla liberda-
de de Imprensa: pelo livre

Como Trabalham Os.-.
(Conclutâo da IO pdg.)

mente traçados aa base do t*
tudo dai .-i.ii.iic-' •; •¦ e -,,-,,-,.,^,-.\
objetivas. Assim, a bancada co-
munista, pequena f:...... de ln
rcprcscnluntes numa CSmara
nndc se agitint as mais ilcsrn-
rontradas correntes partldirian,
ilcM.nvolvc a sua atuaçio pa.
lamentar sobre plnnns traçados
nas rcunliics diárias, semannls
c mensais.

Na sala das reuniões, sob 1.
dlrcçío do lider dn liancadnj
Ucpiilailo Maurício Grabols •
rom a nssisttliicia do secretário,
deputado Carlos Marifthella, 03
parlamentares »c reúnem iliA-
riamente para estudar c dl*-
rutir a Ordem do Oin da Sn
são, Nessas discussões sao pm
punidos os requerimentos • in-
dlcaçOcs quc aprcsentiirão, c u«
discursos nos quais o Partido
define sua posição dc prinrl-
pio cm face dos problemas •
situações quc surRem. Nas rc
uniões semanais i feito o ba-
lanço da atividade dos dias
passados e traçadas ns linhas
da conduta parlamentar nn
próxima semana. Mensalmente
a bancada traça um plano mais
amplo dc atividade parlnmcn-
tar, consultas dirílas ao ciei-
toradn c prestação dc conla'
aos eleitores. Dal ns viagens
dos deputados comunistas. Pc
riódlcamente saem íi percorrer
os Hr.lnilfis da União, penelran
do pelo Interior, ouvindo •»
eleitores, vendo a situação cm
que vivem, ns problemas com
que sc debatem, consultando ns
suas aspirações o recolhendo
material sobre suas reivindico-
ções, 1'rcslimi cor.Ins do traba-
lho realizado * 110 Parlumenli.
Xacional c contam das vllórlfls
obtidas c dns derrotas sofri-
das, numa pública prestação di
contas de mandatário para man-
dantes. E, reRrcssam coro vai.
to material para estudo, reco-
lindo no selo das grandes mas-
sas, palpitante da dura rcnll-

IfllB
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m la Bancada Õomunista ia
s.ío seguinte, com um voto em separado, concluindo
pelo parecer do dcputido Lameira Bittencourt. O
projeto foi à ComissSo de Indústria c Comtrcio e.
na sessão de 21 de Mnio foi d'strlbuldo .10 depu
tado Anj Viana, que ainda nilo o devolveu com
o competente parecer.

PREFERÊNCIA NAS NOMEAÇÕES PARA
OS QUE PARTICIPARAM DA GUERRA

No dia 20 dc Dezembro dc 19-16 o deputado
Milton Cnirc.s de Brito, atualmente lider da ban-
cada comunista na Assembléia Legislativa de S.
Paulo, apresentou em plenário o projeto n. '250.
visando assegurar aos expedicionários da F.E.B..
F.A.B.. aos oficiais c praças da Marinha dr
Guerra e Mercante, que participaram de operações
de guerra. ,i preferindo, em Igualdade dc condi
ções, para as nomeações nos concursos a que »>"
submeterem,

O projeto, que defendia umn justa e scntdn
reivindicação dos homens dc todas ns nrm*s que

¦¦B
sacrificaram anos de vida e de possibilidades em
suas carreiras ni vida civil ao serviço da Pátria,
foi enviado â Com:ssSo de EdvcaçSo e Cultue»,
onde rerebeu um parecer favorável do relator, depu
t.-.do Deodoro dc Mendonça. Aprovado o projeto
cm 4 do corrt-nte mis já a Comissão aprovava b
redaçáo final do vencido, para posterior discusstti
cm plenário.

OFICIALIZAÇÃO DOS CARTÓRIOS

Para acnbttr com a exploraçáo dos Cartórios,
que sempre serviram para premiar os aliados e apa-
drlnhadot políticos, o deputado Maurício Grabols
apresentou em p'enário, no dia 12 dc Maio deste
ano. um projeto de lei oflc'alt:ando c incorporando
os Cartórios ao Patrimônio do Estado, passando
os mesmos a funcionar como. serviços auxiliares da
lustlça do Distrito Federal. O projeto foi enca-
minhado à Comissáo dc Constituição e Justiça, onde
se encontra cm mãos do relator indicado, depu-
tado Leopoldo Pcrcs.

dade que é • miséria, o anal-
fabetismo, o abandono e a ser-
vidSo cm quc te dcpauperoi.
as populações operárias e ru-
rais pur todo o Urasil.
COMO NASCEM OS PROJETOS

UA BANCADA COMUNISTA
O contato dos deputados cc-

inunlstns com o eleitorado s«
manliim vivo nito somente atra-
ves das viagens periódicas qu*
empreendem, mas lambera atra-
vós de uma correspondência
quc já sc eleva a muitos mi-
Ibarcs de cartas, telegramas,
memoriais c baixo assinados
vindos dos rincões mais distan-
les da Pátria. Toda a rorres
pondincia recebida i fichada,
arquivada, lida pcln bancada,
estudada pelo deputado quc se
dedica ás questões abordadas c
respondida dentro do prazo inA
xímo de oito dias. Náo há nos
arquivos da secretaria da bat
cada uma só enrta sem a fi-
cha ria resposta correspondente.
tudo registram, desde 03 decre
lo-lcls publicados nos últimos
17 mios, aló a atividade dc ru
da deputado 110 Parlamento.
um sem número de projeto»
jitc tiveram a sua orinem num
clegrama ou num Memorial

O projeto apresentado p«;l&
deputada Jorge Amado e já
iiansformndo em lei, concedei»-
do aos alunos do art. 91 o di-
icito á prestação de exames de
2." •'poça, nasceu de um Ma-
innrinl da Coligação Estudantil
do art. 01 do Mo Grande do
Sul. A bancada reunida, cs'u-
dou a justa reivindicação dn
milhares dc jovens estudantes
gaúchos c verificou a poss|bl-
lidado de obter no Parlamento
uma Lei que vlesso resolver a
lifícil situação cm qne sc on-
eontrnvam os jovens. Origem
semelhante teve o projeto 121,
quc visa assegurar aos moloris-
tas dc carros particulares o?
direitos c a proteção da Lcgis
lação Trabalhista. Foram co-.
missões dc motoristas de parti-
cularcs que procuraram os
deputados para a ales expor as
suas reivindicações. O deputa-
do João Amazonas as está do-
fendendo no plenário e na Co-
missão de Legislação Social.

Um telegrama dos hnbitanics
da cidade de Garça, na alta
Paulista, no interior de S. Pau-
lo, dirigido ao Senador Preste»,
deu origem ao projeto 171, no
qual o deputado Oswaldo Pa-
checo defende a isenção dc im-
posto sóbre as águas potáveis
daquela cidade.

E assim trabalham os depu-
tados eleitos pelo povo e pelo
proletariado brasileiro, ocupou-
do doze c mais horas dos seus
dias no desempenho do manda-
to dc que foram investidos por
um eleitorado consciente e vi-
giliinlc, quc não aceita o golpe
tralçoeiiu quc .sc premedita
contra os seus direitos, com a
cassação dos mandatos do;, re-
presentantes quc enviaram «o

Parlamento Nacional.

itceu» às noticia* t Inlor-
maçôe* para udo* a» lot-
nalutai. sem restrições de
qualquer na»um.*.»: peloexeticto urnp.i tia unpron-
m democrática: pelo direito
Irmtttto de criara e de opl-
n:i> e conm t<v.üi espécie
de ..oaçào & manifestado
do j-riu.nmcn'0 falado ou
Mento. na fnrnu das garan-
Uas constitucionais, das
conclusões do \." Congresso
dos Escritores brasileiros c
das resoluções do ultimo
Conerttsa Internacional de
Jornalistas, reunido em
Praga.

— Batendo-sc pelo dl-
rello de livre m>n.4o o osso-
ciaçao, a LI\S se coloca,
de*,** Jà, cm franco proles-
to "ontra ns violências e
Inconstltucion^üdades ultl-
mamcnt« d •:. encadeados
contra partldos-polit' j,
jornais, associações popu -
res e organismos slndlccis.
A LIAF condena, tstualmcn-
te. com a maior energia, o
exercicio dc violência fisica
sobre cidndãcs, especial-
mente por motivos políticos.
Ideológicos 011 tle convlcçfics
religiosas.

VI — A LIAF defenderá a
todo transe a soberania
nacional contra quaisquer
atentados ou propósitos de
domlnaç&o estrangeira, sclti
qual fôr a forma dc que se
rcviütam.

VII — Os componentes da
LIAF reafirmam os tArmos
do "MANIFESTO DOS IN-
TELECTUAIS" — Jà citado
— e proclamam, nesta hora
de exacerbação econômica
e açodomento ditatorial, n
necessidade Imperiosa dc
que todos os verdadeiros de-
mor ratas brasileiros se
unam, por cima de opiniões
pessoais, ou de convicções
partidárias, no sentido su-
premo de Impedir o retro-
cesso de nossa terra aos to-
nebrosos tempos do nazi-
fascismo".

A DIRETORIA DA LIOA
A diretoria da Liga ficou

assim constituída:
A Comissão Executivo.:
Presidente: Mario de Bri-

to, professor e jornalista.
Vlec-Prcsldentc: Benedito

Mcrgulhüo, vereador e jor-
nalLsta.

Membros Efetivos: Cieto

Seabm Veloso. médico, •*-
erilor o jornalista, Jocelyn
Santas, jornalista.

Oe«rctário:Nt!o dt Silvei-
ra Werncck. escritor e poeta.

O Conselho Deliberativo;
Arthur Ramos, professor

e escritor: Arnaldo de Fa-
rias. i-.dvos.ido e professor;
Antônio de Padvin Costa •
Cunha, professor: AstroJU-
da Pereira, e-xrltor e Jor-
nallsta: Clarlndo Rabello.
professar: Eloy Pontes, cs-
crltor e jornalista; Floriano
Gonçalves, escritor e profe?-
»r: Hsrif.no Martins Pires,
poeU C escritor: F.F. 8al-
danho. engenheiro arqultc-
to; Oraclllano Ramos, escri-
tor: Guilherme Figueiredo,
cícrltor; Ivonne Miranda,
eicrltora e jornalista; J0A0
CrUtovfio Cardoso, proícs-
sar: Josi Lins da Rego, «a-
critor o jornalista: João
LuSz de Carvalho, vereador
e Jornalista; Mattos Plmcn-
ta, médico, escritor c Joma-
lista; Oswaldo Alves, escri-
tor c Jornalista; Osório Ror-
ba. vereador, cícrltor e jor-
nallsta; Osmundo Lima,
prof:.t'or: Orlicncs Lessa,
cícrltor e Jomr.llr.tn; Olavo
da Silveira Wcmcck, advo-
gado: Rafael Carreia de OU-
ve'ra, JonnMstn; Sagramor
de Scuvero Martins, verea-
dnra c rndirllsta e Tito Li-
vio de Santana, vereador,
ençcnhcir.i e jornalista.

ADES0S3
A L.I.A.F. está receben-

do adesões de to..os os de-
mocratas, poilcndo os mes-
mos dlrÍGlr-22, por escrito,
ii Avjnldi Prcldcnte Wll-
Eon. 21C-5.0, sala £03.
TELEGRAMA AO DEPU-
TADO JOÃO MANGABEIRA

A ComliiSo Executiva da
LIAF. coerente com o Ma-
nlfcsto que acaba de lançar,
tclegrafoii ao deputado Joáo
Mansabclra, nos seguintes
termos:"Refcrlndo-se entrevista"Folha Carioca", a Liga de
Intelectuais Antl-FtiícLstas
se congratula com V. Exa.,
cm cujas palavras revê fiel-
mente espelhadas as mais
caras tradições dc nossa cul-
tura jurídica. A cassação de
mandatos de parlamentares
eleitos 6 um insulto à cons-
ciôncla democrática de nos-
so povo!"

Coo fra a Política De
íaiã€âO liaOê

Na última sessão da Cã-,
mara, o deputado Maurício
Grabols levantou enérgico
protesto contra a orienta-
ção racista que está sendo
imprimida á atuação do
serviço dc imigração. O fa-
to assume gravidade, poisem nosso pais nunca houve
clima para discriminações
raciais. Remontando aos
primórdios da colonização,
recordou que à primeiracomposição dos habitantes
do Brasil não foi estranha
a contribuição de grande
parecia dc judeus e cristão
novos, escapos á perseguiçãodas dinastias mais retróRra-
das da velha Europa. Atra-
vés de nossa história, vemos
que não houve ambiente,
aqui, para o ódio de raças,
Rendo preciso que o hitleris-
mo andasse arregimentan-
do instrumentos pelo mun-
do para que aparecesse a
primeira manifestação de
anti-semitismo em nossa
terra, na literatura integra-
lista, em livros de Gustavo
8arroso e Plínio Salgado,
na imprensa do sigma.

Para documentar sua
acusação, leu uma reporta-
gem de "Diretrizes" e um
artigo do sr. Assis Chateau-
brland, sôbre a conduta de
cônsules brasileiros que es-
tão negando visto em passa-
portes de imigrantes de orl-
gem judaica.

O parlamentar comunista
nâo responsabiliza por essa
política emlgratórla racista,
o chanceler Raul Fernan-
des. Pelo contrário, deu seu
testemunho de que encon-
tra da parto do ministro do

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mim-

diaimente conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAREJO
Rua .Senhor do* Vossos, 29

Esquina Andradas

Exterior a melhor dLspost-
cão contra essa orientação
reacionária, ao participar
da audiência que S. Excia.
concedera a uma comissão
de congressistas para tratar
do assunto. A politica ra-
clsta emana do palácio do
Catete, pois o serviço de
imigração está diretamente
subordinado à presidência
da República.

Enquanto se impede a vin-
da para o Brasil de famílias
Israelitas que aqui viriam
cooperar conosco em todos
os ramos da atividade para
o progresso da pátria e a
felicidade de nosso povo,
abre-se nossa fronteira ao
que há de pior entre os sal-
vados do naufrágio íascis-
ta, permitindo-se que elt-
mentos como o filho de DI-
no Grandl e até dois ju-
deus desnaturados, que se
prestaram ao papel de car-
rasco de seus Irmãos num
campo de concentração da
Alemanha.

O orador mostrou que ea-
Ra política não tem o apoio
do povo brasileiro, e merece
a condenação de todos os
democratas, o entre estes o
chanceler Raul Fernandes,
para quem mais uma ve^
apela, no sentido de que pro-
cure pôr termo a essa poli-
tica Imigratória contrária h
tradição e aos Interesses do
país.

V. S. dosoja pintar sua casu 1

Pite "li Life"
ntJA SAO SALVADO» V,

Tel. 25-3691
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ij-*** dt i.^K.««ii pi. ot qm-* ê*t,mmm, #»

í.i n« ,,u tmnt» «ij-itij»-»»* tm mtt oa
tmomm ot f*N*riÉjMM »*» PPA. 4-**» *»-*#«»»
to*«(M d» FKB ft* j>«.ií«j*<--i * aWKlál «••
¦waiit", (Vfvatta Au»t4»- tiliriWHo • o
-fc-.)»*- M<«l.^^ ÍVtl ;ta* M Ut-AJ-J «-> PjjU
mmta, aptt*ent*ni» pn,-m* . *»ttt*»4a m.t-ti-
ét* -.-< ttt*,, na femkt,;jmtma 4* t»4#*- HanwiwiÉitib o N*í**i *> rc» rtrirriiiimn «*>nu* tmti»* qm *. Utnum *ji«rt».í.»» , «w^|,.
I*»» -Mia fA-,.» tir.»-» mun ^èjiiiisi,, ca -fona,,
«ttM -t-a-jtkM « »M*fl««»^a»#, mtttkme. wg.4»,
<«:***-**« «-W *-»iJa.
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«Jf SKtí|U*« «tt (/-l-iit * .it-.lmtlt,.. . «U-.t*..*.,l*
a ','.*stiiu tí*». «-nt ffl*»^-»»» a t*n «M-rni- •*•
i-jvit» <m tsetfcM qpmém pí#-*fl>j.i

CW *» eramt*- autiai Uarm tudo o u»
*ptm * p»»»/ji* 4tm it(tmb»irt.tr* a «twiii-
tNian ***m **»»i* «-fu* 0 PniUattri.i to-»» s<-i:,1j»
fr4lK«i fia -lífíia 4o* -ío-jí».* IWftKi. Tfftta m
»t> um «tntf Msratfei «ia Na(«Vo ****t 0 ar« !>»»"-•.
(-tmo O-fit éo Ctovtim. nt** ttsmttfnio, hqs**.
(Otm 4tia4»t, tttbt, muno*'omtnit, o %tu *.*Dm»
éttpttta mu fui-. 1 4» PKH enquanto *im A
SiM-iarii Chi. aat Nt.MM it..*W!rii»f # I?- »-,
au* h*t»«;iJri-«M dot lutrot -tttrawtlmiiit». btm
tots» õt-ttmatania 4ttt*tti* MMV» «1- cnufir-M
«ir MHIM ííítlii--» em», -rait.t~--r.i-»» imm Rtiaiiot
Ufutktt para alnuirr *<*» nta amrrkaAOt é*
¦.rJjJf-u. «t•« tiiliis». tia papel W»'.,!i»l c (Híttat
h'i3i<M»gat qu* o iRprfialttm» líf-;-.-* r.r.» ua*
pinqt para not s-*ni«-t imxt hu matado cala*
eia). Qm o povo »!•¦-r.p--.ii-» a » » •» !.j~ii« «
pjii.M ca «elitUfírtlaiif an* turno» pfMiohat. aot
xtnttéott* ét Stne.te Catitln t hlcm.ttt tm **ia
pauraia «lt aauahl.

HEROÍSMO E VITORIA
GUERRILHEIROS MANDCHU
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ÂNO
DRPOIS DO INVASOR JAPONÊS, FORAM ESMAGADAS AS TROPAS DA REAÇÃO DE
CHIANG.KAI SHEK, APESAR DO AU«miO NORTE-AMERICANO - A LUTA KA

MANDCHURIA NARRADA PELO GENERAL FUNG
Por JACK CHBN

DESPISTAMENTO

OiiMÜM.II 
do iiiliii*

Ira da Jutllça, por in
ir-uiriii-. da v...-1-n Na*
rional, dblríbulu uma rir-
rolar rm qua rontrula haja
relto ii- ¦¦« Indevido "da ver.
ba necrcta de «juliiheiito»
miíti.-r n dc 1 iu/. it- que
lhe h.-.-.i-. tido ,..ii-i,.-M-
da no ..n, i»i'if-" de 1911."
Enche-se de razões o "ml*
nliüro de chumho", *»ara ar*
(umenlar, rom are* de ti*
ii, 11. que "não existe te*
meltunle verba consignada
ao gabinete do ministro da
Justiça naquele orçamento."

Evidentemente, o sr. Cos*
ta Neto eslá tentando mais
uma vez ronfundir a opl-
nlio. Mas, como sempre, com
aquela indUcncia Intelec-
tual de rábula riopretense.
que o caracteriza. A que
vem o sr. João Mendes nes.
sa história dos dinheiros pii-
htleos ilegalmente castos pe-
lo gabinete do ministro da
Justiça, como confessa o
poder executivo cm mensa*
gem dirigida ao Congresso?
Será que o empreiteiro do
"rcquerimcnlo-projelo" da
Comissão Fascista de Inqué-
rito Parlamentar está ser
vindo de "farol" ao minis-
tm, para psrmltir essa nota
e lançar dúvida sobre o gra-
ve fato — os "maus ien-
çóts" em que o ministro es-
tá envolvido, como disse com
exatidão, ii--- i frase pito-
resca, o deputado Carlos
M-* rlghella?

Sabe Já a Câmara Federal
e «"«.bem os leitores dc tôila
r. imprensa o que é que há
cr::i ü*»sc "perú" tie quinhen-
tft mllliões. Exatamente pot
%zln existir nenhuma verba
f***ri*fnad.~t ro gabinete do
i •. Cor.t-3 Neto no orçamen-
I ¦» Oa 47 c q:i« cie Incidiu cm
rrjir.s t"c rerpoiisabllidailf.
ftindo trtl importância
rrni autsriunção do podn
h-ichtivo, c como multo
1 -m entendeu, cm despesas"¦Í2 car.-'ttcr riscrcto 011 rr-
r~—vT-do". segundo classifica
r-i tni-nsagcm ao Conrrrcs-
ti?, solicitando a abertura
i'c rrídito, à posteriori. na-
o-.S.a importância. Foi o
deputado Mai i~~liclla quem
l-vaníou a lebre, impugnan-
tio o projitn que sanciona
r.i.- i s cs-jc nto dc puro
firtitrio. Cantra o avan-
çj> do senhor Costa- Ne-
ln cm sjjrna disse vullo,
rrcnur.clrvram-se, além ('.OM
r-imunirtas, parlamentares
t"c diferentes setores, como
ot sr. Pr."ilo Kelly, líder
rdenísta, Café Filho. I.ino
íTachsdo, João Cleofas. c
cu'»ns. Apjora di/ o governo
r-i» o ilinIir'j-0 foi emprega-
do 110 envio tios famosos"nbíervadores eleitorais" tio
n'niEt-0 a vários Estados.
f\".r„ tendo ccm;iarcrido à
Câmara a fim dc responder

4 interpelação reclamada
li-lin trt. Joté Augutto r
rafp Filho, o ir. Costa Neto
!.\ havia dllo que ot tai«
enviados nio eram teus,
nio iinium tido a tlagetn
custeada por *ca gabinete,
mas pelo ministério público,
de quem seria ainda a Inl-
. i-.tr.-. da "observação"...
IlUtõrla complicada, de nm
autêntico trapalhão.

Agora, mati cua da nota
extemporânea, "desmentin-
do" o sr. João Mendes, ao
que parece um "mendas"
voluntário... Nio se apre*-
ac. entretanto, o "ministro
de chumbo". O aaaunto esti
entregue ao parlamento.
Enquanto a ditadura nâo
fechar a casa de Tlraden-
tes ou dela excluir os-
mandatários do povo nâo
ficarão sem protesto esse e
outros crimes que a Constl-
nu.-.ui capitula. Mas Isso é
que a ditadura não há de
conseguir...

O ESCÂNDALO DA
FABRICA DE
MOTORES

ai \ pcuoai que tofreiiv
** tcrdiideirat rri»es dr
nervos quando ouicnt ex-
pressõet coniii "caixeiros du
imperialismo" ou "agentes
de Wall Slrecl". E gritam
que se traia de "slogani" co.
tn uni st as destituído* de%
qualquer base real.

Vejamos, entretanto, o que
se passa, por exemplo, com a
Fabrica Xacional dc llotorct:
segundo reportagem que pu-
blicamos ontem, encontrava-
se a fábrica em pleno fun-
ciotwmcnto pura atender a
uma encomenda dn governo
Linharct, de 10.0(10 tratores.
Outros setores dc produção
começaram a ser ejploradou
pela Fábrica, eomo tios fusos
pnrn a indústria lej-lil, das
compressoras para a lndús-
iria de [rio. a tlc hidrôtlictroí
e a de rpvisãti c manutenção
dc motores tlc aniaçõo ini"
.«ti para o .Ministério da Acro-
náutica como lambem vam
companhia, aérea*. Havia,
alem disso, a possibilidade
técnica dn produção dc ca
mtnhõés tlc lonelagem me-
dia, tlc motores estácioridrioi,
tlc pequena potência c dt
motores Wrtght para o Et-
tado, alguns ib-lcs já CStantiO
sendo entregues.

Pndc haree dúvida ile que
a Fdbpica merece o mais tlr-
cidido apoio dos verdadeiro*
patriotas'/ Claro uuc não.

Por outro Iniln, a r/uem
interessa o fechamento, n
perturbação dos trabalhos ou
mesmo a tomada ilo controle,
com a invasão tlc nçãcs es.
Imngeiras, da Fábrica th
Mii'io-es'/ Tal coisa sã pndcinteressar aos países de alio
desenvolvimento industriai.

iiüiisíe Ee "Coíifraíernizaeão" Io Grupo
Loíli-Ssmoüsen Ci Falsos Trabalhadores

O grupo de especuladores
Lodi-Símonsen-Morvan, gas-
tando de sua caixinha, den-
tro do programa com que
visa Iludir as massas popu-
lares e desviar o curso da
democracia, promoveu mais
uma encenação dnmagógl-
ca. Foi o anunciado ban-
queto dc "confraternização"
entro empregadores e em-
pregados.

Para dar maior solenida-
rio ao ato, o grupo fascista
mobilizou o ditador, gene-
ral Dutra, o prefeito, gene-
ra! Mendes, o chefe de Po-
lida. general Câmara, e
ainda conseguiu a presen-
ça do cardeal D. Jaime Câ-
mara, como representante
da Igreja, ao lado dos cem-
ponentes do governo mais
Impopular que já teve o
Brasil.

Abriu a série de discursos
ocos o próprio Euvaldo Lodl,
oferecendo a festa cm nome
da Federação Nacional das
Indústrias à última inven-
ção ministerlalista, a pseu-
do-"federação nacional dos
trabalhadores da Indústria",
criada para enganar a cias-
se operária, depois do ln-
constitucional fechamento
de sua Confederação dos
Trabalhadores do Brasil.
Quo poderia dizer Lodi aos

falsos representantes do
proletariado que se banque-
teavam com os algozes do
povo? Nada. Insistiu em que
era de "paz" a situação rei-
nante entro empregadores
e empregados.

Respondeu-lhe com Iguais
palavras o pau-mandado
Carvalhal, traidor dos com-
panhelros da alimentação,
em discurso que os mlniste-
rlalistas lhe deram para re-
citar.

O grande número do espe-
táculo, porém, foi o que
coube ao ministro Morvan
de Figueiredo. Com sua voz
de "Plmpinela", leu multo
mal, com silabadas de alu-
no de curso primário — a
grande figura do governo
Dutra pronuncia "júbilo" —•'
um discurso não menos va-
zlo que os anteriores, o pior
de todos, pela gafe de re-
produzir uma das promessas
a que faltou o ditador. Real-
mente, o sr. Dutra mordeu
com força os lábios, quando
seu desastrado auxiliar re-
cordou a frase renegada:"presidente de todos os bra-
slleiros".

Para o brinde de honra o
grupo fascista designou o
sr. Nereu Rama-;, que come-
ça a ser suspeitado de ineli-
nar-se para a solução cona-

que it tmpmham em tnoo-
ttr leut tnonopdliai dt to*
portação de prtwfttfof indut-
trini* poro o llrniíl, Httet
grupos monopolista* tudo
fazem par» enter a ronrur-
r4nein naHonal, pofo inicial
para «1 complefo liltcrlacéo
teonúmlca.

P.itet grupai mnnopnlUtat
i qoe tão chamatloi impe-
rinlitlai. Entre éle* deitam
cam-te. em nono mis. o*
narte-amerieami. "CaLteievt
dn itnprrittliimo' # "agenttt
de Wall Street' tão ot tei-
Io* de ferr» e ot -. i- .. ¦' 1
..r/mi-iii-i- :ru.ii .;,(- faeili-
tam a realizarão dot plmotestrangeirai de tahelagetn dn
indústria nacional, como no
cato da Fábrica de Motores.
A* expreitiiet "caixeirat do
imperialismo" nu "aaentei
de Wnll Street" poderiam
ser tuttililuidat por nutra*
mait lonoras que drtionat-
irtn ot mesmos indivíduos.
Esta troca de t'n4nimnt ;>ra-varelmtnlc acalmaria os
nert-nt de certo* senhores.
Tal joga de palavrai, entre-
tanto, nãn modificaria a ti-
tuttção concreta nem evita-
ria a 1. ..;i., ..¦,;.. da indústria
nacional...
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«or*» «t»»ji»f*4«ttti« um trmtr
. iwi«ln.« Tiaban» |,««»»t .1-
Nliliiar ttm tM^sfillúit a* tn-
iltUimt t mt*lrí*j f>rim»t 4*
*i«-!,..,t,uii« va. » «iii|ii<- pría«
rjfil ¦ iii» a 1 Li»», .tt< IIII

— Foram dia* eniéis *»
ais i-v.i-í- - Nie wm <>*
ert*er o heroísmo do pom. (V
Camponccci ue smwavam a

a fliaiiífhong o «>iití*. fit»-
-Hot, om ooüm tmnmêm 90-
tat %.stâdisi üssiíi»¦;.

Bw ffarbln fei í*s4»iiítpsrt-»
o e.m,úo líder gu?ínU»?lra U
Cltaolifig. me wmlmUa volo
eomz da seu paw hâ qu^sor
1» om*. Treveu-** a gufrra
pnire as «rui»** de cinstie Kfi
Phelt e o» patfioias mwwchu.

indo uara mt íomwer ali» 1 ila,*vcs, que «â» dfcejBTatn
mrnio. Como o emuo dos ivo$ r^«ar d? um d<Hrln«a s ou*
os eséreitots *e compunha úr
comuuttta*, uào r*e?t»iamo*
aluda do governo de Chltne
Kai 8bek

1 A pre«âo dOU MjW.es** su
int-ntav-i tt\o o di», Com um
frio de muno* graus -,bs:xo
de fero, nào poaiinneA acwi-
der fogo para nfto revelar ne».
ra i>;i--t-iti,4 ao inimigo. Co*
íniamas csrne crua de cava*
Io, Csvsvjtitv.i na nev» tv pro.
rura de grama. MatUgàvamn*
couro de «apatoi, Homem
morriam gi*lado«, ao pegarem
do «mo durante a polir"

A--¦::-.; era a luta dos guer»
rilttelro* m&ndclturianosi. ai*
ijiiis* dejílacamenios eram for
çjutoí a m subdividir em gru*
;• '-• de des e quln»* Itomens.
mau o movimento eonfnuava.
mantendo o invasor em cons*
rame alamta.

Quando se soube que o exer*
cito ruv.-> lançara a longa-
mento esperada ofensiva con.
Ira os japoneses na Mandchú»
ria, 180 mil guerrilheiros sal*
ram dos montes e flores-a* t>
do "undcrground" das cida.
des. para tomar parle ativa
n.i luta conlra os Invasor?*

Sob a ocupação sovléllra,
Udo T-J Tong (4 díreítol o Shou-Téh. dirígentei da luta dn ,otIo3 °» Rrupos antifaselstAü
poro ehinêt peta indep-ndtneia o unificação do pai*. Sua* e democráticos da Mandchú*
fro-joi ettãa otttendit rittirutt decair». nn ilitmichúria, tá r'» puderam gorar dc liberta-•t-fom quase lâdn liberta da ditadura de Chiano-Kai-Shèk »d0, 0s exércitos reunidos an

II.Míl.v. Jcnho (Viu aírra
— rt-jfflal pana * TMBr.VA
POPUUR) — A Maniknuru é
uma ir 1 -. j i«|,r» j. O vento <«.»¦
ta c«mo um rhk-nlr, an »-.|.iír
«Ia Ml.tii» *tdattt »i|i..lt« pia.
ní»i«* r 1 f.ltíj.p}ij« U .-Jttsf.j.
o#t, ali, nln panet uma ptit-
tta que víteu »;iul. tir ann»
wb o Jugo «lm ja-n-inim. e
hto |.» Ij ran4o dc que ounea
te rendeu, tnfrentantln o Inl*
mi£. numa dat malt ferom •
im|.|j, ,»-.« catniunlia-. «Ja
guerra. Numeruta* l.lilltc-. to.
ram arratadat pel«tt favlttas
jj-i..!-.'-.!» i>., ío.'a<f mandchut
riana. Ma» ot guerrlllieirnt tt
tt-ut »aliatl-,s cainjw.nfiM re*l»-
lem. altivos r i,,„¦.,'.. ,.>..»

l"m llatliin i n encontrei um
tl«>» lideres lesendírltt* tle»i~»
lonsa lulii, Fung Sung-Yutiic.
I*m homem nltt». corpulento,
e«>m uma fhliinumla reítiltila.
Tinha a .>-...-,v;>.,., evltlcnle tlc
um solilatln h paltana, mas a
.mim esprcnlri acilhetlora i» hon-

VIDELA TRAIU O
POVO CHILENO
Mergulhando a Nação no labirinto do Plano1 ru-nan, já não encontra saída para 03 graves
problcnan econômicos qt:c afÜnent a Nação —
Virá ao Brasil como r.ovo prepacandista da

política impcrJalisía dc Waüliington
O «r. Gonsalea Videla JA , Srm con.'1-.r nn fflrça pt.u-...

lar qu-- Ui- dava apoio, c»»ncila tlc malas prontas, tlcvrn
tio ainda esta semana trocar
obraços e rtitnpKmentns efu-ii-
vos com o ditador Dutra. M
l.imliíni ai. Parlamento, c~>in-
parecrrii a banquetes, festas,
rrccpi-õc^. almo-ar.-i no Gua-
tiabf.ra. cie. e tudo islo esl.i
muito bem. pnls manda o
protocolo fjiiK sc façam e»sas
coisas. Enlrel.tnto. pode estar
ccrln o sr. Videla tlc que. in-
fcli.-.menle. nío cncunlrar.1 pnr
narlc do nosso povo o calor
entusiástico que ate hi pouco
tempo merecia, r aquòV cari-
nho qne os brasileiro] lhe tia-
votavam quando representava
cm nosso pais o grande e no-
bre povo chileno. Naquele»
dias, c nti» os primeiros meso»
do seu Rovtrno, o sr. Videla
nío sc deixara seduzir pcln-i
cantos dc sereia dns inlmlROs
do seu povo, vindos dc fora
e ampliados tlcnjfo dn p.ii«
file mesma declarava, no afa»-
tar os tnnis fiíis colaborado.
res dn sen govírno, ns mini»
Irns comunistas, tine cedera >
Influências do capital finnn-
ci-ii-n Ianque. Isso mesmo e»-
pllcoil nos ministros que
demitia, pedindo-lhes — fo«
CxprcssftO sua — que lhe des-
som. liberdade pnra organiza»
um novo govírno. l-'ni atendi-
do, c neiji por i.Jsn os com'...
nislns deixaram tie, fnra iln
íovóino, continuai- anotando "
seu govírno. Mas já entím \'i-
dela tinha o seu "plano", que
em breve enlrnrln cm exrxu»
«50.

IMPEDIRAM HARRY
POLLITT DE IR AOS

ESTADOS UNIDOS
AS AUTORIDADES AMERICA-

NAS TEMIAM (Jl"!" ÊLE MOS-
TUAssic ao povo a iikai.i-
DADI-: DAS COISAS EUROPÉIAS

LONDÜES, '2\ (U. P.) — liar-
ry Pollitt, seerelárlo do Partido
Comunista BrlUnlco, declarou
que lhe foi negada permissão
para entrar nos Estados Unidos,
onde pretendia nssislir á Con-
vençSo do Partido Comunista
Kortc-Amcricano, a 4 de julho.
Pollitt declarou que "npnrcnte-
mente i- autoridades america-
ii-m temiam que eu pudesse per-
fu.-ar a cortina dc ferro que ve-
da ao> americanos a realidade
das coisas na Europa".

tltucional da atual crise po-
lítlca: a renúncia de Dutra.
O sr. Nereu saiu-se bem da
emprôsa, com tiradas proto-
colares, mas ao concluir não
pôde evitar o que os pslca-
nalistas chamam um "lap-
so", pois disse ser o desejo
de todos alt reunidos o se-
guinte:— Que o general Dutra"continua"...

•i 1'nrlltlíi Comunista ã frente.
Videla acabou, tlc cnneessíl-»
«~in eonccssAo, pnr ceder in-
lelramenle ens Imperiallstas
Ianques, mergulhando o dr».
tino dn nnçün cliilcna no la-
liirinln rtn Plano Truman.
t*refcf"u ficar com ns inimiiMs
•Io seu povo, contra os Inl*.
««"ssts tíc mi.-i IVtlri.i. abando-
nandu c Insultando os qui» n
levaram no poder, os c-tmii-
tiisl.-.s, maior coeficiente n.»
•e:i eleitorado,

O pretexto CÍ10;,01I rnm a
«i-.'.vc de ônibus. Secundo n.-ir-
• a cm seu último mimem «,
iiimi. peiJl simn revista "TI-
cie", alguns grevistas começa-
«am ii atirar pedras siniri» o»" t:s. em uma praça dc San-
tiago. Os carnbineirns do -...
\ . ..a, f,t:t» "jà" estavam ali,
ii.-crom In-Jn pnra o ar, dit,
persando ns manifestantes que,
rntretanto, voltavam ilçiitru
-m pouco. Al O fuUn foi foiti»
«obre o povo, matando qua-
lrn pessoas, embora ns Rrcvís-ias estivessem desarmado*,.
Ví-sc n sim que a desordem
<-. n violência foram deseneu-
•Jeítlas pela policio do sr. Vi-
•leia. Rntretanto, foi n quu
liiislnii para tpic ti Riivèinn dc-
c-.cl isse o "estado dc ciner-
i~íncin" e a Intcrvcncllu mili-
tar éin Snnllaifn, com torpes
sensações ao Partido Comu
nlstn.
NAO 1'ODIÍ HI-.SOI.VEIl US

PROBLEMAS DO POVO
A verdade d que Videla li-

nha que i.'ei-ilci- uns senhores
de \Va:,hiii;:tnii, a exemplo tlc
Dutra, li já que se distanciou
tln pnvi., pn rn ficar i-nni ns
seus Inimigas, nfio potlcrii r«-
«olyer ns problemas que ufli-
K'iam n na-;:i:i chilena, e que
agora mais se agravar&o pclu
níisíncla tln apoio popular, O
p r A p i-1 n correspondente do"Time" acentua que Videla,
com n guinada pnra a direita,
ví-sc impossibilitado dc dar
soluçiln ans problemas cconil-
micos que ,j;i defrontava, "s
preços dos artlgrs de primeira
necessidade, que etn l!)-!n ha-
¦¦•iam suliiiln de 43%, conti-
nuotn n subir em 1IM7. A
queda dé produção nas minas
carboniferns esln provocando
a falta de fjás, que foi cortado
na capital das 1-1 às 211 horas.
Diz a mesma revista ameri-
cana que o chileno tln classe
média nfio vi salda paru a
crise, sendo geral o descon-
leiil.-inientn tln povo.

,Iii nãn chegará ao Brasil o
sr. Videla como representante
da altiva nação chilena, mas
como novo delegado dns trus-
tes e monopólios iln oltn fi-
nnnça inirte-nincricaiiii.' I'm
novo propngandlslo tio Plano
Truman.

dosa moslra que, anlcs «!-• ml-
lilar. .- um Udrr «lü |.„«...

•Va sala in »l iluminada — as
Iropsf dt» Kuomintanii Unha
ocupado a «%(«{', rtílrfca —
r«ní me falou romo se a nua
roí im*e a i,'-;-r., vo* tta hl».
lúri» emcrüindo «Ias Irevat do
passado, narrandn-me, rm i-i-»
grave r pausado, as suas lula»
c as dn seu i ¦--,...

Era professor na famosa Uni-
versldade rhin*sa de Tslngshun,
quando em 1931, nt Japonises
invadiram a Mandchuria. Ime*
dialamenle r» »-.n a lutar na
resistência 1'nrmavam-se pnr
l«)da parte bandos de guerri-
Ibelros. q-jc praticavam iíbts de
sabotagem, destruíam Unha»
miini,-..«. ttsses bandos, pouco
a pouco, foram sc reunindo e
formando um exército «U vi*
rins milhares ile homens.

1'ung organizou o primeiro
csérciío ,-niii-.! ip, inv rm 1932.
Nnquílcs dias, havia entre os
mnndcbiirianos a esperança tlc
qne a I.lgn tias NnçOc» Inler-
viesse. aguanlando*se lamhciit
BUtllio do governo dn Kuomln-
lang. Mas fl tempo fnl passando,
c a Mandchuria foi traída.

Os Indomáveis guerrilheiros
prosseguiram nn sua lula. Kiinj:
entrou para n 1'nrlido Comu-
nisla. no qual viu n viii.giinnla
conicqurnlc da lula pela liber-1
lação de ícii pais. Voltou a '
ilarbin para organizar o mo-
vimrnlo suhtcrrAneo ile apôlo
popular n um.-t longa rosislín-
cia tíc guerrilhas, dcmnnstron-
dn nessa larcf.-t a sua cxccpcio-
uni capacidade. Sob diversos
disfarces, quase que só andan-
tio ít noite, evitando as estra-
ilns, Tung nrg.iniztiu o povo cm
Ilarbin e várias outros cidades.

Km 1931, porem, n policia
japnni-sa conseguiu descobrir n
sitie dn or.-rnni-inçâo comunista
«•in Ilarbin. Fung escapou, sen-
do a sua cabeça posta n prímto
por 1(10 mil dólares, JunloU-sc
;,s guerrilhas, que j.i cn'."m cnn-
lavam nnre e.\i'ivilns, com cem
mil combatentes.

TEtUtOft l; HEROÍSMO
Vendo que nãn podiam ven-

cor o movimento dc rcslstfncin,
que sc fortalecia com o apnio
de Inda a população, .ts luva-

R?.pidez c grattüdadç r.a
expedição dc diplomas

de encino
\ liani-.-iila comunista apre~entou

ao plenário da Câmara dns Dcpu
Jailoi o -eguiute 

projeto:
Art, 1.* — O. e tabeleciincti.

Ins de ensino oficiais, oficializa-
dos, equiparados nu reronhceitlot,
Imcdiataincnte após a terminação
iln- respectivos curros, remeterão,
-rh rua exrlnsiva responsaliilida-
dc, à repartição competente, para
o devido registro, rs diplomn; e
certificados expedidos e ns devol-
verão nos interesrados depois de
cumprido rssn cisigencía-

\rl. 2.' — O registro, lanln no
Mini. tério tia Educação -c Siúdo
eomo no órgão «Ic tja~~e que ha-
liilila no exercício da profissão, é
Inteiramente gratuito,

F-râgrofo unira — Registra-
<!o? os diplomas ou certificados,
íTfão os mesmos devolvidos aos
- laliclccimentos expedidores nn
prazo iná\ium de 30 (Irintii) dias
após o recebimento pela reparti-
rãe compp.tcnic.

Art, •'!.' — Revoiiam-se ns dis-
posições em contrário.

ti.Jnponcscs controlavam tô*
dos os grandes cidades com»
H-trbln, Mukden ou Choni;.
t-liuii • onde esUicionou o
exército xovKtico

Mas o Kuomlntang queria
a todo preço evitar que a fie*
mocracla se ílrmaasc na
Mandchuria libertada. E as
sim. entrou rapidamente rm
rnotaeto com tu antigas tro-
pas fantoches japonesas, ln-
dstlndo junto aos seus co.
mandantes para que emprecn*

sc as suas assembléias, man"lvcr.se n ordem c asseguras-
sc n vida do pais.

Quando o Exército Verme-
lho se retirou da Mandchuria,

WS.
A CAMINHO DA VITÓRIA j

Das treu iittfrtada* tto m*
io da çivins. I5« mil oomta*
teniff, reUittUMM »t* Oiuw
Bxírtíta de Canuwnha. tte*-
ram mm «*u c<*m«t*id3iH<* U»
Plao. um dos mais \mm o
hnlhsiiiri eroerais comunls
tas. Com òmo rtforçoi, o*
guwiíhnfoi da Msndehtirla
eM-t t-m cor.dnjdes de enfren*
tar rltorlofamonta m mtor-A-
Um do reacionário Ku«miit
lantf. esnlxifo ittot tenham
auxilio nertf-amerlcaRo.

Oitenta e cinco por cento
da arca dn Mandchuria. n»<
momento em que escrím. tào
de território lí\*»friado, Seteti*
ta e cinca por cento de sua
população de 50 mlllt-C-fs
npoiam o Partido OununlttS
e os guerrilheiro» que comba
leram por eles durante i-^da a
ocup-«çâo Japonesa, o que *&»
?tw mil tetíranos combattin-
les.

Através detsas áreas, está
rendo reallrada umn pitado
reforma ngraría. sendo a ter*
ra entregue aos camrmnes«,

O», reacionários do Kuomln-
lane diipõem de ttm exército
de 300 mil homens com cqul*
pamenlo americano e mais
ou mer.os outro santo de tru»
pas fantoches nlrrôr.ieas e de
policia. Va primeiro perifx-*»
da guerra civil entraram em
ofensiva e tomaram varia*
cidades e centros industriais,
eomo Mukden. ChauRchim*:
Antung e Fushung. Mas logo
em sefiuída passaram por lon-
gos meses à defensiva, sob cm
constantes ataques dos guer
rllhelros.

Fung não lem dúvidas ed-
bre o desfecho da luta. E con
dul:

— Lutamos durante quator

»*-m*«m*mm**«*«

dessom a retomada das cida ) «j anos em defesa da paz cdes. visava essa aliança ira. d-i ii-mit-~si»is r-*.i»iji«niH
pedir que o povo estabeleces-

da democracia. Conquistamos
quatro quintos da Mandchú-
ria. Náo queremos travar uma
guerra civil. O povo já sofreu
bastante. Mas quando nos
atacam, temos de nos defen.
der, a nÔ3 e ao nosso novo. Eo Kuomlntang enviou tropas f nesía luta. venceremo»-!

t»min-m*aemit»

mWIQ 1-QltfP
A,*. »í tmóiétot ** ****-*¦>

m d>foi*4tf- tM psmiooo*
oi* tm fftkot' o Gimoto,
«•-*¦ $o irai* d* orno tip*r
fttm poottim » oitHo qaf
it,* f»fé» mmnhõ m Pot*
i4m*nH'r Píqotm ttooqofl»»
«i* Mtoéttt os Pintm t **
Haottlktt* éo Itajflatim,
pwqqt m pf»tiolm* »aN»«
i.(i|:-j 4-> qut pín$ttim o qu*
ihn mjtm tm moam t ta.
ftlmtol** trttobtUttr o li*
Prrdi»lt t »» /íí«<-i..ii»~í»fai.«
ií-j* tmliloitéti d*mj*r'õtk*f
m ml*,

l,,mt-f- ui* 4» tm iéhila
qomé» Ihn fftr#««* Ra fl«»
lm * mttfitt de om tinham
*r4n*MStroio* tltiftt* t qut
j» ftt» hmio pri**** r-itu,-..*
»» ItiMil, Natso »s»4iito
tftmulom m *«*(*¦• d* Uaptt
imitia, »pdt nine* miam,
imtpoll** t qorntt* d» to*
lalh» ttttm irtminoé*. tu
fitp— 4e réfia* fammnliti.
rn*. Poi ttrfw -|«ff«» t itiiia
Ot «f^OTf<-s *d,Mm ét
llittft fuqitm ttfti**ml»t pt'
l'<* étttaoottUat t-iubaitn-
In «/» «am it<tf«l<» ivtiviM-f-*
m» mtima trmp» rm qn* tt»
4**ffii<i ntt tu» i- tina a
paat» d* tanta d* iétnlntt*
noil'f**tittn.

.v*» fitn mtamos hnmtn»
que hnjt mnirtitm, rtn r».
dtneiu ée pnt, pnt» falar »»t
rtpttotplootrs dn p c- ét
.•ii ;r MfotM j»«f*i t*í*n''e
uma t>l4» ttm mtdn d» /<••
mt t 4» mMtin, llrtt d»
Itmor ii» pulIMa, tnma hn.
mtnt éttmtt* dt um» onftn
tattnntt, ltuit*t oto titã-
t,U ptettntet, tenham dipu-
Mm, p*j<í «» r trt-r-t» mala-
htm (tntcmt* étlta. Ahnn*
ti,tii,l.t.t i tuhititn nt tut»,
dnrínt dn Putlamtnlo, an*
Itnt fimtân nu* hntpilat*
nndt mtiiiii nguardnm tnltt,
rWn o remMi.i pnt» o* mat
cteatrltrt,

Um tm t*td'tdc orno rn-
intría t*tnt4<i tudoi. tenha,
tr* dtpuindn* incluiint tu
i-.mt-tn: que poonam um pr.
iiufnt tfmMth ,'-.t,.,t,,

Itnje tm i--,---,* heruli at»
umn ttiult.tlãn dc nflllnt, do.
tnlrt r in<l4'tptn4oi hrroii

• •t/l/.-t.if ¦« tnlrt andrafn*.
ptrgitnlin t huinlthaeân, ns
rtluirr.lt* medalhas da ri-
/•>-•¦-. .Vò« p»M.V tf? ratei, por
ttfto, n fnr,du»ruçtt dn Pé-
Iria not tto* tnmhuttrttt*.

t. pt f ri ti neulnr. tttulnr
r nlmikr nqutlrt que ttm di»
foram lutnr t morrer par
itêt. inrluiit-1 pelnt luhartt*
d» rída esttaordlndria, o»
umalnre* t sibaritat da in-
flnçãi, a* que flstrnm do
nuerru uma fantdttict tabr-
Ia de i -»¦-¦•« ti ruifti dot nut-
tlladnt, d<t* efgts, dos érfAni,
rnpllitllznnibi o saniti' t o
mcrlflrln dni notto* heróis
para a multiplicação dr tua*
riqueza*.

Jaiú ipFec© Pa Li todãgi@ ê Uma

Repercussão cm Moscou
da campanha cm defesa

dos mandato*-)
LONDRES, 21 (A. P.) —A rá

dlo ile Moscou declarou que "es-

lá ganhando Impulso nu Ura-
sil" o movimento de protesto
contra a cassação dos manda-
tos tios parlamentares cniiiunis-
tas brasileiros. Acrescentou a
emissora que o recente Congres-
so Jurídico, na Cidade do Sal-
vador, manifestou sua "entegó-

rica" oposição a í-sse cancela-
mento, declarando que tal me-
ilida seria ilegal.

A mesma emissora citou Iam-
liem o semanário "1'uerto Kico
Libre", dizendo que várias or-
ganlzações políticas tie Porto
Kico protestaram conlra o esta-
hcleclmenlo de novas bases
americanas na Islândia e "eon-

denarnm os planos milllnres
americanos nu Hemisfério Uci-
dental"»

iíSância l@rylii@ri
ios daiís©s P@ Capitólio"

MONTEIRO LOBATO DIRIGE-SE EM MENSAGEM AO POVO PAULISTA

5k^i
.Monteiro Lobato, o grande

criador ds "Jeca Tatu" e mili-
lanle dns lulas dcmorrilicas,
enviou no povo paulista reunido
no Anhangabaú, no comício tlc
defesa dos mandatos coraunis*
Ias, o seguinte mensagem:"Xn frente do palario de ter-
lo rei tln Oriente havia um mnr-
ro que lhe estragava o prazer.IJs.-c rei, apesar de ser vesgo,
linha uma grande vontade tlc"dominar a paisagem"; vontade
lão grande que 01c não pôderc.-istir c Li um belo din rc--.olvcii secretamente arrasar o
rrnrro. Trntnva-so, porém, dc
um morro sagrado, chamado o
Morro da Democracia, c defen-
düti pelas leis básicas do reino."•en essas leis, nem o povo ja-
nnis consentiriam cm sua tlc-
I.tllfâo, porque era juntamente
u obstáculo que limitava n po-
ler do rei. Sem ile o rei do-
minaria ditatorialmente a pai-
sogem, o que Iodos tinham cm
grande mal.

Mas nquêlq rei, que além tlc
vesgo era malandro, tanto ex-
premeu os miolos que teve unia
Idéia. Piscou c chamou uns ea-
viiiiqiiciros, nos quais tlisse:

Tirem-me um pouco de
tina desse morro! ali onde há
umas Inncflras dc cragnatá es-
plnhcnto, Se o povo protestar
contra a minha mexida no mor-
rn, direi que é para destruir o
eragoatii esplnhcntn; c que se
tirei um pouco de terra foi para
í,t- nf.ii ficasse no chão nem
uma raiz nu semente.

Os cavouqilciros arrancaram
os pés dc cnigoatá c removeram
várias carroças de terra. O povo
náo protestou; não achou que
fosse caso disso. Só alguns ran-
zin?.as murmuraram, ao que ns
apazlgundores responde ram:"l'ni iniiilii pequena a quanti-
dade tlc terra tirada; não fará
falta nenhuma".

Vendo que nãn houve proles-
lo, o rei, logo depois, deu nova
urdem aos cavouqueiros para
que arrancassem outro pé dc
qualquer coisa, mas com lerra
-- éle fazia muita questão dc
que a planta condenada saísse
sempre com um bócadlnlio de
terra. Continuando o povo a
não protestar, prosseguiu o rei
por muito (empo naquela políli-
ca de "extirpação das plantas
daninhas do morro", c as foi
arrancando, sempre "com terra",
até que um di i...

Que é do morro?
Já não havia morro nenhum

no reino. Desaparecera o Morro
da Democracia e o rei pode., afi-
nal, estender o seu olho vesgo
por todo o pais e governá-lo
dcspótlcamentc — nfio pelo bre-
ve espaço de npenas quinze
anos, mas pelo tlc trinta c tan-
tos, scjjundo rezam as crônicas
históricas,

Isso foi no Oriente. Mas nada
Impede que aqui aconteça o
mesmo, porque também temos
o nosso Morrinho da Democra-
cia, cheio dessas plantas más
que costumam nascer em tais
morros. E' preciso, pois, que o
povo oe mantenha sempre vigi-
lante. para que os nossos reis
vesgos não as arranquem "com

lerra". Do contrária » morro m

acaba — c... eomo ti Ditadura
oiilrn tez? DIP outra vez? Trl-
bunnlzlnho dc Segurança oulra
vezí-Paizinho dos pobres unira
vez?

fisle comício lem essa signí-
ficaçlo. I"1 um protesto tio povo
conlra as primeiras carroçadas
d~- Ici-ra qúe o nosso rei, sob o
pretexto tlc arrancar o cragoala
csplnhcnto An comunismo, tirou
du nnr.so Morro da Democracia.
Celeiro que faz um ccr.to faz
cem. Unem tira umn carroçada
dc lerra lira mil. Sc nfto ren-
g'rmos energicamente, um ti ia
estaremos privados do nosso

Recorre a União da
Juventude Comunista

CONTRA A SENTENÇA DO JUIZ
DA íl." VA li A OL" I" DECRETOU

A SUA DISSOLUÇÃO
A 1'nião dn Juventude Comu-

nisla do Brasil vem de impetra--
recurso contra a dcclsfo Jo jm..
Mourão Russcl, da 3." Vara da
1'írendn Púhli.-a qiu dccrctiu

f. nia dissolução con-i socicilatte
civil, fjsse recurso, coiitcitatma
ns argumentos invocados nclii
juiz na sua sentença demniislra
mie a União da Juventude '"«-
munista não tem qualnii"' >¦-
lação de ilcnendénci i ou iiubor-
dlnacão ao Partido (.','|iunlst:l
do Brasil.

Recebido pelo iulz da Jl.* Vara
o recurso da Juventude, í>lc v.-
caminhará us nulos ao Suprem,i
Tribunal Federal u-tra decidir.

I

O Partido Comunista
da índia condena o

plano Mountbaíten
NOVA DELIU, 21 (U. P.) —

O Partido Comunista Indiano
aprovou uma resolução conde-
nando o plano do Visconde
Mountbatlcn sóbre a trnnsmh-
n'n< do poder nos Indianos, fon-
siderou o plano dc vicc-rel eo-
mo umn "concessão que não dá
Independência real à índia",

Uonleiro Lobato

mirro d com um lerrivel soba
dominando tôdn a planície.

K sc tal acontecer, e esse sób»
instituir o llellio como instru-
mento da convicção, será mui-
tlssimo bem feilo, porque outra
coisa não merece um povo que
tiixa seus governantes despoja-
t.cm-no pouco a pouco das suas
mais belas conquistas liberais.

O preço da liberdade é uma
vigilância barulhenta como a
dos gansos do ("apitólio".

MONTEIRO LOBATO

[ftõSiKrBr -f-r mmmaamaammaamtavctattmOamOSmmaws. whhi
A SITUAÇÃO DO POVO E A REiSÜNCIA DE DUTRA—. Quando um cidadão eleito pelo povo para governar o

pais, dentro da lei, dci.ra dn apoiar-se nn lei, esquece-se
do poro que. o elegeu, a. solução para. isso á simples. Quemlevou, esse homem ao Governo? quem,governa o Governo?
O povo. Quais os meias pnra fazer esse homem sair do
governo já que se mostrou incapaz cie governar, incapaz
cie manter a lei, incapaz de deter a miséria, incapaz dc
fazer uma só medida eontra a careslia e a especularão'/
Os meios legais fornecidos pela lei.

Ora, asses meios legais existem, estão contidos na
Constituição. 0 povo quer, apenas, que sejam, cumpridos.
O crime cometido pelo governo está previsto pela Cansti-
luição? Sim, c crime de responsabilidade de que faln. a
Constituição. I.ciamos o Artigo $'.). São crimes de responsa-
hiliiladc os alos do Presidente da Ilepúbliva riui* alentarem
contra u Constituição e especialmente conlra; a. i-.ríí-
lôncia. iln. União, o livre exercido do Poder Legislativo,
tio Poder Judiciário e dos poderes constitucionais dos /-.'--
lados; o exercício dos direitos político.-*, individuais o so-
ciais; o. segurança interna, tln país; a probidade na nilmi-
nistraçâo: a lei orçnmpnlaritt: " guarda, e. o legal emprego
dos dinheiros públicos « u cumprimento das decisõet
judiciárias.
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CONTRA ERUPÇÕES, ESPINHAS E PANOS
B. J&. 3££2&XSifl£X

Ptotesta o Povo Contra
iolêndas Da Ditadura

M%*Mm

/\sV
RENUNCIA IMEDIATA DO GENERAL DUTRA E ESTABELE*
CIMENTO DE UM GOVERNO DE CONFIANÇA NACIONAL -
A CASSAÇÃO DOS MANDATOS DOS DEPUTADOS COMUNIS-
. TAS E O PRIMEIRO PASSO PARA O TERROR FASCISTA
0 v*nt* bnúMro «oiHott»

>«>u*i*n4n tntttk*tu*n\t *<.»•
tra u »i .tii.fi.» «tt mí. •_..,
«ora «ftt m.i.u, .',,.-..!„•_
!•»••• • ttnor futiiU u ( »,

Ontr* • .). hm c*r»»rilh* *»».
tliU. O pato brttdtiro, •..(*

liMt.u.1* • « «obenaia da uo*.
u "sin-. Um»-.» om «pilo *
t* «ll» • A !¦»$"» «I f»|«l*»«í».
uiitt» 4> fbcw», p»t» nue tf
f.txtllx ii|l|'Sl de l-i ,!c:!.« t-.
!..« diunt»» .ti y..... * Um *«
«il' *rl*m /'«i'íi.j'11 ti tti*
.1. i >i. « •> li <-. ...)*» ti.rt.ti

•ju- ei mo* ju .i.trin», teima inrí)!.u -io bomtffi, li<t «il-ntn
tr.úiuiti» • nt,. *tt***x\»t, má. •• <*ftd*i ptlo t-xhu.t n ju»
i* to» fotín-o <t? <..u(i,ní« n.
fi.itul. fubU-nwo» liuja m«i»
«i »--u ou» pr»tMlost"Esmo. »r. Hr>i'i««!e d» Su-
pismo Ttit.ii.'.»' i.-.!.--_:. _
JMi, tbiiia mi In «d :, K.)..Ih.
d»ft* .!t;n*f«(9i « operirlei d*
Un\» Atfli», i:».*«J.» da liio.
«P*l»mos t-*i. ttxt Suprema
ty.iti uo ." iu-, .ir «tr Dwrall'
Md* • Jtttti** brasileira, ItiUIa
nu* foi eo iulit-.utui., [..,|m ..
psrtldlrio mkuI «io rr«litro
tlrltoril 4o P.C.B. (Am.) lum
Afiuino d* Stntant Júnior. J >
A<ralno ttt Stataat. Kdio» S'o-
ati dt MU., nomildt At-alno

tt 
StotMt. Marlt Sttdttd»,

Iturilla ItoM do Amaral, Hdnt

5aB(tl 
Bufes, 0I<* Cumes dt

tio, lima ii :»n dt M-!) «PU
•Jot Santot Ftrlt»1*. (Sefuem-tt
BUlt 30 »Mll!itlll«l .

Ut rstuaot tlfoaUrlot covlt-
ram o «««inte abalso auinado
•odlder dt bancada comooltla
11 Clmara Federa) dot Deputa-
dotl".Vi. abado attlntdot, tra-
inibidores democratas de Santo'Altito, brasileiros que pmtamt'

CONÍRA A AMEAÇA DOS
MANDATOS

" 0 deputado Joio Amazonas
recebeu o seguinte tclegn*.-
fr.a:"Conuratularoo-nos com V.
Rxo. por seu brilhante c opor-
íuqo discurso do dia 12 do
corrente, mostrando ao Por-
lamento e ao pais o que slgnl-

Ílcnria 
a cassaçAc dos manda-

os dos representantes eleitos
legalmente pelo Povo paru o
Senado e Câmaras Federal e
estaduais e do Distrito Fede-
ipl. caminho aberto para le-
Wro pais a um novo período
ditatorial c último passo para
matar definitivamente a de-
mocracla cm passo queridoBrasil. Como patriotas, capa-
tes de todos os sacrifícios por
nossa Pátria estremecida, pro-testamos contra t criminosa
pretensão dos elementos fas-
datas". (Ass.) César Cândido
4e Queiroz, Sosthcncs Freire
de Barros, Luiz Lopes de Ma-
tos. Manoel dos Santos, Maria
Alba de Queiroz (Seguem-se
Outras assinaturas).

Dti% Mtmwmntis oo emao
AO v v * Umi JOSe sMf lilt.ci

Ot morador** do Ettitio «a-
viaram ao senador lati Américo
um abalto assinado, do <pwl
U-NutruMii o II' *.•« tl ¦-,*;:

ii momento t«Igt atltodrt
< • n ttt mala allvat do» irprt-
tcnttnlt» do poro, pelo fttt-ninprimcnlo, o* pratica, da
Carta *d«snt, tujt liquidado
ptlot tracionárloi t fucltltt
abrlnl o eaminbo para nova on-
da dt i-u.ir « para a Irantfor-
nijcá. d» flratil em tlmple*
..'•¦¦'.!» (Am.) Zoroaitro Ker>
nandti dt Sottta Mna Moratt
dot Santo*, VlmAlo de Slmone,
Je»i4 Varxts FUbo, Arlett Doar.
tt da Silva, Mtntarída da Silva
Itodrícuet, Itotine nota, Oottt>
chalk Santot da Sllv , SebattU-
na llil ru-t dt SA e Ludovico
Silva". (Sesuem-tt outras de-
zentt dt aulnaturat).

PROIBIÇÃO DB COMÍCIOS
O deputado Maurício Cralmtt

recebeu o tefuinte abaixo a-ti-
nado:

< i !j ti ¦• dt tada* at proda-
*«** partidos t rellitl&et, rttl-
dentei em S. J. do Rio Pre-
lo, 'ittado de SSo Paulo, protea-
Iam perante a CAmara Federal,
contra a prolbicto de comlclot
c cocfcrlnciat em recinto fecha-
du, cemo aconteceu no dia 3!
de «ralo em S. Paulo, por ter
:.-.:, vlolaçlo monttniota do art.
141, f 11 da ConstituiçAo.

Ot abaixo atslnadot apoiam
Irrcitrllamttitc a atitude da
bancada comunista nessa CAma-
ra, na defesa da ConstituiçAo,
contra as violações cometidas
pelo govírno federal, cora o gt-
neral Dutra h frente; na defesa
do* Interesses das classes po-
pulares, contra at ameaçaa «
atentados cometidos pelo ntlnls.
Ir.i Morvan de Figueiredo; na

mwiittro Coita Neto* oa d#f«*
d* ¦ •>• iadOitrlt, coatra at
iavtitldtt do» ctpittlltttt nor*
U .-.::.íii-.aol, Dt -UU,, ,-r
oon» lavoura «oalra a ..s. .•. ,
MfDriflaM como o •¦¦•»,!.•*,: „
tA n» Alit Arartqutren-* tem
mtil i!« 10.000 tlquttrtt dtpat-
tos pltnttdat crimlneiamcnte
^»t melbor** ttrrat d* cultura;
nt dtfeta dt ootta iadeptndffl*
(ia centra lodo* ot tpt* qutremfater da anua pitrlt urat ro-
iAnlt dot ctplltlltlat amrrtca-
1.6*. tubmrltndo o notto Kt.r-
cito, qut combtttti na luh»
rontra a fatcltmo, ao comando
0»t gtneralt amtrícanna. (Ati.)
>'Mia de Krtltt* Uma, C1e|<Je
A!v»t d* Silva, Vlctntt Ataide.
Moacir Ranlro Santo*. ia*l An-
tArlo d» Oliveira, Maria K-tel*
finetlli « tuií Ntiarelh dt 011-
v*lra".

t.o.s nt • A CASSAÇÃO DOS
MANDATOS

Ao deputá-lo C*tl Filho fot
cntltdo o Mgulnlt Itltgramat"Profundamentt rtvolltdo*
contr» a Ignóbil ttoUtiva do
«ovfrno na ca***elo do* man-
dalot do* deputado* comunista*.
Irgitimamentt eleito* pelo povo,vloUncla InomlnAvel qut fere
noUOS brin» patriótico*, t privaeon*!derAtel parcela do eleito-
rado brasileiro de *eo* repre-
tenlante*. vimot protutar jun-«•• A rossencJ*. (nleroerato luta-
lhador da cauia democrAtlca,
esperando que o Ptrltmtuto
nacional taiba honrar aetis
mandato*, repelindo dignamente
o mlserAvel golpe do grupo f..--
cltia, no tentido de impedir Uo
vergonbota Ignomínia, achlnca-
lhe A conKlíncla civtca da Na-
Cio. Saudações democrAtlca*.
(Ass.) Helr Carvalho Selva.
Antônio Pedroto, Mauro Alonso,
Francisco nodrigue*. Jo*A Maria
Naieim-nlo, Joii Manoel, José
AntAnio Ronflm, Ângelo Santo-
re, Joaquim Marque», Rosendo
Soares, Francisco' Domlngues,
AntAnio Anaelelo, Alcides At-
melda, José Sampaio, Sjrgi->
Sturaro, AntAnio Souta Palma,
I.ourdcs Palma, Elvira Oicll-c
c Joaquim EvIlAtlo CocU.o".

Assinado pelo tr. Adnltt Jor
ge Cunha, recebemos dc Cerun*-
bâ, Mato Grosso, uma carta de

INDUSTRIÁMOS
CASAS PRONTAS

KEQÂ NA ESCRITURA
de financiamento

nm ENT
lOO

%

i '¦" se i
"X&V.

"Diretrizes" Oetnite
Seus Redatores • Não
Paga As indenizações

IDHDAÍ1

Roberto MORENA
(Especial para o "TRIBUNA

POPULAR")

defesa da Democracia ameaçada protesto contra as violência» da,•!•!..•. violações cometida» pelo di'rdura

Laboratório dc Análises e Pesquisas Clínicas
Itu» Santa tu-Ja, 305 • 10.' nnd. . tala* 1013/1014Ed. Coto «lo K»lii(Iauto do Brai.ll

DR. EVALDO DE OLIVEIRA
Acadm. Evnndro d*- Oliveira — Guttvrn Regi* Bra»

Tóc. Octaclilo F. do Mello
Dns 8 A* li o das 14 As 18 hora*

Sinal de Reserva: Cn$ 2.000,00
Dentro de 30 dias: Cr$ 6.000,00

(A ser dc volvido)

O restante cm prcütaçAcs mcnsoH de Cr% 600.00
nproximndamente. Local dc crcnccntc valori»
xaçAo, a 30 minutos da Estação de Pedro II-

ATENDEMOS DAS 8 HORAS DA MANHA AS 7 DA NOITE

INFORMAÇÕES: ÂY. ERASMO BRAGA, 227 - 3.» ANO. * S/305

QinnirAi.il fiilif,!

MeifMH» al o teflme de intt|«a-
*»!>tlid«(J*. p«r*t-e «io te reali-
tm tsttrmV.U** tetsh, nSo ki elei-
«.'-,, rã) Ki ; ir.U^Jo d» tusls*
porque te anulaiata ot Giatelh-*
11...-í», nio m> 4So informe* tolno
a «Ida tlndlctl, enfl», coma m fa*
num* ditaditra. *e llíjjli!*. em pri-
meiro loear, o moriraento ttodleil
II.rt-.

Entreunta. o turto «Indieal tt-
ne, que te iniciou lo(o no* pri-
melrot mete* de 1915 *ti a ia-
va.«3o dot «indicato* em 7 d« ma>.>
d? 1017. (jue multiplicas aa ISr-
(at tlndicalt orf-anixadw, qua eoii'
•v •'-¦¦„ inúmera* melhoria* para
Ot !--.! il!.•!<•:... que ; x-.u. .; \
da* Rtsnde* Jornada* rui ... da
Con-titulme. de 2 de d«cmliro 'lo
1W5 e de 19 de janeiro de 19f?.
que realizou o* Congresso* Slndl-
cai» do Rio e do* Eilado» c o Nj-
rional de selemliro de 1946, ettí
latente, A n*si"tínria que ie con-
solida no* locai* de trabalho, vai
reaver o terreno perdido, para
Ifnelíelo da democracia no Draul.
p.na now* luta contra o avanço
do imprrialiwno ianque, para o re*.
tulirli-i-lmrnto do» principio, con».
tiiucionaii e para a formaçio dnm
Kovcrno de confiança nacional, que
acabe com a ditadura Dutra.

Ema é uma tarefa honrosa o
inadiável do proletariado do Bra-
tiL

Dirigem** h lustiça do Traboüio oi pretacUotkkM
pelo órgão dá rm Saeadura Cabral *¦¦*

Intimidação polidal
Ot f-4*t«»t*t uiiii»*«»«8it diss i iktntt dm» tiltmt* •» ra>

j«»ii*4.• t de jsrntl "kii.itutr dalorn de "OlrttrtM*" rfttt-tdi-
m ml* ctopwi d» estamk* Oa *** ww j»jia t*m** etttn um a
tr, Onstía €mi*t ditem tia» *»» Mtaan ãt p#it»t *» Jattl»
qu*t# »«>p*iiiu#. aa &M*MW |fa du ii*K«t«^> a»t* metint *•
EliMei. *m **» I*a«l», r*tl«*t* «r**« »rr»»ll>i«í»i» d» r#» *«»
t.-ntu-iu A Jualic* tti* l* ¦*-• »H*".
-Mit ein ih#* tt.fs-t.m »t Ii4*
niitíte* ttftld**. Oi*p*®»*«t**»
tt» abril 4u t^utnlf ••"• mm
t*u*s )mu, ime* j«mâllilaji *'->
l.«it ui* ueti.it*m a a.ut a Ui
mtnd* ytit * ui atutit dit#<
tortt d* "OItttlÍMf" l»aç»f«m
mio 4# «eilat »mU'-t iaflucntrt
no l"o4rr par* tnlirJiJdtr km»
r*.fi4iKlio4rl t. Impt-Jind**'»»de
recltmtifffi dlrttamtal» **u*
dlrtitM.

DR. RENÉ MANZO
tnif.At, — tifado -" »,*|M«USU
. Utll* • « li»:'* *»l««tór« r«l R*nl
Ilu* \ Imj. Ultt tlM.r... Hl — D*

9 A» 11. t*«ntutlo«: Vtt 3*SJ*S
Tc*.: í:-*:*u

TtMado um m£t e melo. qua-
tt, da laratio dat tledkalo* ope-
ittiot pelst lijtífsuiot d* 0»«!fft>
Política e S-jíi*!, pis* fecha-lo*
em nome dum -tr«f»»-W, que to-
toou o número de 2.1.016, para
tkpok rtnpotMir no melo da' malt
aUoiuu clandtttínldtde, "Juntas
Goternalita*" de membro» do teu"coipo a««iciairto", já t« pode ver
rem clarru qual o intuito do tu-
!¦-.:*• Morvan, ao liquidar aihiirs-
itamente a pouca liberilade tlndi-
cal que o* trabalhadores haviam
conqubtado.

Em primeiro lugar, o acionttta
da Companhia "Xteional" ile Cit
I.-' . que indeviiia e ,¦¦ ¦¦. -..t ¦ '
nalmenlc continua comu minittro
do Trabalho, não queria quo oj
trabalhadora» te molilliut-cm pa-
ra contCKuirrm melhores (alário*.
A tolução do§ aluai* Dissídios Co-
letivo.* o atettam. Criou-to uma
fórmula dc retardamento e tapea-
ção, como *eja a do cenvenè-lo*
em diligencia para cnaminar te a*
cmprcíat inilimlrial* podem arcar
com o* aumento* pniiiinsj A-*ím
M fot com o aumento do» marre-
ncito*. ehofere» e irotailotc* dc
íiiiliiit, ele. Ou, então, como not
piálíccu, que a deciúo final pra-
jiulicoii a* anteriorc* toluçõc* da-
dai na Justiça do Traballio. Y.slrx-
Ulecendo o ropinic da cemura, de
dffconíianç», de pcrw-guiçôe* nov
flndicalos, cite* *o detpovoaram c.
cada ve* que a Justiça do Traiu-
iho funciona, pode decidir rem-
pre conlra os trabalhadores pela

ENTUSIASMO CRÊS
NA AJUDA AO JORNAL DO POVO

\Jf jQ NTE
LISTA DE CONTRIBUIÇÕES

N.° 70 — A cargo do Jardelino de Carvalho,
10 cont ,

«n 432 — A carB° áe Hilton Vasconcelos, 
"ÍO 

cont!ip 437 —A cargo dc Hilton Vasconcelos, 2 cont.N.° 800 —A cargo de Arlindo Antônio de Pinho,
6 cont-K.° 808 — A cargo de Arlindo Antônio de Plnhò!
10 cont

N.° 998 —A cargo de Manassls Cardoso, 10 
"cont.

N.° 1025 —A cargo dc Maria Anita Gouveia Nunes,
10 cont

N.° 1029 — A cargo de Maria Anita Gouveia Nunes,
3 cont

N.° 1033 — A cargo de Maria Anita Gouveia Nunes!
cont

N.° 1044 —A cargo de Antônio Pereira de Souza,
6 cont

N.° 1110 —A cargo de José Henrique Cal Gonzaiéz,
cont

N.» 1115 — A cargo de José Henrique Cal Gonzalez,
10 cont

N.° 1116 —A cargo de José Henrique Cal Gonzalez,
, ,\ 10 cont

N.0.U17—A cargo de José Henrique Cal Gonzalez,
10 cont

N.0,'. 119 —A cargo dc José Henrique Cal Gonzalez',
"Stcítí 5 cont

TOTAL  Ci'S"
Contribuições avulsas na sede cia Comissão Central
Wilson Pacífico Carneiro 
João José da Silva . ...f  ;,,.,
Um médico de Niterói, (contribuição mensal) ....

72,00
240,00

60,00

35,00

87,00
54,00

20,00

30,00

10,00

40,00

12,00

90.00

60,00

50,00

45,00

905,50

20,00
30,00

300,00

TOTAL . . CrS
CONTRIBUIÇÕES NA PORTARIA DA REDAÇÃO

Apurados com um corte de caslmira (contribuição

350,00

do sr. Tertuliano Rodrigues da Silva — Alfaia-
taria Parisiense) 

Narl Catarlno da Silva ...','..'Aristeu de Almeida, Jorge Marques da Siiva, ArturNascimento e Eurico Ferreira d-3 Matos
Nelson Xavier 
Raimundo de Souza '.'.'.'...!'.'.'.'.!'.João Agrlplno de Jesus '.'.

1.000.00
10,00

205,00
10,00
10,00
20,00

SOMA Cr$ 1.315,00

RESUMO

Listas de contribuições 
Contribuições na sede da Comissão Centrai" 

'.'.'.'
Na portaria da redação 131

905,50
350,00

5,00
SOMA  CrS 2.570,50
TOTAL ANTERIOR  CrS 181.333,70
TOTAL APURADO ATE' ONTEM Cr$ 183.909,20

PRE SEU COLCHÃO
Diretamente da Fábrica — Encomendas o Reformas

para o mesmo dia. — Mostruário — A domicilio.
RUA SANTANA, 184 ¦ - TEL. 32-5GGG

Só na *A Bolsa Fina». Sortimento variado. Os melhores artl-gos para presente. Cirrios, pastas colegiais, escritório, ndvo-r-ado o vendedor. Grande sortimento do capas para homem
ç senhoras. Recebemos encomendas, consertos e tinglmentos.Vendemos tambí-m pelo Facilitárlo Barbosa Freitas. (Fá-brica) Rua Miguel Couto n.' 39, soh. Tolorone 43-3377.

Protesta contra a sua
suspensão da vida

sindical
O operário Gilberto Dento ila

Sil.-n, ila PundlçSo M. S. I.i»".
esteve' ontem nesta redação a
fim tle formular, por nosso
intermédio, enérfiioo protesto
contra a ItiqudUficáyçl dellbe-
raçáo da Junta Cfoyemntlvn do
Sindicato dos Metalúrgicos —
composta ile tlteres Intervçn-
íi-.niisms, 'serviço!*"do MinVli.'-
rio do Trabalho — que o man-
dou suspender por ti müses da
vldn sindical, alegando suiis
atividades políticos, quando loi
medida' não consta dos cstalii-
tos que regem aquele orgatlis
mo associativo.

Nilo >cot**ta c, dizemos nós,
ainda que constasse serio mini,
cm face do dispositivo claro c
categórico da Constituição Rc-
deral, que prescreve: por con-
Vlcçfio religiosa, filosófica ou

política' ninguiím será privado
de nenhum dos seus direitos,

rnUr.t\L t íOALHERIA PASCHOAL A FIM DE FAZER GRANDES
CORTES NOS PREÇOS DE TODOS OS SEUS ARTIGOS NA GRANDE VENDA

COMEMORATIVA DO SEU 11.° ANIVERSÁRIO:

Ui TELEGRAMA
AO VEREADOR
OTÁVIO BRANDÃO

A propósito de seu recente
discurso, na Câmara Municipal,
sobro a dominação imperialista
no Brasil, o sr. Otávio lirandao
recebeu um telegrama dc oplflU-
sos c solidariedade da sra. (Jcli
lincha, desta capital, extensivo |
íi bancada do Partido Comu- |
nista.

Refóg!os do todas as mar-
cas e modelos — Jóias,

Máquinas fotográficas,
Filmes, Canctas-Tinteiro,
Aparelhos Cinematográ-
ficos, Faqueiros etc, tu-
do remarcado como nas

grandes liquidações

AV. RIO BRANCO, 114

ENTERROS
TELEFONE 26-6261 •
Rua do Catete, 2t)6,
1.° — Qitiilrtucr horaila noite. Remoçílo de
corpos para o Interioro exterior ilo pais.Fornecimento rto material

funebro.

«ui&trí* d» rri!.iliM;in '•;*í*;íj
tm tSrrw ile tu** rritindk**^*.

Em íffiniido inpjr. n!t»r ipte o»
tr¦b.ilhííVvr*-» " psnMpem, ttmt* è
de dirrilo. da di«rt»#áa «mpU do»
Hrtf*ií>* .jue M»-n i!*r forma mm
rfirtites ir...niJ < na Con-tituiçl'»
de 18 il# M>l*mbr<> áe 1916. O «ó-
cio d* firma Nadir FíRutiredo, de
SSo Paulft, <jne acumula o pwto
de itiinbtw do Trabalho. t«tm in-
mime i-ne r* aliiilitfos projrtoa
nio Mijam difcntido* pclo# traba-
Ihadore». Forjou, de «côrdo eom
teut "ttenico*.", prçjclo» que de-
tnrpam o rcn»jt*nrnto do «m*tl-
titinte de 1*16 e, confiante em »*u»
parceiro*, julsa que aprovados tein**mon*tten|*o*", o* traballmilnie*
perdem o que a Conitltulção llie»
asrepirou. Já anunciou que eftSo
inlipido^ o« projeto* uôlire o de*-
eanwt wmanal temunerjdo, panl-
cipação no- birro», cie Mas os sln-
dicatos operários, sob intervencji»
eemo «• encontram, nio deram uma
palavra nc*«« *entido. K. o mlnts-
tio, como "O Camiieiro", está con-
tente...

Em terreiro lugar, o viec-pre-
-iilcnte da Federação das Indú«-
trios dc São Paulo, que tamliém
dcícmpenh.n em fecunda mão o pa-
pel de ministro do Trabalho, qu;r
preparar o terreno para uma far-
Ja ile "eleiçõe- -iiulicai.*". Acuado
piliii con-lanlcs reclamos dos tra-
li.tlliailore», que uão ciavam dc
orônlo com n eternizarão das di-
iftorias nos sindicatos, o ministro
emn a intervenção nos oisani«mos
de c!n«si', desmoralirandoos, romo
rsú fazendo, quer criar um clima
pnra que «e efetuem as elciçõe*.
eomo se far.ia no Fitado Novo, com
211 011 30 associados, sob as vistas
dos "liras", em sindicato* que tem
15.000 ou mais membros.

Km qtiatto liipar, o ministro do
Ttabalho quer transformar, em vão.
os sindicatos operários cm opendi-
en da camarilha do ditador Dutra.
O exemplo mais fri-nnte, foi a in-
decorosa "manife-toeão dn solida-
rieilnile" levada a efeito pelos pre-
sidente.. das "Confederações e Fe-
derações" ao ditador, sob a- elie-
fia do ministro. Aliás, ide não me-
diu o ridículo em que caiu, porque:
apresentar CaliMo Kibeiro Duarte.
I.uiz Augusto França, Ângelo Tor-
nicRüiani, Sindulfo Azevedo Peque-
no. João Hntista de Almeida e
rompiches no ditador é desnecessá-
rio. lílcs já s.ru) por demais conhe-
cidos no Palácio do Catete pelos se-
cretários c porteiros, porquo êlcs
sempre serviram de instrumentos c
para fa-erein salamaleques nas ho-
ros de. "perturbação nacional" e
nisso o ministro do Trabalho tem
que aprender cnm eles, pois nes-
sn papel, 03 tais "lideres proletá-
rios" são mestres ronsumados...

Em quinto lugar, pretende^o mi-
ni'tro. presidente da Comissão Cen-
trai de Preços, preparar o movi-
monto sindical para defender o
impirialísiuo americano, tentando
fazer com que o proletariado do
Brasil embarque numa aventura
guerreira e lutar conlra a unidade
continental e mundial do proleta-
riudo, consagradas nas gloriosa*
CTAL c FSM.

Km sexto lugar, desarmando
assim o proletariado nacional, pre-
tmdn em v.lo fazer calar n voz da
classe operária, para criar 011 dar
¦Ma a organismos "confederativos
e federativos" que se contraponham
íi CTP. e íis Uniões Sindicais. Co-
inn o ministro não tem a mínimn
autoridade no seio proletário, o
como sabe que os "lideres opera-
rios" de que esto cercado, nado
representam, que só podem com-
parecer aos sindicatos, depois do
terreno "preparado" pela Delega-
cia-de Ordem Político o Social, êle
quer impingir pela fôrçfl ns tais"Confederações c Federações", cn-
quanto 11 CTB e as Uniões Slndl-
cais, foram suspensas por decre-
to...

Tal é a obra do ministro dn di-
tadura Dutra nos sindicatos. Esta-

Bancários dirigem-se ao
deputado Amazonas

O u< pulado Juâu ,\>„.n.t,H*
rntlfrii u «cíuinie ttitii-i.i»."N6s ii»U»lli»iJj<t» conacictt'
(tf que »'>iaus, cí.í;.í.»-.U.j. ilu
Uanca lluríc», sitin.» «pulá-lo
na luta qus »« trata para a
enc-nuaci» du r«p«u»ó t*t-.x •¦¦
nrrado, »<ilidtatidu tta p*i*-
r.iniiu ilrtde 18 de setembro de
191$, data ila prn>mul<ra.iu da
Cuaatllulfio. 1\> 1 Mui }luníi
«li» Vaie, Napvleâu d« Morar»,
ir.tsi, Co»ta, Mijtuel At.rala-
e Uelto dc Oliveira.** (Seguem-
te deeena» dc «Mlnatura»*,

Dr. Cunha c Mc!o L".
Clrurstta U*ral — Cons. \u :¦¦¦• •
«uanattara. lí-.v. r.-, «ala «oi
— Cuns. Saa, taa. • C**^ daa IT
Ia I» ha. Tel. It-OTfT.

«LIBERTAÇÃO»
I.-t.i rm circulação o riuarto

número dc "l.lbcrlaífio", quin-
.-j ii.-.ii j a serviço da causa dc-
mocrática de Hspanha e Por-
ttifial, sob n dirc(So dos Jorna-
listas Ilafacl 1 ¦::•'.. de Olivei-
ra, Jocl Silveira e Moacir Wcr-
ncek dc Castro.

fislc mlnicrn apresenta lei-
tura variada e Interessante, des-
tacando-te as colaborações cs-
peciali dc Osório tlorba, I.ucio
Pinheiro dos Sanlm, Orlgenci
Lcssn, Álvaro Morcvra, Joaquim
Tcnreíro e Fernando Namora.
completa reportagem sobre a
greve de mnlo no Pais Hasco e
noticiário das atividades anti-
fascistas cm Espanha c Portu-
gal.

eadnn Voarei ?» im^itit.i»*
,\utt Um dimka, Mné» uMtm,

M •.' Im\* át t..í..ils*(t» t
J..Í. i ruiM t&n Miuiniriü an
IralMiliií. naUmU'1* * snatta.
ti. •!« i«»iníjt.( >:. t-i—ou» rtn
«("• . ntirl#in»«te a juraalltts
I'*kIj. d* s.I-í.i*. .it «.'iuíu
sr.iíjj... mb iMfíJi,. de i»íi«-
u,1,1". HtM* audilneia «ii«p».
metam rritresealiiidA 0 j..r»al
» seu atual dirtlur-crimle, ir.
titmini «le Olit'rlraeuadsii>tl«d«
Vll.iií.. ile Metquila fiottelru, ««a

t;iíui* rtJfimtwverara * pi«ieed4a*
ria 4* >r(Uni*(s,. O adtofttio,
rfltrvianto, instieoii o ariií** MU
da t.nmliattio d»t kit» *»
lialialh». que permite * rmpil-
** na (nunínru de e%iloçSa -soe
m ii>u de lúrt* maior • pa*a-
inrcttt pela metade daa tndfil-
tofSe* devidas aos «rut empi*-

.Va piósíma tefunda-fetra lu-
•cri outra audifncia aa * • Jua»
ta mn que 4 tnilmada nosamenla

iâtttutã Oírrtritea >.-¦.". a p«-
íar «• que reclama o JoraaliiU
..AiV.-.a d<» Xaseimenlu.

Htild al maU êue* fatot pira
deamaiearar a demagogia traba»
Ihiala ii- que *e ullliia o »*»•
t«*i:ino "Dlratrifct", para eaga-
«ii us Incaoto*. Despediu al»
gana tedaiuies sem justa «ausa
e. ainda, burlaodo diipuflllvos
npreuos da (*ootolidatto dai
ln» do Trabslbo, sonega-lhes *u
índeniraedes, 'alcndo-se inelosl»
te de pt.-ícv.oi dc Intimldaçio
poiicial e»ntra at reelamantca.
Sâu hi dúvida que • Jornal qua¦ nn procedo ou suas rela(Aes
de trabaliiu com os seus em»
pregados e„U credenciado para"dcfctfder" os intert.scsdasclsl»
**¦% trabalhadoras...

— 1 ' ¦"¦..¦ m ."..
TRATAMENTO DO CASAL ESTERJX

MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

— GINECOLOGISTA —
Sil^?.Zcns5cs Licht ~ laureado pela Academia Med.EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Tels.: 42-7550 e 38-5056

Apelo da família de um
marítimo preso em

Lbboa

o sp. Antônio Oltlio dn-
Santos, cunhado do íp, José doi
átinloí Nunes, taifeiro do San-
ltii'i''iii, que so aclia preso om
Lleboa desde o dia 7 dê*to mês,
pot* motivo ile tini conflito com•lOiliiários porlugtiescs, faz um
apelo, em nome da família do
marítimo, às nossas autorida-
des no sentido do quo o nosso
representante nm Portugal tn
inipresse^cla liberdade o peloretorno do seu parente.

[MORADOS E PERSEGUIDOS
OS TRABALHADORES DO

PORTO DE VITÓRIA

CONSULTAS COM RAIOS X - Cr$ 50,00
Com hora mareada, Cr$ 30,00 — Popular, Cr? 10,00 — Aa 2as. 4as
c Gas., das 12 às 13 horas — POLICLINICA SAO JORGE '—Rua
Evaristo da Voif*a 18-li.» — Tel. 22-1901 - Diretor Dr. E. BATISTA
'Médicos especialistas). CLINICA GERAL — Otoro-Ovários (Ho-
morra-rias, lnfiamaçôeti), estômago, intestino, anus-roto (Homorroi»
das) cora.ão, varizes, par!nu, ondas curtas, diatermia, ultia-vloleti.

infra-vsrmclho. Tratamento som dôr e sem operação —
—- Cm 8 üm 18 horas

Checou ao liio e esteve ontem
cm nossa redação o operário
Saturnino Iiomao da Silva, que
trabalhava como conferente do
cais do porto dc Vitória do Es-
pirlto Santo. Foi demitido no
fim do mis <ie maio por ter
levantado. Junto com os demais
trabalhadores do cais. uma rei-
vindicacflo de aumento de sa-
lárlos, através de um memorial
enviado A Camnra Estadual c
ao fiovírno do Estado.

Outros tnmbem foram deroi-
tidos, pelo mesmo motivo, numa
tentativa da administração do
posto dc intimidar os trabalha-
dores, a fim de aue se mante-
nha o- regime de exploração a
que submete os operários. Sa-
Inrnino Romão da Silva, che-
fc do numerosa família, lan-
çado ao desemprego, diz-uos:— Nós, que fomos demitidos,
continuamos cm qualquer par-te firmes na defesa dos Ints-

resses dos nossos companheiros
de trabalho, que ganham sala-
rios de fome. E concltatnos aos
mesmos para não se deixarem
intimidar por essas persegui-
c*cs e continuar lutando pormelhores condições dc vida.

Contra o abandono em
que vive Nilópolis *

Heccbenios a vifita do tra-'"balhador .Nelson Xavier, nuenos declarou o seguinto:"Por inlermddio da TRIBU-
HA POPULAR, interpretando
os desejos de militares do mo-radores do Nilópolis, quetoprotestar contra o abandono a<|tiü foi relegado nquelo muni-iipio pclu sua Prefeitura. Asruas estão cobertas de lama e,
quando chovo, ficam pratica-iiieiito intransitáveis. A esta-
cíio da Contrai também está
quo 6 unia verdadeira imun-dlcto, sem coberturas e com-
plolamento esburacada, e nnotem niictórios suficientes,lima bilheteria dc segundaclosso apenas funciona quaseodos ns dins. o quo provocaimensas filas."

TERRENOS A LONGO PRAZO
uJTuxM, tCènndloStímCbaémPS>otfand?' °S "ltlrao" Iote" ^
pequenas Z&nlffi&SRm wUXeZtl*'* ^^ C°m
honS^ ^a^tíJ-^^ ». ú ^ ir

Art 91
PONTOS PARA EXAMES

Aproveite a oportunidade cn-
quanto o Art. 91 do Decreto-lei
n. 4.244 permite ao adulto fa-
zer os preparatórios cm curto
espaço de tempo, sem ser obriga-
do a frequeuter colégios ou cur-
sos. Estude pelos tradicionais
pontos elaborados por ilustres
professores do Colégio Pedro II
de acordo com o último progra-ma em vigor. — Coleção de tô-
das as disciplinas, CrS 360,00. —
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E
LETRAS. Avenida Rio Branco
n.° 120, 10.» andar, sala 1.034.— Tel. 42-738G.

"Tr"rTr ' •——u wmáàm

PROTESTAM
OS ESTIVADORES DE CABO FRIO

Os deputados comunistas à|Estivadores de Cabo FrioAssembléia'Legislativa, fluml- composta de eiementos poli-nense receberam um abaixo- ciais, inimigos de morte daassinado de estivadores de Ca- classe operária.
bo Frio protestando contra aintervenção mlnisterialista noseu Sindicato. A diretoria
desse organismo composto deverdadeiros trabalhadores, foidemitida arbitrária e ilegal-
mente pelos senhores Cld Ca-bral de Melo, representante
do ministro do Trabalho, eAlarlco Polite de Menezes, re-
presentante do Delegado Re-
gional do Trabalho do Estado
do Rio, os quais estabeleceram
uma direção no Sindicato dos

iJiiClillJ
CASA RETROZ

HNHAS, RETROZ E ARMARINHO
Consertam-se o vendem-so

MAQUINAS DE COSTURA
67 — RUA URUO-UAIANA -

FONE 23-2450
9 7

fmmmmm^Aummmsiimmssí.s^^

DENTA
PALADON EM 2 E 3 DIAS - Cr? 500,00 _ 800,00 e 1.200,00DR- SOUZA RIBEIRO

1 os defeito, do rosto. D^Zstan^mrenf e^ r «S^l •íí*a_1POT a??üstm "P^aHzados, corrif*tadÍJ«ervlfio rápido. Dentaduras q, obradas" S™ n!5íSÍ° í^.PMt^n,leso' parn íazer W**™minutos. BriVgenttido^r^m^l^ « »
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GRANDE VENDA
TERNOS DE CASIMIRA DESDE CRS 200,00
Rua da Alfândega, 305

iEMIS (iillITU PIS
DSlIllMWÍlfífill!

"Bo Devem Suportar Sozinhos
0 fÊ50 Bi! SÊCGflSiilãO I Pi"
0 PARTIDO COMUNISTA DEFENDE OS TRABALHA-

DORES E A CIASSE MÉDIA FRANCESES
PARIS, 21 (IwisfPrw) — O

ItarMU Po!it,-.i da Partido C»-
r»ubUi* Frt»«r<*, nmalil» f*b •
P*t-ií<l&*rela d* Matuto THoi»,
aeemião c-r»l «i» partWo. «I**-
cUi» «ra «usuairj^j de boj*. «It;c

pUno fimiífiio to ptthrtn,
«!ü»Ins.«iU> orls.litlí *,«ki CfátrOKV
Ibo .k Miniitt»». "ttsséa a 

"mpèr

BOTO* • lAtotoátt-U rJKWfOI «»»
e-periilo* • *m Btetabn» ti« ela*-
M D'«lii. rwaai fu :'--: í ». t;.-
rio podrm nipotur K>tinht*<t a pe-
m ia iteoartruíSo «Io pala."

O Boftra pKiíío da Partido Co-'msnlru Fttntt* Tt*íi.-ma, portanto,
r.iv«.i;-!iti- inperkMa de uma

rriorma democtltlca dai medidti
triboiiriai, dentro do. espirito cio
projeto aprwtutailo em abril nl-
limo por '•¦",i-« !¦ ¦ '¦ t ¦ pct»
unapo comunlsia k Amwmbléla
Nacional.

Salienta que o aumento daa re-
celtas orçamentárias pode e data
aer procurado na aplicaçSo 1* em-
preaai capitalista* tle um «Is-tema
do Importas propealv-m, na re-
p«#«ío efetiva à fraude liical c

nt aceleração éa recolhimento tio»
lucre» Ilícito», at mwtio tempo qne
na redução em mama doa erédi-
toa mililarr*. a»im «-orno daque-
lea deatlnadot • obrai «intuiria».

0 Bureau Político do Partido
ComunUta ae decide "a*defcndir,

contra qtialqafr alentado, * ta-
turaeça «acial. (tifltk <-e*n}uitu
«k-swtlika que piciende (*aiaatir
e nsnuslidir."

Paira iam fim. asiotüou • tra-
pn pai Lamentar um uniu» • de-
femkr tnttttjteamenit, durante ea
debate* Wi!»ie a polltka (í*nn*»í-
1%, o lntrr#«e ém lr*K»Iha*lei«**i
e o equilíbrio rkmeoiiika de er-
çameato.

Per entre lado. o Bi rea -. PoM-
iko ilo Partida Comuniiu enea**
feirou «-•.:• Rprenentantea na C*-
mara, de ebtertrm eapllcae^i*-* «V
bre o Kntldo das tecente* prepo«v
ta* «lo general Marshall e tôbie aa
inlclatlTai tomadas a boa re*pe!lo
pelo s«Mi*mo.

O iiiHKík»h*«ii.i InOH fW **¦¦*> u,!;"n '*•i'*v'
i.jeira tkllIfO cio *\t**H.l **tm CUItiprÍTOfOlO

ou ptan.i yierrtiro M Truman
*\.i-im * iü* (temi * m*
tamm tm-ta \m*t* a Hat*
tef. k ^ittM tmtoto*, tm pa*
Iwii, «Iti Caule, *tm totPé*
4t*r».twiseiv* tmrrato |»*<a
jirájif!,» *0 íi!el*a"s a g»«
v«rtM Duir» pro«*e!*t» aa
ar, Pawifj)* qu» 4in» Wrr»
mr»tuii«t »fi* 4M|o*«Vl**».

Usa lefiiliiiiia «*i» limnc»
»oi teui |i«ir«*e> lar^U^
(£«ilitlll um *ti''- ***** timlt****
ttm 4 r»i»*ri» m que viv»
o liisí.» t, >.u. um ii-n»:u. «oi
millt»!** éa pim* br»«i|el-
ros qu* tr»t->S!í**'!í rui tampa
iím eoitillí**» mm* ahítiat.
amava* Aa torra qua pio
Ibea (rrUiifr, «nu txw to
i.i.t* r-.-.x t\i*-.-.'.a a fr. Dulra
taítptt* ile mio |Hiij«4a ao»
700.«%O «l»»!*w».l.-» Iai.'i»'i4
to tarip* que Tramai) not
envi». Tem-» **»im qut» tto
irtttr a imut ttrra * ***
Iranielra*. muiir» «1*l«*» rrl-
minou» de ¦*•!>•-."». quando
tia si..-» ela vem Mima ne-
«ad» or» mllhfie* to rampi»'
iii-siii bn»iiie,r<M, fmp*dii!'*«
to tralralttar « de viver em
•tt» prdpri» P4IH». ruis»
lerra* tierleneerl* * *a*«
verdadeiro ti«*rtili> d» Tru»
man, que outra roda t** ét*
aeja "•!¦"«•> criar unui i.«-kmo
MMranceira denlro dat !.-•»-
is» fronielra» para eumprl-
menio do i«u plano guer*
relro.

Etperu o no**» povo qut
i» rtf'iti!4tt<H que mererem
de falo o nome de mu* re-
preienlanlet preteiiem no'Conmrejio contra maia #im
rrfmt <la il ladura. que pro-
move a vinda de milharei de
qttlnta-colunUla* para o
nniin pata, a fim de que
aluem em no«io meo como
Cavalo de Tróia do Imparia-
liimo Ianque. Por cAmtiln de
Ironia «'-¦<¦* in n.'(••**• do noi-
ao i-r*" í.*r»«>.» «<*r.'i-i mantido*
com o dinheiro do povo. por-
que Truman e «eu delegado
Dutra ntilm querem.

Mo há dúvida de que hA
de *er ptoto um paradeiro a*>>m crime conlra no*.?a PA-
Iria e fetu mal* legitimo*
iDlcrteaes.

ff\#v wm1 m**-* *é ato T«^-«g

a iwMiiiiiiiiivia 4« ifewi pa*
i* o IíimiI ?ao,rj*ôo <MlfÉt
fm iMtfi*!** da MIM **'#
pw 4**tufti!i£>u e lata e«*
ma iNífeda uma impfi>*KlA to
impafialumo am<>riran% em
ut*aifi-,cu a ..'..}-.»-»i- do
Puej Trumaa, *0 üU*vtt",
íorual lartamcãta rwt.ii.ie;.-
• *.!-... ptl* •c*.*tii!ft»,l :\, ia*
\*t tí-,'.lj ."-.ía^til. <le is dãt>
metiiir, í«.is-u râtiuma ',**¦*•
ia, a mm ma téteAo é* m\am
fio^iírm^ «ti iintiu geram o•ju» vinham» afíraumio,
PU O <-..-;;!...-: *,<> .;,*fi»j poli-ciai que o «MítiMw-jiif ame-
rMsana -pediu* ao tv»*o Oo»
víma ou» ottabéiieMN um
piano de ¦vtm.nio de ......
:•>.}.fi) *,le»;t.V4,I-»*. 

fU
um apelo, tetuedo eipreaito
to meamo j •«*.*!. ura, ta
preeiaaiiemo* realmente
étttaa ;mifrant«, ta Um
í'nei:» ecnvemenie* aoa in-
lerlfiMM do tiratil, nio teria
: r.-r:tiriu nenhum "apelo*
«íe Mr. Pawley, que ultima-
menia um «ido vuto com r»-
gularidade em companina
u« um doi direlore* de "O
GloD©\

PnOIOlDO AOS íiiusu.i.i-
1108 PAZKIl A SCI.i•-¦. -i'i

RtMlmenta Já uli d«xidl-
da a vinda do* 700.000 «Ir*,
locado-», impoita pelo* l'.»*a-
do* L"nfdoi na conferíncia de
i*.v*.ry «om Dutra, no pa-
lifni do tutele, conferência
que "O !•;:.•• chama de
im'...-. a. i. mal* adiante
informa o jomai do ir. Ro-
herio Marinho: "fabe-ie ex-
tra-ofirialmente que o lira-
ii) foi pcruukdida a aban-
dtmar a retolufSo de faier
felwionar oi imigrante* pa-
Io* mu* Idcnleo*". Uto quer
duer que ot i:»i-v! « Unido*
A quo reiolverio *>*tbro o*
imigtatilct que no* convém,

?ol* 
a chamada Organiia^So

ntertiacional ds Socorro «4
na realidade conlrolaila pelo*
norte-americano*. Dutra o
o grupo que o cerca entre-
gam a«íim ot último* rr»-
qulcios de loiaoran a de noa-
ta* Pátria, lonwndo sem efei-
to e ahtolutamente inútil o
Cotuelho NMlonal do Iml-
í*r.v."»'i.>, para icrvir ao* inte-
r<íf*es dos imporiallata* de
Waihinaion.
TERRAS GRATUITAS PARA

OS DESLOCADOS DE
TRUMAN I

Um dos resultados vergo*

Provas no SENAC

Amanha. 22 do corrente, kt 9
hora*, sertk) rcalliachu, em st-
gunda chama»-!*, no Uc«» de Ar-
te* e Oficio*, a* provas de cias-
sificaçSo do* menores que. •..-.*¦-
crito* no SENAC ainda nSo se
submeteram i* rtferidu provas.
Os candidatos devem catar na-

quele local & hora Indicada.

DENTADURAS
2 c 3 dias - Cr$ 500,00

800,00 c 1.200,00
DR. ALVAKO LEITi.

Segurança absoluta. Dcn-
tea transparentes iguais aoi
naturais no modelo do acôr-
do com a fisionomia do cllcn-
te. Consertos do dentaduras
em 90 minutos, is. Av. Paulo
do Frontln 238, sobrado, es-
quina do Haddock Lobo, pc-
gado h Joalhcrio.

Diariamente, das 8 as 20
horas. Domingos o ícrladus
das 8 às 12 horas.

MOVIMENTO
20-6.

poiie
NAVIOS ESPF.IUDOS DO

EXTER10H
I

llolrt
••Potart", "Üfiollno Vlvaldl",

to Sul.
.'.::: ir.i-:,:

l*ormo*e", do Norte: "Kalan-

Ba", "Hcraklc*.", "Alhena" e
"U Plata".

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

Do Exterior i
"Del Sol", com 3.700 ton».

chegado a 11-6; "Anco", com
S.100 tons., chegado a 12-0r
"Argentino", com 1.970 tom.,
enegado a 14-6; "Salnt Dle".
com 1.200 tons., cheirado n
16-C; "Normaclarck", chcgndtf

a 19-6; "Samcland", com J.5UU'
tona., chegado a 19-6 ¦¦ "Mor-
-ivctle", com 77 tons., chctfado a

f(ttÊ&£J&^™-

ESTRONDOSO ALARME... GRANDE DA1XA NOS
TECIDOS... VER 1'ARA CRER '

Camisas do cores flr- Cr$
mes  23,50

Cuecas do cores ílr-
mes a partir do .. 7,60

Calças Operários a
partir de  34,80

Hluiõos pnra frio té
das as coros  48,00

Ternos do CasImlra a
partir do  220,00

Ternos do Rnjon . . 290.00
Vestido do Jorsoy do

lü para senhora .. 145,00

Slaclt do 15 p/ homem
niusiio do li p/homem
Cortes do Tropical ..
Swcatcr do pura lã .
Swcatcr de mela lü .
Temo do Brim
Casaco 3/4 t. 106.00
Casaco curto .. .. . 85,00
I.liihos a metro .. .. 35,00
Salas de lã p/senhora 75,00
CamUolas p/scnhora 05,00

.. . 38,00

CrS
155,00
145,00
175,00

90,00
28.00

115,00

Da orande cabotagem:
"Mogl. "Inconfidente . "SI4»-

ruglca S.*"*, e "1.*", "Pirineua".
"Cabedelo", "Duri" c "Arasn*".

De pctjuena cabodigem:
(lates):"AvI*", "Oavca", "AnIU" «

"ltapemerlm",

NA\aOS ATRACADOS AO CAU>
DO PORTO. ONTEM í

Pr»ca Mau», "Kaultll"; Praça
Maui, "Campana"; Armazém 1.
"D. Pedro II"; Armazrm 9.
-Fort Kihii.n": Armazém 3,
"Defoe"; Armazém 4, "Monnac-
dove"; Armazém 5, "Arauco"»
Armazém 6, "K. Margaret", Ar-
mazem 7, "Renjaraln Ilouru":
Armazém 8, "lllghlantl Princc";
PAIIo 8-9, "Esío Nnshvillc";
Frigorífico, "19 dc Abril"; 1'ú-

DIusas p/frlo
Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da República, 237 — ao lado da Central do Brasil

Eleito o presidente do
Soviet Supremo du Re-

pública aa Rússia

O GENERALISSIMO STALIN,
MOLOTOV E OUTROS DIRI-
GENTES SOVIÉTICOS COM-

PARECERAM X SESS,\0

LONDRES, 21 (A.P.) — A
Agíncln Tass, cm . despacho tle
Moscou, noticiou que o genern-
lisjlmo Stalin, Molotov e outros
destacados llttcres do governo
soviético c do" Pnrtiilo Comu-
nista compareceram à primeira
sessio do Supremo Soviet tia
República Socialista Federada
.Soviética tia Rússia. Mikliuil
Tarassov, foi eleito presidente
tio Supremo Soviet, que i o mais
alto poder das repúblicas da
(.'nlüo Sovidtica. Foram eleitos
na mesma ocasião oito vice-
presidentes.

tio 9-10, "Mormacport"; Arma-
sem 10, "Axel Johnsun"; Arma-
aem 11, "Devi*"; Armazém U-A,
"UçA'1; Armarem 12, ".1 de Uu-
tuliro"; Armazém 1.7, "Ha-

qulce"; Armazém 14, "Itaguas-
a\\"; Armazém 15, "PoUngPi
Armazém 10, "l.ourlval Lisboa"
e "Uurl"; Armazém 17, "ürb—
no", "Vcspcr" e "Alalde"; Ar-
raazem 18, "Platino" e "A. Car-
lo*"; "C lloepcke" e "Eítrcla";
Armazém 18, "Monte Ca»tel<«."
e "Fldclcnse"; Moinho da Luz,
"Joazeiro"; Armazém 19, "to*
meland"; Armazém 20, "Santa
"Agueda"; Parque Carvoeiro,"Oswaldo Aranha" e Parque
Carvoeiro "Siderúrgica 4.*".

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Dis 20 de junho de 1947.

Cr? 6.687.731,00; dia 211 de ju-
nlm dc 1916. CrS 2.011,518.00;
diferença a mais cm 1947 CrS ..
4.676.2lH.no. De 1 dc .ninho a
20 de junho dc 1947, CrS ....
100.297.158,40; de 1 dc junho
a 20 tle junho de 1946, Cr8 ..
45.828.760,40; diferença da rc-
ceila arrecadada a mais cm 1947,
54.468.398,00. Dc 1 de jancl-
ro a 20 de junho de 1947, Cri .
709.645.900,20; dc 1 tle jiinci-
ro a 20 de junho dc 1940, CrS .
464.307.144,70; diferença da rc-
celta arrecatlatla a mais cm
19I7, Cr? 245.3.18.755,50.

KSB ff ff ^£Í B m Mi affaJB^^WffliT^gBffiaMw a Bsil t y*HB5 •. *'£>t\
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I R A J A
Perdeu-se no Interior de um

lotação na estação de Irajá
uma carteira do notas con-
tendo carteira do identidade,
titulo eleitoral c CrS 170.00.

Gratifica-se multo bem a
quem ontrcfrar a Elias Frei-
tas de Souza à Avenida Au-
tomovol Clubo 2764, ou pelo
telefono 42-5141.

mmm

*y&*c/i***ot>o
m* mtm ._í.

PARA INICIAR NO DIA 24
a-ts*ua 3^0U>d^

GRANDE TÍQUiDAÇÀO

íiíESí-**-^AiÃ-a a*..»', *-ifi——-* *m 5l^**i.'*JÍá**iâ^li**a;

O Facilitário funcionara HIIIHIIÍdII 23 paia
inscrever todos que queiram comprar até na Tâmisa mesa do
Retalhos, para depois pagar em pequenas prestações mensais

J
aaa o

facilita teioE
veniáa Rio Branco, I3Ô

m. rr i * mmm>y*itx- & ¦¦¦<%**» ¦** m ••» ¦,; »*;*'.-«¦
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Como Nascem as Escolas de Samba
Escola dc samba — a primei-

ra impressão do "moço brnn-
co" da cidade (expressão usada
por brancos o prelos dm mor-

para caracterizar lò.las as

A queda do Estado Novo deu oportunidade aos o >™ te ""^^LilSSSS
autênticos artistas do povo, que vivem desconSie-
cidos em nossos morros, de transformar em sam- o advento ds democracia, em

no»s-, pai*, permitiu aos artl*-ros, parn caríiciiTiíar uniu» us 1 f* •»—- - i--.-. r-
pessoas avessas â música popu- bas, OS r.eUS protestos Contra OS regimes Cie torça, us dos nossos morro* r.iralar,
lar brasileira) i.á «i<un» ano* d democracia que renascia em nossa pátria ^JÊ^^íSSf1 côKatrás, quando via estas pala- H ~ 

\ reallilatic d.i \ina amai. «^ono«—
vras nos titulns dos jornais, cra 1 compositor, pacientemente, vol No mar, a nossa Marinha 0,r 0 cambio negro e a «spo*
tle que sc tratava dc uma orca- lhe* ensinando a letra, lis *ni- (honrou culacão. aue o governo ia g*s»-

'XHWrUMIMOEBZBS SEE9Q

Fabricantes eBpecíalisados de móveis para es.
critório, há 35 anos, temos stock permanent»
de vários tipos de mesas, cadeiras, armários
estantes, etc., de durabilidade garantida
para pronta entrega.
Instalação completa de grandes organisaç5c&

BRASILEIRA
FORNECEDORA ESCOLAR S. A.

Rua Erariato da Veiga, [16 - 7." and.
Tel. 22-0180

fVisité : npssd Exposição, Peça- orçamento
V' pifospeto ilustrado, sem compromisso

«4&I

Aiençâo,, Senhoras
e Senhoritas 1

Não passe pela Avenida, sem visitar a
Joalheria e Ótica Paschoal que está fazendo
grande redução nos preços de seus artigos.
Máquinas Fotográficas de Cr$ 120,00 por
Cr$ 72,00. — Óculos de Cr$ 65,00 por
Cr$ 45,00. ****** Relógios p/senhora 15 Rubis

de Cr$ 500,00 por Cr$ 350,00.
Filmes a granel... Relógios quasi sem pre-
ço... Jóias e mil outros artigos para presentes.
Façam hoje uma visita a Joalheria Paschoal

c verifiquem nossos preços...

AVENIDA RIO BRANCO, 114

ROUPAS PARA SEUS FILHOS?...
COMPRE DIRETAMENTE NA

FÁBRICA á
Rua Haddock Lobo, 54

nlzação dc arruucciros. onde os
mal* velhos scRreilavam aos ju-
vcn» as "manhas' da capoeira-
Kein c lhes explicavam como ae
fazia um "verso".

lista impressfio falsa aos
poucos, porém, foi desapareceu-

do. Os jornais cariocas mostra-
ram «o povo o que era uma e*-
cola do samba. Apesar disso, a
impressão antiga, ainda não
desapareceu tle lodo. Oesct»-
nherein muitos os objetivo* c
as finalidades tlestas típicas or-
uanlzavocs populares, onde tle-
renas de trniialliadorcs. babi-
tantes dos nossos morros e su-
búrliios mais distantes, se reu-
nem' em determinada* noites,
para extravasar em ritmo os
suas aflições c alecrias.

NASCE UMA ESCOLA OE
SAMBA

As escolas tle samba nnsrem
esnontaiieaintnle. Trabalhado-
res, mulheres e homens, lovcnit
e pais dc familia. cansados das
labutas diárias, na b.inc.i de
uma oficina nu numa tina tle
rouna. procuram um lenillvo
nora o seu sofrimento, ''um t,
dinheiro contado cara as des-
pesas da sua mantitcnçio, nâo
podeín descer o morro, nem tão
pouco oomprlmlr-se num trem,
para assistir a um espetáculo
de teatro ou a uma sessão do
cinema. Agrupam-se t! u m a
roda e entoam a melodia mnls
cm voga. O entusiasmo domi-
na a todos. Os homens t-smie.
cem, por instantes, o descaso
que o governo lhes ticvola. ns
baixos salários o a exploração
dc quo são vitimas por narte
dos seus patrões.

Passados alguns dias, reu-
nem-se outra vez. O número Já
6 maior. Os homens Já trazem
os tamborins e os surdos, as
moças indicam as entes da oi-
ganização quo surge. E numn
área dc terra, previamente lim-
pa, cercam o compositor e este
lhes canta o primeiro samba
da escola. Poucas sugestões

, apresentam à sua composição.
Os sambas dos morros, an con-
trário daqueles "fabricados"
nos mesas tios cafís tle luxo,
já nascem adultos. Letra o me-
lodia sc harmonizam perfeita-
mente.

Dal a pouco as pastoras jâ
dominam completamente tt me-
lodia da nova composição. E o

tios

THEODORO
TUCHLER

Rolojoeiro do precisão — Ofi-
-,ina fundada em 1924 - Reló-
pios e bijouteria — Importação
direta — Artigos do absoluta
confiança — Rua do Rosário,

168 — Sob. ~ Sala 1

u cuíca fazem a 'narc.v
ção. Os tamborins rcpieani. tt
as vozes cheias de pocsli ila*
pastoras, sc misturam ás vozes
graves dos meslrcs dc canto. K*
lançada mais uma bonita mm-
posição.

A primeira etapa está \enr'
da. A escola tle tomba J? i**n»
o seu samliat.

Anuncia-se ao* quatro can
tos a fundação da cr.cola aa
samba .Oá-se-lhe um nnm«;.
ElcfiC-sc a ttlrctoria. 1'resitlcn-
te, vice-presidente, secretário*
(1." c 2."), tesoureiro, diretor
de canto, diretor tle bateria, dl-
retora das pastoras c diretor
dc harmonia. O presidente,
quase sempre um negociante o.i
localitlntlc, faz n primeira eon-
tribuiçfio finanrclra. Orcanl-
znm-se as finanças. O tesourei-
ro í advertido da sua responsa-
liillilntlc. Trala-sc do registro
dn nova entidade. A escola Int-
cia imediatamente, os prepara-
tlvcs pnra o desfile de estrita,
a fim tle satisfazer a rrimetr».
dos condições para filiar-se k
veterana 1'niáo Geral das R»co-
los tle Samba.

OS SAMBISTAS VlVEM 03
PROBLEMAS DO POVO

Os sambas dos morros nãt»
contam, somente, aventuras di*»
ariior, como a maioria dos que
São "fabricados" na cidade.
Com o advento tia democracia,
em nosso pais, aquiles deseo-
nhccitlos artistas do povo. dc-
ram uma característica nnvn 6s
suos composições. Cantaram a
vitória das Nações Unidas t
louvaram a Paz quo o* seu»
exércitos conquistaram, accn-
tuando quo

Brilhou de novo o sol da libef-
[dade

A paz sc estendo sftbre o* povo».

Cessou a guerra
Toi vencida a tirania
Pela democracia.

N5o esqueceram o»

pobres compositores
de samba que, cm coros mil
irradiam pelo mundo,
num repertório fecundo,
os poemas do Brasil.

de cantar os feitos das nossas
forças armadas, na guerra con-
Ira o fascismo, nem tle liomc-
nagear estes "pracinhas" hoje
nbantlonados pelo govtrno. E,
na? vozes cheias dc poesia das
postoros dns cscnlos de sarnbn,
nos sucessivos desfiles de que
participaram, ouviam-se melo-
dias assim:
Na terra, a Fôr&a Expcdlcionâ-

Iria brilhou

.No cíu, lemos orgulho tle dizer
As l-Virças Aéreos llrasllclr.il
Eizcram estremecer.

N.lo faltou também, ao* com
posltorc* dos morros, inspír»
,;Ao para homenagear ¦» iie.*oi
tle fana universal, o vulto de
maior destaque, no cenário po-
liíico brnsilci.-u nestes Último*
tempos: Prestes.

Oh! Cavaleiro tia Esperança
O homem que pelo povo relutou
Seu nome foi bem disputado

[dentro das urnns
Oh! Carlos Preste*
Foi bem merecida a cadeira de

[senador

Outros compositores, hlpnte-
candn a »ui snlitiorediitle h
luta de Luiz Carlos Prestes con-
Ira os restos fascistas c u im i—
riolismo, era nosr.a pátria, sao-
davam-no» cm seus versos:

Salve Cavaleiro do Esperanço
Orgulho dos hortifins livras do

.Brosil
Na luta pela llhcrdad»
Marchamos ao seu lado
Com todo ardor varonil

Terceiros nroclamaram-no:

Defensor do pov»
Ternr dos fascista*
Senador do Partido Comunisi»
1'rcslesl PrestesI Tens vlrill-

1 «latiu
Homem de verdade

ral Dutra, hi doi* ano» Instala-
do. ainda não foi capaz da com-
bater, pola

Hoje cm dia,
A vida esta de amarga*
O sacrifício e geral
A partir do» pequenino*
Até aos malorala.»

Dclxn em ca*» do* meta* safa
Ivleos

T,',ilu a minh» obrlgaçlo
Saio «ndando pela rua
Procurando alimentação
Vivo penando na fila part ,

[cnrrtorar
A carne, a banha, o leite fi O ,

|piO
Esse sacrifício cu nio níne-t»

In?.».,

Saudou tombem, o pnvo
dos morros, por intermédio da»
suas típica» órganlzacfies po-
pulores, o aparecimento dt
"imprensa popular". E, no de-
correr do més de novembro,
quando se encerra/a a *atnpa-
«iha "Pró-Imprensa Popular",
muitos sambas surgiram c o»,
¦•omposltores diziam oríulho-»
1031

Sabemos <jue para a vitória ai-
Icançai*

Temos íom» advogada a "Im-

[prensa Popular"t
Que sempre demonstrou
•'orça tio vontade em lutar
Pela liberdade do trabalhador.i ,

 ' ^"-^ tmtoa^aattl

AVISO AO POVO!
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE TECIDOS MARCOS
PIRIM LTDA., avisa ao público que está liquidando
no varejo, todo "stock" de casimiras, tropicais, brins e*
uma infinidade de tecidos a PREÇO DE FABRICA !

CONFRONTEM ALGUNS PREÇOS:

Casimiras de pura lá, metro CrJ 42,50
Caslmira AURORA, azul, metro Cr* 180,00
TROPICAIS, Peri-Peri, Ideal e outras afa-

madas marcas, corto •. *"W»
Casimira Pcrl-Perl, corte Orç ^8,0»
Casimira Maracanã, corte Vm •»«¦««
Linho belga, corte £| 300.»
íalnho nacional, corte ^'u"
Brins, padrões variados, corte Cr.? 4S,uu

Visitem noasa loja, mesmo por curiosiilade

Remetemos pelo serviço rie reembolso postal, para todo o
Brasil, cem o acréscimo cls Cr$ 10,00.

332, RUA DÁ ALFÂNDEGA, ÍS2
(Próximo à rua Uruguaiana)
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...e a caravana passa... \ Ofc/uur

AMERif Avim as® Nãvc-ÊMitei
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m*i9tsm**tt pm***» mir* 96$ rtputlk**
n*t, * « tnmpmnk-t tmtm o tmpremn foi inltn*
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Ci«neia* M».uií *• 1'oiiuí»». ««librava tm eatuti»mo §
morta do So.ultimo.*
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OPERÁRIOS E PATKÔ
Kni n»** *4h*9 4* mem salário mínima vigoram»

s.*tni)f4ift««« uma ._tH«iaf-«i Miulm«ol# no Osiooiffrio * ét
n.w« a tUracio d»> íralulim. Uii I ,&»&.«. i#ti*la mt-» »»* I*
ém*t *% tiéiiiea, Caíam. ífio
fíãma, i«ttda m tr*H,totét*m
í.sstrt;ia»i<» o ttptrén é* rol*.
N,.âji_ ali ri _lr..!«* «i.\te p*.
tt&e* a ft-N!lu<lt't*».

itt, aUiéiS* refM»fi»i*in, row»
»*•.» d«* 4«!srn(>« rto pw.
rSrio Aiifâfibfa l»er#ir» Rs.
«ww a mformikçSa d» nu» &•
irataltiadorft* di»rüia* * rm«
preiieiro** ptreoblMB orna «»#<¦
dia de Crf «KM» por m**.
Vindo k tm*** reiilaçlo. o ir.
..itrofildtt -ii*>-•

— ilntivo fn dúvida mal
«nteivlldo no final da* mi»
nha* d«?)araç<><t, (*=»r»i"í**-**¦* o

m|0M que irateillfam rom *
.«W* ptttehem, além i\* .,..
Cit I, too,!», V#nl»o ííwr mt
r*iifitr*;In «*i« *>*m da iwlad»
o pornm n**, liataihadar». .$.,
i>'«-f.i.kt.., r*iamoi »«inft.jtMi
emm n§ palrd**, o* quai» wm.
prt *e düp^m a wtrar .m
aeíirdo rono-ro. Aproveito H.
ln *ntsja a flm d» rwrílar an*
d«i>»i. irabilliadart* em fâ«
hrírat do ««vid*** |*ar_i ij<h
prt^nr^oi eiiiendli«*»il(»* rom
m painV», ii»an<t«i atdrdot ein
jArno«!« itfí-lhorr* candiçôe* •(.*
vl«1a * d« aumenlo da produ»Uvidade.

NOTICIAS PAISAS
Atktimi tmtisjmwtt tkmmm * ntemS* ét metnt

Imtttm* ét **rmif («tmkt * *Mk***t 4* "êitim* àtm",
f<*m n êw* qne, mnmt rfi**t tnmelem qm*** trplnrnm
ei^m^4tim*nl* o 1ra.14eioMf1.Mio, At tmiieist prnmnétt
é* mem itipttlmt, tem tenfimnfées efkkit, ét enmee
émMtm**, mu *tm**vm ter #*é*í r«»oio i«fi.àii4i#ii |«<sim*mtk(etwt gmmlm l*m*tw qne * pséin 0 o rrirafo «rti
fmt ée emita*****», 4 Mfíftf éné* t*m<* tfrtn pel** rééts,
fmlmmls ptttft*í\t*st, K, qmml» ntmntttt q»t ek ***» 4
tertimtif», (tf* n p*>p»tn*;St* *#l tninmmk, npenm* **#r*
qm «Itn^rn *** nm Imrulof nn nm teéntot itte-rperienit -*
twkm i»ietfttm*ii«S' fntep uãtmiumUms, fiiierm* é******
******* t* tem impmnitet eilnr tmlot) M te rettilmrmm
emir* t*mt, ftmtmt ** Itmkirnm énqnêht f«Uq notiei* én vi*
1.0.h é»t téimhf. II mtMéa nínén nSo tinkq tul* n fett.t,
éztée ée éettrnir totalmente *** $1*01 de tléltr * U «*
emümm ummimnm m HtntU « em nulmi pnlm s
tJemSs éu ISrtttt mmim*. Itto *** ée* pêtqne nthümm
d# tm pmi éit-nhm* emn eerlnt mtkint teleqté(ire.t ndo
emfimmln*, (l mesma !.«_. rerifienéti eq»ttqiitemeMe,
l"ni éitmltméo, pae etempl**, nm poeta entre Aéemnr «fe***rtt*t e 0 IMrtién 1'amunittm — itt* pnete, Miitnentt,
nnnts* ttitliH, l'm n réék n*>e ntimtlm ih ukun (»lt*mm*nl* tine. jeéo Amai**** nem Knhn íénée nm*, *er •«••
tttmr. Fot a rééio, tn*. erpli*r*mé,* n mtSnénia duu* em
Unttnn Inlié* reprnénilén entre nit, tm QuitumUnha)
t r $mrtt ée l*ínm, mnmfnn «ue a Snrtnm mnlnén, suea UmmnmH *e enrmlmm em *itnueSa tutuerén 0 muiu
ml**, mofe. nutimén .ttmrt* ée IHnn imitou no fíru.ft tão e
felh, pruria pnra fif*nnitnr n*mi nrrnntnt. ti «*iim pnréiémie, Unitm fttttti é*****"i te Um verifienéu nume dltwlam
menle e itla preeim utatmr ti poro quer ter bem infurm
mnéa, O r*éin tem «hrltneSá ée é«e ntéltlat eertm, ema
(nt n impreuin, $Sa **¦ ant nt* écm élrnlgar tem lele-
urmnm — wot éere inlnrmttr tcmpr* aunnéa nt me*mot
.d*» km ni*» ée fonte fldeélttnn. Atretiitmat ant a nona

¦ i$\ X*tfftÍ*Í s. ,v.
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ECONOMIZEM SEU DINHEIRO
1 - *—• i * * Innfo *.i 11 • i.iii !Ia-Ii — loiiol» » t.ti:, do

Crf tce.an — (.«ranll» ai*"lut.» — tm.it.» e lf._nt
H-ÇIO tM I.IQtlDAtAO UK nOlTAH FKIT.W
Co.l«tmr« A» ( *._lmlr»_ í ,t;»,t -. _.»¦!.- t ¦,* :,*.¦•,.

t - rt. 1 tl« . .-.^imirat • (wrllr d« Crf ISSjaA.

AVENIDA MARECHAL FLORIANO 139
TELEFONE U-ÜH- tEM FltENTE A CASA MATlAÜI

LUIZ TITO. o "Conde ée Euex" éa peca 
"Elitabttk ée ln-

platina" (~Elltabeth, la lemme sant hcmme") ée Andti Jatiet.
ttaéutíd* pce Bandetra Duarte, — tpie *ttà apteientmda no Re-
i.ir.3. quinta-feita 26, tem Hcnriette Riéer Motinata a o* At-

i lutai Unido*.

FESTA ARTÍSTICA EM HOMENAGEM
A DOROTHY MAYNOR

O Teatro Experimental do, comparecer ao ato, devendo
Negro prepara uma festa ar- as adesões serem endereça
tistlca cm homenagem à can-
tora negra norte-americana
.Oorothy Maynor a ter lugar
na próxima segunda-feira,
dia 23, na Casa do Estudante
do Brasil, às 20,30 horas. Vá*
rios entidades, Intelectuais e
artistas já aderiram ao mo-
vlmento dc simpatia a nota-
vel artista "colored" que tan-
to exlto vem obtendo no Mu*
nicipal, entre os quais íigu-
ram: Centro dc Cultura Afro-
Brasileiro. Teatro do Estudan-
te do Brasil, Teatro ünlvcr*
tarlo. Teatro de Camcra, Co*
operativa de Espetáculos No-
vos de Arte. Companhia Al-
ma Flora, Maria Sampaio. An-
tonio Rangel Bandeira, Otto
Lara Rezende, Luiz Barreto
Leite. Fernando do Barros,
J. Etienne Filho. Frr.nklli. de
Oliveira, Augusto Rodrigues,
Luclo Cardoso, Efrain Tomás
B6.

A "festa" constará de un:
programa variado, destacar»-
do-se algumas composições
folclóricos de Gentil Pugct
pclo coro do Teatro Negro;
números da Orquestra Afro-
Brasileira, e canções acompa-
nhadas ao violão pelo compo-
sitor Heitor dos Prazeres. O
público ' está convidado a

das a Abdias do Nascimento,
diretor do Teatro Negro, a.
Praia do Flamengo, 132 —
(UNE).

CARTAZ
GINÁSTICO - Alma Flo.â,

em "O Seflrido". de Benuttln.
RIVAL - "Gojtor... e fecha,

os olhoi" — Companhia Alda
Garrido.

SERRADOR — "Bicho do
Mato", de Luiz Igléslas —
Companhia Eva Todor.

GLÓRIA — "O hometn que
voltou" — Companhia lalme Coj*
la.

Interrompido o tráfego
durante várias horas
A violenta tromba dlgua ijue

nnIcm desabou sobre a cltiailc
provocou a total paralisaç&o rio
IrAfcRo enlre o centro e a zoiix
norte durante cerca de cinco
horas. Vcrificaram-sc dcsalia*
mento*. dc Inúmeras casas, mv
ros e paredes, cnlrc outros lo-
cais, na rua Ferreira Pontes, rn.
Andarál. A rcilc telefúnic. Ce
Vila Isabel velo abaixo c v.rh..
ruas tln Tijuca c dos bai nu
i-irciinvizinhos ficaram lutei a-
men (a iilagnilns.

A's últimas horas da noite
não se sabia ao certo o número
tle vitimas,

DENTADURAS
Crt SO0.O0, Cr* 900,00

Crf 500,00
(Quinhen.o. erultlre»)

EM 2 E 3 DIAS
OR. T. ROCHA

Stfuraoç* abMluia e.**u •
tr.o.-..«j-.!o da <»à*oiçao,

tafesfaisHo 4* pti:**a at.no,
pata t*t*r tu*ti,u*r uníco'*: ' '
r**r.:a '.-tta* ********* 7 mm
tt****-* 1 Calr»ro o* e*n\** T
C«n*tftafr.«« »**> t* M*M*U*>
iot-n-M. «taa * A- : ¦'
Domtnfoa a f*rua«a, i** t

ta it beta*.
RUA I.OFCS :•:-: SOUZA. I.
aoU«4o — fs .-'.r.a da i:t
H»o fri«*n«»-. — Km ttenta
A Pr*c» <i» !l*r.<!»lr» — Ta-

;*! ¦* «i-i-.«.

A C0NST1TUÍÇÀ0 DO
E5TAD0 DO R!0

O deputado Pedro Pomar
recebeu o sígulnte telegrama;•'Fribureo — A Banda de
Mu.-1'.-.a Camp*>ir.a Frlbur-
Ruenie comemerou festiva-
mente a promui{.açáo da Car-
ta Constitucional do Estado
do Rio, percorrendo as iux-
da cidade com marchas pa-
trlótlcas. Saudjçõcs Demo-
cratl.-as. (Aa.) Joaquim Nae-
gele".

J^C^X^
Aniversário

Transcorre hoje o anivfr»árlo
da sra. Nahlr Cantarlno da S.lva.
espóta do sr. Manoel Oliveira
da Silva, comerciante nesta ca-
pitai.

— Fas anos hoje a ¦•¦¦¦:•¦¦ ¦¦' >
Acracia Dias Garcia, leitora as-
sldua da "Tribuna PopuUr". A
aniversariante ser., bastante cum-
prlmratada por pessoas de sua
família e amigos.

Casamentos
SPTA. LECIA DK CA ST 110

AMOIIIM-SR. MORACIO ABRAN-
TES — Na matrir dc N. S. da
Concelcfio e S. José, no Engenho
de Dentro, seri realizado, ama-
nbS, As 18 horas, o casamento
da srla. Lícla de Castro Amo-
rim. filha do sr. Júlio de Cas-
tro Amorim c da sra. I.aurenti-
i-a liamos dc Amorim, com o sr
llorátlo Abrantcs. do cumírcio
desta capital, c filho da viuva
sra. Alice Leite da Silva. Serão
padrinhos dos ijoWos u profes-
sor Klorlano fionçalvcs e sua cs-
posa sra. Clíria Amorim don-
(alves e o sr. ,lo5o Ribeiro c j
sra. Dcolintla nibclro dos San*
tos.

COMPRE SEUS
I

na

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 118

^^^€4^^

fllARIU HDIsll CORNEUUS, jovem e talentosa baila-
tino franetsa. vai se apresentar ao nono público, cm princípios
de julho, sob o patrocínio da Cultura Artístico. Há uma justi-
jicodo expectativa cm torno t.'.--*.i op.-cícn.'afáo. pois a recitalista.
entie at suas criações dc caráter impressionista, já aplaudidas
pelas ptateias da Europa. Incluiu um bailado brasileiro baseado
na aiiífc *Andri de /.cio", de Hckcl Tavaxes, cam coccprtfiu, cos-
lumes e cenário inspirado* na lenda ç.-ic o múilco brasileiro apro.
vcltau paro o seu trabalho tiio apreciado.

NOTICIÁRIO
Em pro-segulmcnto íi tem-

porada de bailados dc 1047,
será hoje reaiUrada a vespe-
ral extraordinária do "Bal-
let da Juventude", na qual
Milton Rodrigues apresentará,
sob o patrocini > da UNE c da
FAE o seguinte programa:"Les Sllphldcs' dc Chopln;
Luta Eterna, com música de
Schumnnn c coreografia de
Shwczoff c Primeiro Baile, de
Laner. Dcstacum-se nestes
bailados as atuações dc Bcrta

XBm^^mÊfj^^^rmmmÉmzm \^m.

TEMPORADA OFICIAL

GRANDE COS

IC
DA PREFEITURA DO D. F.

iPANHiA lírica
Organizada pela Sociedade Artística Brasileira
PRINCIPAIS ARTISTAS, TOR ORDEM ALFABÉTICA:

SOPRANOS E MEIO-SOPRANOS:
Klisabctt BARBATO — Violeta COELHO NETO DE FREITAS — Nylza
DRUMOND — ANNA FARAONE — Maria HENUIQUEZ — Edméa LIMBERTI

Marion MATTHAUS — Nadir dc Mello COUTO — Alda NONI — Jcanne
PALMER — Maria PEDRINI — Pia TASSINA1U — Wanda VERMINSKA.

TENORES:
Mario DEI, MÔNACO — Alessio DE PAOLIS — Beniamino GIC.LI — REIS -
E SILVA — Set SVANHOLM — Fcrruccio TAGI/IAVINI — Adclio ZAGONARA

BARÍTONOS E BAIXOS:
Solvatorc BACCALONI •— Américo BASCO — Raftacle DE FALCHI — Frcd
DESTAL — Dctzo ERNSTER — Enzo MASCHERINI — Saturno MELETTI —
Giulio NERI — Gerhartl PECKNER — Martial SINGHER — Silvio VIEIRA

MAESTROS CONCERTADORES E DIRETORES DE ORQUESTRAS:
Armando BELAítDI — Olivitro DE FABRITIIS — Eugéne SZENKAR. Outros
Regentes: NINO STINCO — José TORRE. Reçisscurs: Bruno NOFRI —

German G. TOREL — l.a Bailarina: Attilia RADICE.
REPERTÓRIO:

SIEGFRIED, dc Wagner — TRISTAO E ISOLÜA, de Wagner — AS BODAS DE
FÍGARO, de Mozart — MANON, do Masstnct — MEFISTOFELE, dc Boito —
CARMEN, de Bizet — ANDRÉA CHENIER, de Giordano — LA FANCIULLA DEL
WEST, de Puccini— GIOCONDA, de Ponchlelli — AIDA, de Verdi — OTELLO,
de Verdi — COLOMBO, dc Carlos Gomes — PEDRO MALAZARTE, de Camargo
Glirnicri — ELIXIR D'AMORE, de Donizctti — ADRIANA LECOUVREUR, de
Clléa — WERTHER, de Massenet — O BARBEIRO DE SEVILHA, do Rossini

— TOSCA, de Puccini.
ESTRÉIA: SEGUNDA DEZENA DE JULHO

Na Bilheteria do Teatro abre-se amanhã, às 10 horas:
ASSINATURA PARA 7 VESPERAIS

nos seguintes preços: — Frisas e Camarotes — CrÇ 4.000,00 — Poltronas —
Cr$ 700,00 — Balcões Nobres, A, B, C, — Cr$ 700,00 — Outras filas — Cr? 600,00

Balcões Simples, A, B, C, — Cr$ 500,00 — Odtras filas — Cr$ 400,00 —
Galerias A, B, — CrS 250,00, outras filas, Cr$ 200,00.

ASSINATURA PARA 7 SÁBADOS NOTURNOS
Frisas c Camarotes, CrS 2.500,00 — Poltronas, CrS 450,00 — Balcões Nobres, A,
B, C, CrS <!00,G. — Outras filas, Cr? 350,00 — Balcões Simples, A, B, CrS 300,00

Outras filas, CrÇ _;,.0,00 — Galerias A, B, Cr$ 220,00 — Outras filas, Cr$ 180,00
Selo (10 %) à parte.

O pagamento será feito cm DUAS COTAS, sendo a primeira no ato da Ins-
crlção e a segunda na primeira quinzena de julho, até cinco dias antes da estréia.

Os Srs. Assinantes da Temporada Lírica do ans passado terão PREFE-
RÊNCIA para suas localidades até às 17 horas, dc SEXTA-FEIRA PRÓXIMA,
27 do corrente mês.

As inscrições cios NOVOS ASSINANTES para as localidades que ficarem
vagas nas Assinaturas de Gala, serão feitas para as /esperais o sábados no-
turnos, a partir dc amanhã, na Secretaria.. .

GUI O MAR NOV AIS
Depois dc uma ausência dc cinco unos. reapareceu ao pú-

blico carioca, a pianista Qulomat Novaes, Situada, com jus-
tiça. cnirc os maiores expoentes da arte brasileira, através
uma carteira longa c triunfal que inclui numerosas excursões
uos Estados Unidos, pais or.de desfruta dc justificada popula-
rldodc, a virtuosc paulista dispõe dc todos os elementos neces-
.'lírios para a consagcsçãot um notável temperamento artístico,
convenientemente desenvolvido desde a adolescência, a dcdl-
cação ao estudo serio c prolongado c sobretudo, a serenidade,
o recolhimento tranqüilo, sem outras preocupações senão a dc
aprimorar a íiia aríc invejável. Dal as suas ausências prolon-
gidas para sc entregar exclusivamente tt preparação dos con-
certos excepcionais como o dc terça-feira última. O magis-
têrto, a intensa vida associativa c outros compromissos ligados
à sita arte, não perturbam a diretriz certa: Cuiomar Novaes
c,uer ser soe exclusivamente a intérprete que cada dia aperfeiçoa
mais. o trato dc um instrumento tão difícil. E' certo que o
reu repertório não sc desvia muito do repertório 011 dos .infere.'
que sc acostumou a nos proporcionar. Mas na interpretação
deles a técnica c impecável, o sentimento é sempre apresen-
tado cm sua justa medida, sem o extrauasamento tão comum
c prejudicial nos autores românticos c a sua versão dc um
Bach è sempre revestida duma precisão admirável. E como
roube ela interpretar a Tocatta cm ré! Bach c as duas sonatas
de Scarlatti. a nosso ver, constituíram o trecho mais atraente
do programa. Mas os demais ....íores interpretados (Bcctho-
ven, Chopln, Rachmuninoff, Camargo Guarnicri c Phillipi) ti-
ticram igualmente um tratamento aprimorado c notável. Mui-
tos extras foram concedidos. Náo ouvimos todos élcs. mas sc-
gando nos parece, graça) n Deus. desta vez não lhe exigiram
as célebres variações de Cottschalk. Credo!

M. CABRAL

«>

ií ^í^ímè_3___%&r

CREME DENTAL 1
í:í.... SULFQNILQMIDA

PEÇQ PELO REEMBOLSO
CniXQ P0STQI 3S28
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Rosaaova, Edith Pudclko. Ta-
mara Capcllcr. Maria Angéll-
ca, e Lorna Kuy entre as fi-
guras feminina'» c os bailarl-
nos Holland Stoudenmire.
Wilson Morclii, Carlos Leito c-Artur Ferreira.

—.c—
Hoje, f.s 10 boras da ma-

nhS, será rcaliicdo no cineRex o 4." Concerto da série
Juve.uude Escolar, a cargo,
como das outras vezes, dn Or-
qucsria Sinfonia Brasileira,
com o presença dc 3.000 esco-
lares desta capital. Mozart,
Bcethoven, Scarlatti, Villa Lo-
bos e Wanncr figuram no pro-
grama. Atuarão, ainda, como
solistas, os vencp.-iores do con-
curso dc seleção de artistas
nacionais organizado pela O.
S.B., — a jovem pianistaMarly Quintela, de treze anos
c a cantora Lucy Poütano,
o.uo interpretará uma peça de
Scanatti e o Lundu cia Mar-
qucs-i de Santo», de Villa
Loboj.

—x—
Doiothy Maynor continua a

série dc conceitos quu vem
realizando no Teatro Munici-
pai, os quais vèm obtendo
significativo sucesso. O seu
próximo recital será hoje, às
10 horas, naquele mesmo tea-
tro.

—x—
Firkusny. o grande pianista

tcheco, estreará na próxima
terça-feira, em vespcral. Pa-
ra apresentá-lo à nossa so-
eiedade e aos icprcsentantes
da imprensa, o sr ministro da
Tchecoslováquia e a senhora
Jan Rcisser, oferecem uma
recepção na sede diplomática
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Matmh*. enmhmtéi. éto****, tttttmo. ******** *^*
Omm* Umkêmtê. Pai ée $4«*\ lué.* eimttetS tm A mm
iim" (l mellté ttéh e 2mt&), m entvé»* i*n*o, &*»*
i_.fw_t_____R_.f. intetptetMtjn pe* fiamt* l*t«. Imtt* tninm.
Têm Carne**, Mééh Bmnett. \amei Bell, Of#fe» J*^» * o****™
emtto*. Ãfnmm m* aeémet** m um /»<*w *e*mttUta*ml »**>'***
tmt out tmmm tmm* mim,. R*m pttiota tot tat**** mft*">*
imtti m* dmm*t PUt*. P*t**km*e. AnStt*. OUnéa. «at, Pu*
mm « Rtpnblka. A*o (iithà, um tema é* A meti* nr* .

Cts€s9z'0&H>$C
«CORRENTES OCULTAS»

Vinttnte Mintlll mmhe t*p'*!*et tom hal*il<&*ée t**e **•
aumento manetinéo bem dntt*»* mtéitmi, t*m embat o tittm*
ét iwtath-a. m ambitite ét espetltín'* «w » *Hmç* m* m*'
meitai ttaotnti**, Um* gtaéíttZ** *f«i teati:*!*, tm mie *
éuti&m emptena légumat ttn** nim miuio etipmait. ttei em*
titumo pt.-tmli.-or « rofi/unfo. Mtjtíieittememe ttptlibtrlo, t*
únko ponto neg*tk*o tetsée n* e?iefem*i;',o ée Mittmtt, f
tUno ée quem pita o liimt, e tmt m'o ttmteavf t*!*e S
altura. *em itlletít ai muéiéade* n tle au l-uié ». «*«.'*> t bem
o tipo éo indivíduo Introipettwa, apJscnaé* d* mama e éa
lariMun K>l.i,.L>c batlaiée a pntt.tfta mtukii o eiué*
ft.*» ebictiv.*. E Minelli tmteiue mtrrtát-;"* ** im-rpre*
tateio no díiloffo da teehera. tmée * éeipeto éo ambem*
rtmum temei bom cinema, e no *ttpttn'ia final tpte afitm* t*
lempetomemn ée Ann. A lemelhaníú éets* pelim* ttm "A

mela los" mlient*.» em algunt momentot ée op*ie» ttnmlkaclo,
taivtt por tilnaiôe* em que t r**!vtíé* * ptin&pal ptttOMiX**.
eu* atua ée modo tpmrn tétntk** eo ttoUalka ée Eo'Str n*) *•>
Kme. .V.; t peéemoi, m» entanto; invocar ittei ponto* ée em*>
torto piro traçae pataldot. S'o ptoéneSe* que *rt«itntè>m
*tp*tto* vSrlm. eom a é'lettn;a ée que em "Umdeteum-t**"

o tem* S melhoe tratado.
No danem éettac*.** a /«um ée l.ãtliertne Heobutn. tn**

étiempenha ée modo aémirive! o popel de Ann. fktée a* «»*>»
inicial». éS-no* uma ótima Uiistptttatfm, llxãoá^-te de ni*
metro éelinitiva. Reberi Taph*r ctü nclhoe éo que pod;r.."Jt*.f*
espetar, opmenianilo um trabalho rsspéar, apalondo-ie rm ."In.*
centra! em orande número de cenot. Atinge o fnâr.nw na tti-
f.i-ir.i de Bitaimntío. no* momento* c; c'„"'mei. Sóòre Rfl^t
illtehum já no* manileitamoi. teria apareeldo r.elhoe nSo fte*m
* expectativa em terno ée lua pensa. Entretanto, nio chr<M
m decepcionar. O prof. Hamilton t bem interpretado por /*•.*
".hikI Guven. O retío do "cett~. e-n qve atuam Cinton Sumi-
berg, Merjetie Maln. Japoe Meadow e outrot. ba*t*nte '•>•
mogtneo. At tete—a*ia* ée Kat'. Frente ilmtram ée mentia
originei etia hiHOtIa de Thtlmo Sttabel. traída para o et-
nema com muita Icllcidaéc.

PROGRAMAS
PARA HOJE
ASTÔflIA — OLINDA — STAR

PLA/.A — REPÚBLICA: -**A tnoru viva", rom Franci. Dce.
A» _*. 4. (*. «. e 10 hora..

nUMTÔLIO: — "Jurado* Om-
jurado*" — "Uma Pailitla de Gol*
ia" — "Quero Ser Soldado" — 'l.u
laudo eoiii um Japuar" — Jornai*
internacionais.

CINEAC TRIANONt — "Mhüo
Abaixo dc Zero" —"NeRÔcii» impor-
lante" —¦ "Campcõci do Toco" —
"Calo Camarada" « A. Verde.

IMPÉRIO: - "Acordes do Cora-
ÇânH — Joan Crawford e John (lar-
íield. — At 2. 1.10. 7 e 9.30 hora*.

METROS COPACABANA, Tllt.
CA e PASSEIO: — "Corrente*,
ocullav". com Kathrrine Hephiint
e Iltilirri Taylor. — Aa 2, 4, 6, U
c 10 hora*.

PALÁCIO, ROX e AMÉRICA: -"O Fio da Navalha" — Gene Tirr*
nt*)-, Tyrone Power. Anue Baxter e
John Payne. As 1, 3,15, 6M c
9,15 horn«.

ODEON: — "Vinte e quatro ho-
t.-is nn vitla dc tima mulher" —
Amélia Benrc e Roberto Escalada.
As 2. 3,10, 5.20, 7. 8,10 e 10.20 h«.

KEX: - "O Filho do RcbeldcV c"Noite do Suplício". — As 2, ¦!,_¦_,
7 n 9,30.

SAO LUIZ. CARIOCA. VITÓ-
RIA c RIAN: — "Que o Céu o
Condene" — Deite Davi., Paul
líenrcid e Claude Rains. — As 2,
'I, 6, 8 c 10 horaa.

UAI li ROS
ALPHA: — "Gaivota Negra" e"A Noiva do Diabo" c Variedades,
AMÉRICA: "O Fio da Navalha.
APOI.O: — "Aviso da Morte","Dancemos Esta Noite" o Varicda-

des.
AVENIDA: "Beleza Indomável".
BANDEIRA — "Um Homem Ir-

.c_i.ti.cl" c "Sou um A&sa.sino"..
BEIJA FLOR: - "O Rancho

Grande'' e "Hospede Misterioso".
BENTO RIBEIRO - "O Noivo

dc Suzcttc" e "Mistério da Magia
Nepra".

CATUMBf - "Valenlona Alegre"
CENTENÁRIO: - "Um Trono

por Amor".
COLISEU: - "Por Causa Dele"

o "A Terra dos Homens Maus", etc.
EDISON — "Terror Atômico",

V&rieil.ides.
ELDORADO - "13, Rua Mede*

Icinc".

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
rode-so nos «rs. Corretores de ações da TRIBUNA PO-PDXAR, o imediato compnreclmcnto no nosso .Escritório,a fim do prestarem suas contas.

Foníe de Energia e Juventude^
Com o advento das novas pes-

qulsas o standardlraçio dos pro-cessoa biológicos, puderam os sa-blas dar _, humanidade, os molos
do defesa eficientes o seguros
contra todos os males da velhice.
Os estudos atingiram a tal adlan-
tnmcnto que os médicos J4 cho*
garam a um resultado positivo pa-ra Impedir o envelhecimento pre-maturo o mesmo combater todas
os manifestações da senilidade, taiscomo debilidade nervosa, írieza ln-
tlma, lrrltabllldade, lnsonla, me-
loncolla. memória fraca, cacoetes
o depauperamento orgânico, com

o au..Ulo do moderno preparado

Gotas MendoUn-s, cuia aç&o ef_*clento todos proelaaiam. GotasMendollnas, excretado papel pre-ponderanto no sistema nervoso do
homem o da mulher, tom aç&o de-otslva, restaurando • estimulandoo sistema nervoso de ambos os ae-xos. Gotas Mendellnas, eílclent»
fórmula Indígena, feita de plantasraras, adaptada para os nossos dias
agitados o fobrls, A hoje, a tn&ls
generalizada • popular medicina
contra os males da velhloe. Nm
farmácias o drogarias locais. Fed.
a Araújo Freitas A Cia., a rua
Co__.eU_e.ro Saraiva a.° 41. — Rio.

R. RAMOS
r.sT.u:io dc s< - -ai-^i vi»

U Out-iMo" e "AlRema» do Di**
:i:> ¦" *¦ Jornal*.

FLORIANO - "Doeai de Nova
York", rir.

FLUMINENSE: — *;l?m Crinw
na> Anlilha» e "l'm Velho Abot*
ittlilo", ete.

GKAJAO: - "Rainhs do Tr*
plcn", flr.

GUANABARA - "Eu conhe, t
cv-a miilher**.

GUARANI - "Noiiw de Farra"
IDEAI. - "Eicola* de Sereia*",

ÍPANEMA - "A Vida é Lm

IR AI A: - -Rua do» Conflito'.".
ÍRIS: — "A Mü-rara Verde" e

complemento..
JOVIAL: - "Canção da Fron

leira", cir.
I.APA — "Coiinhri.on do Rei" •<

Jornal.
MADUREIRA: — "Ten»io nm

Shanga)".
MARACANÃ: — •Canrão ,t»

Fronteira".
MEM DE SA - "Di.ida de San

6ue".
METRÓPOLE: - "O Grande

Segretlo".
MEIER: — "Clcopatra" e "Ro-a

do Tevai".
MODERNO: — "Um Trono p»r

um Amor".
MODERNO: - "A Marca do

Zoiro". rir,
MONTE CASTELO: - "A. Dun

Orifis".
NATAL: — ".Adorável Engano''

c .1 ornai.
OLÍMPIA : — "Shexlock no Ar"

c Jornal.
PALÁCIO, VITÓRIA: - "O Co*

rai-io não Envelhece" e "Código
Desconhecido".

PARA TODOS - "Sonhos Dis-
«ipado.".

PIEDADE — "Eva em Apuru.."
e Jernal.

PIRAJA: - "Bclcta Indomável"
POLITEAMA: - "Trapaceiros

do Texas".
QUINTINO: — "Ladrões dos

Prados", etc.
RIO BRANCO: - "Homem Fe-

nnmcnal".
S. CRISTÓVÃO: — "Terror Alô*

mico", etc.
S. JOSÈ: — "Espelho D'Alma" e

Jornal.
TIJUCA: — "Um Homem Irresis-

tivel".
VELO: — "Aventuras dc I.aurcl

c Hardy".
VILA ISABEL: — "Escolas de

Sereias".
ESTADO DO RIO

CAXIAS — "Quarto Para Dois"
o Jornal.

GLÓRIA — "O Pecado" de
CItinv Brown.

ILHA DO GOVERNADOR
ITAMAR: — "Lloyds de Lon*

dres".
NITERÓI

ÉDEN — "Este Mundo c um Pan-
deiro".

ICARA1: — "Justiça Tardia" c
Complemento.

IMPERIAL: — "Docas de Nova
York".

ODEON: — "Sessões Passntcm-
po".

RIO BRANCO: — "Fantasia Me-
xicana".

E&TRÔPOLIS
CAPITÓLIO: — Sessões P.v.a-

tempo.
D. PEDRO: — "O Rei do Ring1

e Jornal.
PETRÓPOLIS: — "Uma Aven*

tura aos 40".
VOLTA REDONDA

SANTA CECÍLIA: - "Agarre
Seu Homem".
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Patina T

QUEREM VFR O V AQrn - as entidades esportivas oa prança b brlgica enviaram convites ao vasco, para uma apresenta.
-* ~1ÍÍJ^JLV>V v/ * **^l ^ 

çao OO QUAPRO CRUZMACTIKO NAQlffitiS PAÍSES. O CMIBB BRASILEIRO ESTA ESTUDANDO COM INTERESSE AS
PROPOSTAS RECEBIDAS, ESPERANDO-SB UMA DECISÃO PAVORAVliL.
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§ \JDomingo Vindouro, Reiníc
Do "Campeonato Popular"

Ir it it it it it it
*t**»*»m*»*it\*i»*r*»»mj**i****»t**ti***maiiaimaM*ama

APARTAMENTOS PARA
Íü 

íi <y r n #1 i
? -U íí?_j E, í\ Ifi 8 ÃRIOS

100^ DE FINANCIAMENTO
EDIFÍCIO CAU B Y

RUA DOS INVÁLIDOS, 34 c H
Planta* sprmadeui pt\* P. D, F.

Inicio dai pagamento» »}>ôj a entrrtia da* rhavci.
«n pr«*UKóe* menMlit, inlerw.ei «o aluguei

Ei{«.r!;.|i<!.., apaítaii'.rr,!í»s do «ÜeU, «ila, ijuarío.
cuy». quarto de banho, casinha « ftr*a para unquf,

«mal tk rrsma Cr» 1.000.00.
tK<niliu4.i rm 10 fM»s»lr,«i.<'.»l

Informaçtai « planta* com"ET A"
Rua Buenos Aires» 90 — 3. — sala 302

Telefone»! 43-9479 e 43-8488

#Os Rubros Contra a Técnica Do Marcenaria Tupy
UMA GRANDE PELEJA NA RODADA DEf

DOMINGO VINDOURO
"****" «««."«.IWMM»! Wili.i |,.,I, |„ ..^..i»,. ,i, . ^mm^www^^m.

Alia» 4» tt**** th»*** *a.
tt* ** «j4»J»»i ia Matrluo *
f l4*l<«. t««»i4tr*4a r«n«i <»**
da *t,»tio **t* a r«4«iia «tt»
murar* * itinUia o* "Ca».
h««*i» P«p«lai**, • Ier#í4*
la4*ptaét*l* ut* a HHMln
Htttaaatla Tapy * Amttv» i«*-
_,«lt_«.KI. t |l!fí*.ílíh_ile um
dai i»i<II(íi renhida! 4* Miua*
4* «llmin.i'r«». porqtU • » «M«
foBjuaiu» |-..ii..ím <|u*li>ltdf«r

i.-fii.»» tapam dr preaAtti*.
«,»_ ... |.<-t->,í-, ?<..!«? «»H'«
calara

i «i»mJ^ w tm tamia * té**'
ttamtnlu d»» roa janta* tm
.|t..U-, U.Ü ê <..»...1(1.1 **
fitam »tu»t.t# » <i,«*p.« 4a»
<lífttl„» »fim. %'m trf>.B&ll1tA
i ,tts*-tt ditifil 4*4a <i **•!»•
.u>mn _),¦» erafkt, O 4t*tl« A*
.íimu é í"*i n*i ti«»i«» 4t
• u.tw» a* r«»jtin'-<»

COMPRAM-SE E VENDEM-SE ROUPAS
USADAS DE HOMENS | SENHORAS

Venda em seu domieilio chnnutndo pelos
telefones 22-4846 e 32-3516

AVENIDA MEM DE SA, 103 - Loja

ü MAIS DÍrSCÍI COMPROMISSO DE HERON
FAVORITO, CONTUDO, O FILHO DE FORMASTERUS
NO "GRANDE PRÊMIO SAO FRANC.SCO. XAVIER"

l&SS Imra» — Crf IM.000,00 —
"OcUlnii"*. K»

i I Heron, O. Ulloa ii
1 I

1 2 Forlo, C

I.» PAREO f < 2 v*to>* •*• •-«.«*» P* >. »*
l.JUO mttrot, ia 13.10 hur»» a I. ..

- Crt 30.0M.M. t I Arrja, A. AraiU» M
K* "¦""

( I Acntiou, S. CSm.ra

C " Palmeira», K. Caallllo &2
I |

( 3 ¦*»..! .uutr, r. Irigojrca st
* I

( 3 ItoMtlaír, O. Orallnbo '-1

1*11*» *t( 4 Itma-ií, O.
3 I

» & Prewuroso. Prtita» 1** 51

'.
( 6 Ht..mo. A. filhas M

52Jul,.: ¦>, 
2." P,\REO

1.400 metro», 4» 13.10 hora»
— CrS 30.000,00.

Ks
( 1 Guanumhf. K. Castillo 51

( " Aporí, O. filo*  M

t & Lombàrdia, J. Meaqull* &2
l * Anhuma W

4 I 7 Imbú, I. Rltonl .... SI
( - Indico, P. Irlíoteii -. M

3.» PAREO
I f • iw!i--«. l» 11,10 berat

- t:r$ 23.000.00.
Kl

( 1 D. Fernando, A. Ro»a &2
I I 2 Tangi». P. Slmôe* .... M

( 3 Tri» Ponta», S. amara 62

RÁDIOS
VAIvula* a material elétrico

DIMAS 6 C.
AVENIDA MEM DE SA, 188

Tel. 32-0010

( 4 Foguete, A, Araújo
'..'

Ml
S0

OM l*ui.l. J. XleMiuila -*•'

NOSSAS INDICAÇÕES
PALMEIRAS - ACUTANGA - ESPUS1ANTE
1MBU » GUANUMBl - APORÊ
SANGUENOLTH - POGURTE - MOEMA
GIOV1NEZZA - KIT - SAMBURA
COLDEN BOY - COUACERO DANTE
ÍONA - GUALANETE - EM1LIA
HERON - TVPHOON - MUSICANTE
MIAM! - CLIUAMTA - RETUMBANTE

**+^/**+.
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VIII VOLTA 00 DISTRITO FEDERAI

RF?

D.v-PUTA-SE HOJE O MAIOR
CLÁSSICO DO CICLISMO

CARIOCA
Mais uma vez o público des-

portlvo desta capital vai as
sistir a disputa do um dos
maiores clássicos do ciclismo
carioca, a sensacional prove"Volta do Distrito Federal"
que anualmente a Fcdcraçüo
Metropolitana de Ciclismo faz
renlizar com a participaçá'1
dos mais cntcnorlzados valn-
res do ciclismo nacional.

O ITINERÁRIO DA PROVA
Os principais pons do per-

curso da empolpantc compu-
ticão são os seguintes: (lar-
gacla) Praça Paris até Parada
tle Lucas. Estrada Rio-Petró-
polis, Cordovll, Penha (Clr
cular), Estrada Braz de Pina.

OVt/i* AL_._E____.se
l'«e Hcrvas (Medicinais do

IIERVANARIO MINEIRO
Fundado em 1017

RI'A JORGE RUDGE. 112
Telefono: -13-1117

Pron C. nr. ST1ABRA

ÍToradrrcs c-e Campo
GraHc contra a

ditadura
Assln.-iili. nm- noventa mura-

rlnres do Campo Grande, foi
r n v i n il n .-ms prcslílenles. da
Reptlbltra. tio Senado o dn Ci-

¦ mnra Federais, c do Consellm
Municipal, e m.s ilirelorcs dos
(ornais "Correio da ManhS"
"DIArln de Noticias", "A Notl-
cia" r TRIBUNA POPULAR, o
sc"nlnlc Iclciírama:

"Como brasileiros e patriotas
sineeros. capazes dc Indo o sa-
crifíoio pela pnz c prosperidade
do nosso ciii.ridr) pais, vimos pc-
ran11- VV, Hxcias. lnin;nr o mnis
veemente proirsio contra os ntns
que 15o profundamente lim fc-
rido n noss- novel Cnnsliluição
e n-iii-enle Democracia. Depois
de IT, anos de trevas cru que vi-
vemos nierRulIinilos c que tanto
prejudicou o nnsso desenvolvi-
mento pnlliieo, social c flnan*
rcirr, vemos novamente a práti-
ra de atentados que assinalaram
o odioso rcjílme, renegado desde
o dia IS de setembro de -lf.. Por
isso, reafirmamos o nosso pro-
testo contra ns Inlcrvençoès in-
déliilas e criminosas nos sindi-
ratos opcniHosi o fechamento
dn-^ sociedades civis Parlido Co-
munlsia do Ilrar.il. C. T. II..
II. S. T I). I-. e demais uniões
sindicais: iwcamcnln da libet--
dade de Imprensa, caracterizado
no cmpiislolamenln dn jornal "O
Momento": ns ntns vnndáliens do
Rovernndoi (ióis Monlrirn c ou-
Irns Inntns que .èm di- liilu-inil-
iln ,i pais dn vei-diiili,!l'n regime
deinncrilien. •¦ As ! '!'"' ' ''¦'

' lis'.', i1 -s Sniiliis. Pedi',. " <,:'.<•'.
io, ,'i. - 'i.ivinilii e iiiar- '-; as-
lim luias.

Vicente Carvalho, Av. Auto-
móvel Clube. Irajá, Pavuna,
Anquleta. Deodoro, Realengo,
Estrada de Agua Brnnca, En-
genho, Retiro, Guandu do Se-
na, Pedregoso, Scrrlnha, Men
danha. Capoeiras, Rio do Ar,
Santa Maria, Camplnho. Pai
mares, Morro do Ar, Estação
Santa Cruz. Estrada da Pe-
dra. Pedra de Ouaratlba, Ilha,
Orota Funda, Estrada dc
Guaratlbn. Largo da Taquara,
Estrada da Tijuca, Jai, Av.
Nlemeâer, Leblon. Av. Atlân-
tica. Botafogo, Flamengo, G16-
ria e Praça Paris (chegada).

03 PRÊMIOS
A prova deste ano, que tem

o patrocínio da firma Valen-
te Soares & Cia. cujo sócio
senhor Inocencio Valente é
um dos grandes animadores e
inccntlvadores do ciclismo,
oferece numerosos prêmios a
Iodos os classificados até o
12.° luear, deslacando-se uma
magnífica bicicleta "Philips'*
p.-ira o vencedor. Além dos
prêmios da classificação g*1-
ral, serão conferidos também
prêmios os três primeiros cn-
locados da 2.tt e 3." categorias,

ainda os prêmios de passa-
pem na Grota Funda, Santa
Cruz. Alto do Joa e no mais
idoso e ao mais Jovem corre-
dores elassifeiados na classl-
ficarão geral.
LOCAL DA LARGADA E

CHEGADA
A partida será dada às 8 ho-

ras da manhã da Praça Pn-
ris e os corredores depois de
terem contornado o Distrito
Federal pelas estradas llmí-
trofes do Estado do Rio, dc-
verão chegnr ao mesmo local
cerca das 15 horas.

Protesta contra a sen-
tença do juiz da 3.'

Vara Cível
Antônio Manuel de Carvalho,

locatário do prídio n. -126, ?. rua
fionzaRn Bastos, na Vila Isabel,
subloca ísse prédio a tris rapa-
zcs c nfio dá recibo nem das
mensalidades pagos nem do de-
pósilo cm dinheiro, por ile exl-
Rido, tle 2.600 cruzeiros.

Acontece, porém, que, de pos-
¦,«j daquele depósito, que nüo i
pequeno, Antônio Manuel —
processado atualmente pela De-
legado de Economia Popular —
tesolvcu intentar contra seus In-
quilinos uma açfio de despejo,
dc vez que nüo é possível, da

| parte deles, provar que estilo
em din com o seu senhorio.

O processo ¦- t-nrreu pela 3."
! Vara Cível, sem que os que «.lio-

nados tivessem «Ido nn menos
I ouvido, deu gnnho dc causo uo

aludido locatário do Vila Isabel.
Tnis derlai-ncr.es nos foram

*-'iins ontem por um dos preju-
i dieados cnm n sentença do ma-
j sistrnilu titular da Vara acima1 referida, contra a qual protesta
; em seu nume r no dc seus com-
I | iinliciros.

( 7 Motma. R. Frtilai P* SO
I «Sagro, i. Martin» .. &0
( 9 Tcnlugat. O. Soma .. i*

(10 P. Otampagne, Catilllo &0
HI .«"igurnfilt , O. l!I>» 50
( " FlMa. C. Cm* ...... S0

4.» PAREO

1.000 metm». it 14,10 hora»
&# 3S.000.00.

Rt
t 1 Sambura, O. Macedo . 49

( 2 Malmlquer, i. Mcattuila 61

( 3 OlovinexM, N. Pereira 49
3 I

i 4 Caxambú, C. Cruz ... SI

t i llighland, J. Martin». 49
I
( S UrUtrlo, O. Santo» .. St

( 7 Kit. R. Freitas F" ... 49
1
( 8 Xavanle, A. Araújo .. 51

5.' PAREO

l.ftOO metro», is 15,15 hora»
CrS 25.000.00 - Ilandlcnp.

Ks
1 — 1 Marrocos, L Osório . 54

( 2 Oolden llo.v, O. Ulloa . 53
** J( 3 Franceses 61

( 4 Coraccro, J. Mesquita . 60

Cru*

( 3 Mútliptc. A. Rlbai .. '¦¦•
2 1 4 AJo M»!,.. SS

t 6 Typhoon. P. SlmOta. 68

( 8 Mntlrante. L. Illgonl
3 I 7 Emptrer, U. 0»6rio .

( 8 Mar-i.. A. Arauto ..

( 9 Edmnnd, G
4 110 Cloro . ..

( " EnsueSo, P.

Co»t»

8.'

Ir: . «fi.

PAREO

64
M
68

61
H
.*«

( 5 Ajo Macho, S. Batista

( 6 lljperbolc, E. Castillo 50

( 7 Dantc, L. Rlgoni

6.** PAREO

60

51

1.600 metro», àt 17 horaa —
Crf 20.000,00 — "BetllnK".

X»
( 1 Pólvora, fl. Prelta» F* 50
I 2 Felliardo, B. Coutlnho 00
(3 Tamina, S. tlatlsla ... 60

( 4 Cubanlla, F. lrlitoyen 52
I 5 llorla lloj», C. Cni» . 5R
( 6 DcafEm, J. Coutlnho . 56

( 7 drty l.a.ly, J. Mesquita 5«
( 8 Carioca, E. Castillo .. 60
I
{ 9 Miralumo, W. Andrade .'.9
(10 Lotus, L. Illgonl .... 52

(11 Armada, A. Araújo . 50
(12 netumbanle, ü. Costa 51

(13 Mlamt, R. Silva 60
( *' Bluc Riblion, N. Mola 60

ESPORTE DO POVO
¦>. -Wi»*i»i^^%^^»w»ww».

PIlliTA ÜK Ml* PmiXl .SO
BSPflUXÇA f tí. OA VUMMoa cni*at

ii I >t*r*Bi* l*. C* Ja*«» •
liilütoa» clubt (tapetll*.*. ,i*
\«a4« 4a LV_||, tu» .Niltiôl. ff.
ui.ntt.iu uu.. 4.. Utit* m»l*
Iradkfoiiaii úa tmm ***** ft
laniiuu um alra«itl« t«n »<»i.»«
pan <»i»ti».>i*« • (cila dr %«,,
l'„!i,_, i ,„>iitH 4a p '•¦'•¦¦' a
clittka i.<«*«ii«, «imi» atrito
»»»».).,» »ij.it«, L.i.i.i 4ipf«,
«•na. milha »t»i|», rir. a» mrt.
i».« IcmtM» que vn.lriiui. < ,..,
i»«!"i«. dc atudinhai i-i<ut*«<t
.i n.tf.uii. #i «ámriw* mal»
tm Wf*. Ni-, fallariu a, cli»»
*k»* tanfuna,, in»lrumtnl« li*
pu » ila» frtla» juninai. I&ia»
«lat «_tct,i»,t»» rn» puto rtltl*
caipira t wrtantlo,

O* iriuj,» «it., rtaliud*»
an ar ilvrr, tam* t 4* pntt,
no l.»u«i tta Venda d» Cru*.
A dírtturla «*.. aimpálko grf*
mi-, amadorítla Independenl»
de Niterói « n«.u para parti- AlMIAII
elpar 4a* fe*teji»* da $*« Pr J|UM mL i iiiiiTr »".
4ta, no dia 29. IM* a ^uuTt^ "*" 

,"b",,,• X ' * *"l

O t:tH«aa(» *m»u «u» *
mtniati «..«niuiintu; juiti
At> « 04ari| lt.«i(^i„ »',d(M
a »*ts*l. iiiua.ii,., ii,~d6 u*»i-
tio), lUimuerf», Uiilnbu • Ot»
m*r,

U.N1VBMAI JUNIQh OP. PI».
DADE X A. A. UNIDOS

O Unlvcnal Junwr ,-i.ji..*
b»ie. ii 1346 hora», ni tamp»
4* Aquldabao, aa Haltr, tn*.
Ira o «pi.«|... piir.fip.l d* A. A.
t'nid«i», num j«gi» que premei*lautet 4t »*«'.4v4». l'*r« tau,
i'-t» a 'Uni-, 4* npaitt* 4a
l i.íwm.I Junior tKalnu «. u-
guiole quadrar

Xandô: Halo t Valllnhoi Ita-
ml. t itPtuini... • Ateíndoi Cad*
«hrt. Kquane, Olavio, LurtM t
Walhltiii.

ÍMAR5HALL
é mesmo o tal/

Tfi*.ü
al S __ik.\l_____B

| tã» ffjr

____>^- v<*BU _ai_\ ^*»-*

/2pK J|^v --ÊÊ

u Qxwvtâ

1.000 metros, às
- CrS 20.000,00 -

( 1 Emllla, 11.
( " Ksquadra, .1

15,50 horas
- "Hclllnc".

Ks
Freitas F" 5')

Costa .. 50

t 2 Knãnlo, A. Neri 
( 3 Scrp. Negra, Alclxo .
( 4 (iualancte, A. Itib.is
( 5 Mangah, J. Mesquita

Albcrdi, P. Simões
Farrusca, E. Silva ..I!

5*.
r.n

r.s
r.n

11 i [[Ül!

( % Que l.indo, J. Santos 51

( !l Cotiara, F. Irlgoycn .
(10 Trapalllfio, M. Tavares
|11 Naipe, 0. Coutlnho .

(12 Hocanora, J. Martins .
( Mccting, N. Pereira .

(13 lona, .1. Araújo 
(14 Fll d*Or, 1_.P. Coutlnho
|15 Heróico, L. Illgonl . -

(16 Manful, W. Andrade .
( " Anclto, S. P. Uibciro .

54

7.» PAREO
Grande Prímio SSo Francisco

Xnvicr — 2.400 mclros, às

Antes de adquirir seu
calçado visite a casa

dos preços baixos

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339

TELEGRAMA DE PROTES-
TO ENVIADO AO SR. JÜ-

RACÍ MAGALHÃES
Ao cheio cap lulticionlüln da

UDN, sr. Juraci Magalhães, foi
enviado o seguinte telegrama:"Protestamos contra sua nü-
tude deselegante alegando u
qualidado do comunistas ii lo-
litlidatle da asslstôncia na
conferência do jornalista !lu-
fael Correia do Oliveira. Dc-
mocralas sinceros, nüo comu-
nislas, estamos 'ntelramenle
solidários com o ilustro confn-
roncisla. (as.) N. Macedo
Soares Fonseca, Luiz Campos
Melo, .Mauro Lins e. Silva, Emi*
lia Macedo Soares Brito".

(So I' . »i. !«-.•_» qualtquer ditlio-
(.*»• A (etla de Ska Pedro no
Ktprranfa P. C 4 para .«n...
a m»(<>», tenhura», tenhorílat
a tn*nc»t. Todo» terlo oea»üaj
«Ir ,1... :!.r ,<- a tattt. Mm fa».
tar dinheiro, num ambiente da
aS camaradagem a palrlolttma
venerando o Iradieiou»! eanti»
do» viuvo».

HOJE A "NEGRA" ESPE-
PANÇA X ALIADOS DE UANfíC

Ha tarde de amanhã, no een.
po do llubro Negro, no metmo
local da »ua »«>ic. o E»ptranca
P. C enfrentará o quadro do
Aliado* de OangO, em dtspula
da 3.* partida, de »érle roelbo*
de Irí- que ettto dhputantli.
A» dua» primeiras pclcjtt t-r
minaram empatada», •• qu*
con»llt0i um do» motivo» n*.
lerminente» do grande Inter*»
ae que ttsa jdgo vem df*p***
tendo entre a "(lincharia** lo
cal, que terá a prova principal
¦lo festival que a diretoria d»
Esperança orgunlxuu com o »*¦
guinte programa:

i horas. Esperança, infantil X
Expresso de Ouro; 9 hora», I.»
borlnho X Rubro Negro; 10.3U
hora», E. C Pedreira X Ant«
nio do Prado; !'_. horas, Clium-
linda X Flamengo; l3,:io horas.
Vicnensc X Filho» do Aliado»,
cm disputa de uma tnç.i ofere
rida pelo sr. Prosperou. Savau,
15,30 hora», Esperam;» X AU»
dos, jogo de honra, era disputa
da t.. . Nerino Cardoso.

Telefomi U-ttOl

ntiTO.% m.Io
M II \ . OM» M \:

1'IIMOS l*N\ ISÍ-, I IV
NM fAl*«l píato. «»a»l.,»» • laia»'a

A V P. N A 8 i.-»o CIU7KIROI

VÍROIS DIREISS 10 CONSUMIDOR

l.OJASi
Rua M«<u*l Couto, 11 — Telefonfl tl.lOM
Rua Lu.» ttt Ctmfle*. t * Sob.* - Tel 4SI0I1

CALÇADOS .SÒ 1'ARA IIOMENÜ - S. PAULO.IIIO-SANTO*
yniiiiiiimiiiiiiii t.*mfiMMWAWM*AAMf,MAAA'iAMf * •.«. j• ri Mim-, i.i» i> ii iiiot. . ,,. i.... » ü ... •.- ¦ |.,. ;
¦ m mi»-,» ¦>» « 4i-.ni-. i- .ii _ n.MiMH « iiiMi.i. •
trtrYrtrrrr.. .r* ,>^'VYvrrvvTvvvryrrryiriT»,i'er»vr»'»ve»»»i»»r,-y^

INTFNSflS PREPARATIVASI II 1 L II w II V I íl L I H II rS 9 IIVV
li ill II B% V* \ ! r» I ti* P i* fi M Ç" l® à T \
I# V^l %** *& m* V má* era w kt ii V fly «sa H me» R Vi B* dm ú *J Sa» W

GRANDE ENTUSIASMO DA TORCIDA PELO 
"CAMPEONATO POPULAR'

ii enlutiatmo da toretda do*
clube» independente» ui-. tem
tlmllc», eom a aproifma(So da
rodada que marrará o reinicio
do "Campeonato 1'opular",

t. que o público aco»lumado
como e»tá à» emofSe* da* ro*
dada» aoteriormente efetuada»,
nao lem tido peleja* do sen*
»acional certame, dada a» alte.
raçde» que a taliela aofreu, eon-
forme notlcámn». Esta ¦• uma
daaraiOe» porque quando"Tltl-
BUNA POPULAR" anuncia a
<«'nc de Jogo» que serflo efe*
tuadns no domingo vindouro, o
entusiasmo do» loreedorr» au-
menlc consldcravclmciitr, e
maior será ainda, com a apro*
\-.iii. ,:. • do dln da rodada.
PREPARATIVOS DOS CLUBES

Os clubes e»ISo cm grande
atividade nos seus domínios.

O» treinamento* foram iocen-
Ovado», • cspera**e dai que a»
performance* do* team» sejam

melhore* • com isaiorea potil*
bilídade» un.titn de vitoriei

< »| 1 iJCIlUlf «.

X k
O Campeonato Metropolitano de «Novíssimos»

M A D 0 W
OS COMBATES OE AMANHA

NO JOÃO CAETANO
E finalmente amanha no Tea*

tro •'"•*,'. Caetano que lera Inl*
cio, à» 31 hora», a rodada Inau-
gural do Campeonato Metropo
lllano de Novíssimo* organiza
do pela Federado Metropollta-
na dc Fugill*mo.

Este novo campeonato da
F.M.P. reúne mais de sessenta
Amndorc» dos Clubes Filiados.
SSo íles: Vasco da 0>amn, C IL

MOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS
MOVEIS l>K rOl.OH OS ESTILOS

Saia» o Dormltórioc — Peça» :»vu!«i» a Colchfte»
A I*r.-.ío e a Vl«ln

IRMÃOS KAC LTDA.
Rua ..'id-:-. d,, Vasconcelos, 1I*A — Campo Grande

II» li VASCOllCdS.li
HOJE, FRENTE AO CONJUNTO DO SPORTING - AUSENTE

DJALMA - FAVORITOS OS BRASILEIROS
— O tpiadro brasileiro do Vasco,equipe brasileira será o se-"Ti I da Dama dísp.iturá, na tarde 

'
de hoje, mais uma partida da

a—¦ sua temporad-. Internacional
|| j^_ 

em Lisboa O adversário dos
yy&M u 1

ás l iiDias

Moradores de Osvaldo Cruz
pedem providências contra

o depósito de ossos
Dirigem-se nesse sentido ao vereador Ary

Rodrigues da Costa
Hâ cm Osvaldo Cruz ura Dc-

p-islto dc Ossos, à rua Jurema.
49, de propriedade do sr. Antn-
nio Luiz Lago, aue, para fins In-
dustrlals, usando processos cui-
micos, submete os ossos a um
tratamento especial para os des-
earnar, sem contudo ter qualauer
preocupacío hlniínlcn, depois do
que a carne |á putrefata e licue-
feita é ]oflada no quintal, dal se
espalhando nelas ruas adjacentes
numa área de mais dc trís qui-
lômetros. Isto vem ocasionando
sérios transtornos aos habitantes
do bairro, principalmente às cri-
ancas, que se queixam dc dores
de cabeça constantes c outros
distúrbios.

Por essa razão, cér«a de 233
pessoas de Osvaldo Cruz, tliriai-
ram ao vereador Ary Rodrigues
da Costa, um memorial solicitai!-
do providências imediatas, uma
vez que o Dcpísito dc Ossos
nfio pode por mais tempo usar
dos mesmos processos, se nílo to-
mar medidas acautclacloras, tomo
construir um forno dc incinera-
ç3o que resolveria plenamente o
caso. O vereador Ary Rodrigues
da Costa prontlflcou-se * levar

em consideração o pedido desses
moradores c tomar as providên-
cias no prazo mais breve pos-
si vel.

e 31 minutos
COMEÇOU 0 URI

aviso o público cconômi-
co que iniciou cem gran-
dc sucesso a venda de
Maníeaux, Casacos 3/4,
Agasalhos, Cobertores,

Flanelas e Lãs.
Imaginem que há man
teaux, todo forrado,

para moças e senhoras,

que estão sendo vendi-
dos a Cr$ 96,50!

Milhares de pechinchas
V. Ex. encontrará até
30 deste mês na formi-
dável vencia que A NO-
BREZA está fazendo !

95 - URUGUÀIANA - 95

vnsca.r.os desta vez é o qun-
dro do Sportii.p categorisado
conjunto de Portu_.nl, onde
atua a maioria rios integran-
les da seleção lusitana.

Este encontro serA o último
da temporada do Vasco, de-
vendu os jogadoies brasileiros
repetir ns espetaculares exibi-
ções que marcaram as duas
grandes vitórias já consegui-
das Espera-se mesmo uni am-
pio »: belo trhu«f.. por parte
do Vílsco, isto porque sendo
tcmp«.rada. não existem mais
motivos nara que os jogado-
res n-tclonals. 'iniite-m a con-
tagem Goals. muitos goals,
devem marcar hoje os avan-
tes vascainos. Porque a verda-
de é aue em Portugal não se
jo-ra mesmo futebol. São uns•' sos no assunto. Os argen-
Unos (.'anharam lá de 10 x l;
os ingleses de Ul x 0. Portan-
.., u .asco pode muito bem
ganhar cie dez. E' só o Chico,
o Lei-, o Friaça náo brinca-
ram com a bola e jogarem pa-
ra fr-.-nte, visanoo o arco do
Sporting. Se ate o Danilo íez
goal em Portugal...

AUSENTE DJALMA
A equipe cio Vasco atuará

com .ua formação habitual.
Apenas Djalm.i não estará
presente. O ponteiro contun-
diu-se no último jogo com o
Valência. Para sei. lugar, Pia-
vio indicou Alfredo. E' possi-
vel que diante da facilidade
do jogo, o técmeo vascaíno
coloque em campo no segun-
do período alguns reservas.

Inicialmente, entretanto, a

m eso I3WQ ygr ?

FLAMENGO X BANGU - SÃO CRISTÓVÃO X OLARIA -
COMPLEMENT O DA RODADA

O

Termina hoje a disputa do
Torneio Municipal com a rea-
llzíiç&o de tres partidas, tédus
«em maior interesse em visto
da situação do certame já cs
• ar definida com a vitória do
Vusru dn Ganiu.

BOTAFOGO X AMÉRICA

A principal lutn desta Ue-
de reúne ns quadros <io Bota-
Ifio e América uu estádio v««-
fino.

Os alvi-negros, vlce-iiiiercs do
torneio, defenderão seu posto,
numa peleja cm que podem w
Hpontndos cimo favoritos. Poe-

suem uma equipe bem melhor
que a de seus adversários e
lem maiores motivos para »*
empenharem pela vitória. Hoj«
os botnfogupuses nào contam»
com o concurso dc Heleno, su*-
penso pelo clube.

O America formará com «
sua representação tambem snrn
um titular, o zagueiro Grita,
da mesma forma qu« Heleno,
min ido pelo ulube.

Os quadros:
Botafogo: — Ary; Gerson •

tSarno; Ivan, Cid e Juvenal; Oe-
waldinho, S. Cristo, Otávio.
Giminlu) c Demoslcne...

América: —- Vicente, Doihi-

cio e. Walter; Hlltoo, Gilborto
Castanheira; Wilton, Mane-

co, Cezar. Lima e Estjuerdlnhe.

FLAMENGO X BANCJO
Um enconlro fraco, que o»

rubro-negror, devem vencer sen»
maiores dificuldades. Será jo-
gado no urnmado do 1'luml-
nense.

SAO CHISTÓVAO X OLARIA
Outra partida fraca esta dn

campo do Madurelra, Os adver-
sáris, cuja atuação tem sidn
pontilhadu de altos e baixos,
deverão travai- uma lula cqui-

íbrada

guinti: Barbosit, Augusto e
Rafantlli; Eli, Danilo e Jor-

ge; Alfredo, Maneca, Friaça,
Lelé e Chico.

O árbitro indicado para a
direção do mat:h é o Inglês
Barrlck, Contudo, pode ser
que j;; portugueyes botem cm
camp.) um juiz "de casa" pa-
ra facilitar as coisas...

Comemoração do encer-
ramento do Campeonato
da Liga Gráfica de Es-

portes do Rio dc Janeiro
Programa da festa social,

cm 22 do corrente
Primeira Parle

Às 14 horas, abertura da
Sessão Solene pelo Presidente
da Li(,a Gráfico, para entrega
ilos prêmios conquistados pe-
los vencedores do campeonato
gráfico.

Segunda Parte
Entrega dos prêmios na se-

guinto ordem:
Bronze ".Noticias Gráficas",

oferecido ao campeão do Tor-
neio, F. Pinto A. Clube, que
será entregue pelo companliei-
ro Figueiredo;

14 medalhas, ainda an cam-
peão F. 1'iiito A. Clube, quo
serão entregues pelo represen-
lanle do "Jornal dos Esportes'';

Copa "Voz do Gráfico", ao
vico-campeão, F. Alves F.'0.,
qun será enlreguo peln repre--
sentante dn "Uemocrucia";

li medalhas, nindii ao vice-
campeão F. Alves F. fi, que
serão entregues pelo represen-
tante do "Diário Trabalhista";

Copa "Figueiredo Alvares",
ao 3.° colocado, Mauá F. fi,
que será entregue pelo com-
panhoiro Figueiredo;

Copa "Nunes Filho", ao 4."
colocado, que será entregue
pelo companheiro Nunes, uo
Alexis F. C;

Taça Estimulo — Exata F.
Clube, quo será entreguo pelo
companheiro representante da
Gnifira Moinho íngiôs;

Medalha do Prata ao Juia
mais assíduo; João Gullo, que
será entregue pelo companliei-
ro Osvaldo Santa-Fé.

Terceira Parto
O companheiro Figueiredo

fnrá uma saudação aos convi-
dados especiais e a família
gráfica em geral.

Quarta Pariu
Encerramento da Sessão So-

leno pelo companheiro Nunes
Filho, Presidente do Sindicato,

Quinta Parir
Aniiiuuiii lardc-iiuite dun-

cante, promovida pelo CG, e
Recreação do Sindicato.

Flamengo. Sio Crhtovio ¦!•
Fool-IUII e IkgMa», Amiriu
F«,-.!-li..ll Clube, Mmliiicira A..
Club* t "ht" lloxiní (.1,,1-c. •
pelo »pie fot dmlo como mno4-
trn recente no Campeotuto d»
Kstreanteí, * IAríco e»pre*r.»#
um» novo jírle do cnmbpti.»
renhidos, pol» t inrgavrl quo
o pugilismo MctropnlIUuo t-»t4
pussandu p»r uma fase brtlboo-
te e »lc amplo progresso qi»-r
na parto Ucnlc* quer nu ilii-
cíplinnr.

A 1 ¦ .'¦:.i.i', d, *J. m da n»*
ao ejpelicnlo Inntiüural o runtio
de um aeí.ntcclmento soel.it
convidou klUt autoridades cl-
vis e militares, contam)', rom
n presença do gtnerul AnKelt»
Mendes ne Morafi, prefeito <U»«
ta «..«; ii;.!. «le quem muito aa*
pera o pugilismo mciropolil»-
no.

O programo tortendo ptiu
Departamento Tícnico rcu«e o»
seguintes adversários;

1." lula — Disputa dn titulo
dc Estreantes dc Melu-.Mcdío.-i.
— Ileliu Ilerrerto {."&" Hoxln<
Clube) X Daniel do Nasciroiu*
to (Vasco).

2.* lula — Moscrts — Ivanf
Silva (Vasco) X Hélio Maa»
tino (Flamengo).

.V luta — G".!"!*- — Jorge Si
drà (Vnsco) X Manoel M.
va (Amcrlcn).

1." luta — Galo* — Hodilco
Santos (Vasco) X Halo Son^a
(Flamengo).

h.* lula — Penas —• Irhicu
Vital (Vasco) X Edson .«'fio
(Flamengo).

C* lula — Penas — Josí L.
Oliveiia (Vasco) X Palmar*!*)
Ilncelar (America).

7.* luta — Leves — .Iurand.r
Melo Neto (Vatco) X Gabriel
Amorim ("84" lioxlng Clube).

K." luta — l.eves — Ohmpin
Santos (Flamengo) X Paulo
Neves (Vasco) .

0." luta — Meio-mOdlo — Joáo
M. Santos (Vasco) X Jorge Ma-
rhado (Flamengo).

10.*- luta — Mcio-mòdio —
Antônio C. Melo (Vasco) X An-
tonio Gonçalves ("84" Doxltig
Clube).

11.* lula — Melo-médio —
Nelson Iloderone (Flamengo) X
Waldomlro Nogueira (Vasco).

12.* luta — Mídios — Simões
Ferreira (Flamengo) X Mario
It. Silva (Vasco).

I Slr.sil.

Xi

As vitórias que o Vasco da
Gama vem alcançando na Eu-
ropa estão assombrando o
mundo inteiro.

Segundo imorma o sr. Zll-
dinc, será fornecido um mo-
denvssimo Zcpllim pelos in-
glcseõ para trazer de volta ao
Brasil o glorioso time vascai-
no. Quando falamos ao
sportsman ZilcUne, êle estava
provando um elegantíssimo
ternu de brim tipo caroá, que
a nooreza, a conhecida casa
cl rua urugualana, 05 está
vendendo a nove cruzeiros e
dez centavos o metro c co-
brando pelo feitio sob medida,
apenas cento e vinte e nove
cruzeiros. Sem dúvida, é uma
boa noticia, que muito entu-
slasmo vai provocar na gran-
de torcida...

CARÍAS DO POVO
FRANCISCO JOSÉ DE MEL-

LO — Recebemos o ^-u iv.iflo,
mas por ab olutn falta -'e es-

|paço deixamos de publicá-lo,
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[dUla: 
"Não viajo fura «lua j THKXS SUJOS li 8KSIWUS
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i, dou aluai do partida e *«
(oi, .P-ivando ai ri* uma nuvem
do íumaea « «1^ falieaa «iu«
entravam pelajamlado*rarr.n
(itioímamlo o cab<*l.» e as ven»»*
lou paisíaçcin». Ia Iraiwbor-
laudo do Rcitto. Miiítn* pe»-
...i«, eoiitnd". corriam na* pia-
informa* o procura de Itutar. o
qun geralmente não consc-
guiam. Fui quando tivemo* a
oportunidade da ver, i«*w por
informação de um clitadfio que
nSo livera lempo para embar-
ear, que aló na locomotiva ai-
guinai peííon* viajavam.

Adelino Alcsandro ficara h
egpern do uni novo horário c
reclamava:

— t. um lempRo sem fim que
xo perdo aqui esperando Iran—
porle. Se uu nflo estivesse tiV
cansado iria procttrnr um
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FALTA ÁGUA E SOBRA LAMA
EM MARECHAL HERMES
AS LAGOAS DE ÁGUA ESTAGNADA SAO PERIGOSOS FOCOS
DE DOENÇAS PARA A POPULAÇÃO - A REPORTAGEM-CO-
MANDO DA «TRIBUNA POPULAR» OUVE AS REIVINDICA-

ÇÕES DOS MORADORES DAQUELE SUBÚRBIO
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'VÍHMlB/n^fiAPaitâU
Roupa feita de caslmira pura lõ ¦— dit corío
enr/oen - q:.*e so o('u*if:i ind/v/duo/menfe oo seu
tipo, em 3.1 to*7ic,i!ios rl/íoren/o.*;. Modelo paielô 3
botões ou Jcquctío. Padrões modernos c vaiiados.

PREÇO O MENOR
íáwc0 n,° CRí

¦*íi'V"

D. Ana líufrúaia ile Jesus í
umn piilirc inullier cnrrccaila ile
flllios c ile sofrimentos. .1.1 nem
sabe a conln dos anos vividos
c fala comiiassadnmeiitc, toman-
do fôlego de vez em quando,
quchanilo-si* dc umn ransclra
nas pernas, dc uma nsma anti-
«a.

Kntrein. moços. Nüo olhem
piii sujeira não.

K deixava escapar um suspiro
longo:

Ser pnliic í ser liloho bra-
bo. E' muito ruim ser pobra
nesu terra...

I). Ana foi a primeira pessoa
n quem sc dirigiu « reportagem-
comando da TRIBUNA POPU-
LAR quc ontem esteve cm Ma-
rechol Hermes a fim dc ouvir
dos seus moradores os proble-
tuas (pie mais lhes tocam dc
perto c os de mnis urgente so-
lucilo.

A gente vive illinda nqul.
F essn umidade adoece a gente...

O barraco de d. Ana i uinn
Ilha no meio do pflnlnno da run
AcapÚ. Agun e lnmn por todos
os lados. l'm caminho sobre
tijolos jogados na lama t a
única saida e cntrnda parn o
casebre. D. Ana Uufràsla man-
dou chamar os seus filhos para
nos seguirem ati os fundos do
barraco. Antes mostrou-nos on-

dt dormia, onde residia tAda
.«ua familia. Completamente ala-
gado, o barraco deixava escapar
das paredes, de tudo, um clieiru
de coisas podres, dc mofo, de
umidade.

— Mal a chuva vem du ciu,
a casi, telha estA alagada. Unira
Ajua por todo canto, pelas pa-
re.'cs, por debaixo das portas,
prlo telhado que ii uma peneira
sem valia...

E* O QUE MAIS SK SENTI!
AQUI

Os Jovens Sebastião Alves
Santiago, Henrique c .losé Car-
los, filho de d. Eufrasln .Icsiis,
depois dc nos mostrarem n sl-
tuucílo de penúria do seu barra-
ro envidaram-nos a ver o es-
lado das demais ruas, dc lodo
o Iciirro ipie, nn expressão da-
quc'!." moradores, "à um ato-
leiro só"*.

-¦ UstA ali outro barraco. Ve-
ja perto deln nqucla lagoa!...
Ali tem ati lubarlo... Tem co-
bra sucuruiú...

Xão tinha nada disto. Kra
uma pilhéria dos rapazes. En-
trrtnnlo a enorme ln;*;oa da ro»
Arnpú tem coisa pior. Tem
mosquito. Tem febre. Tem fri-
cirn que corrói os pés das cri-
ancas e dos homens. A lagoa
era enorme e em época de chuva

transborda e invade Iodas as cn-
sas da vizinhança.

O mesmo acontece com as ruas
Igar.ita. Jarlnn, Inibia. Siriri,
llent.i Itlbelrii e Kvangclln», on-
de n« poças dágua fazem eslra-
gos incalculáveis e mantém uni
permanente lamaçal liitrnuspo-
nivel pelos veículos, nlé mesmo
por pedestres no tempo do in-
verno.

ÁGUA-. Só QUANDO APARECE
Come. cm certos morros do

Rio, as bleas ali são as fontes
onde n povo apanha água. Pou-
cas existem em todo o bairro,
a mni.uin delas secas liA mais
de Ires semanas.

Sftn do barbeiro Júlio Cmilo
estas palavras:

— Água só tem aqui quando
aparece. 0 governo n5.i sc inle-
ressn pelo nosso bem estnr, .lá
tenho ns cabelos brancos de as-
slnnr memoriais inutilmente pa-
ra é:;!cs prefeitos que mudam
todo dia.

Pnra ns moradores de Marc-
clial Hermes nfio é possível mais
suportar tamanhos pndeclmen-
tos. O barbeiro Júlio Couto estA
velho de ver injusliçns, dc ver o
clamor do povo sc perder inulll
nus repartições públicas, por
isso éle não (.credita mais nos
homens quc manobram o poder.

INICIATIVAS
COMUNISTA

Atenta aos direitos e a* reitHm!kae$e* 4o poeo
e acs inteitt-tt /iimi.iTcrfat» d.» Pütiã. a ban*
raítft eemtonlita apreteatw no éeteetet th nnn
pfitijtdn e amla t*te ano ot tepuiatea protelou

ESTENDENDO AOS MOTORISTA* HF.
CARROS PARTICULARES OS BENEP1*
CIOS DA LEGISLAÇÃO TRABALHISTA

Nem sentido o deputado foâo /1*n.iiona» apre-
senti-a em plenArto ttm pcokto de lei que. em
14*11-46 foi ü Cmlttóo de Leattheto Soeial. tpie
indiec-A para seu rel&tne o deputada Brlpldo Tinoco.

No din II do mis seguinte o
relate* dcittlvett o t>ro\eto eom
um mreeer neaando aos nos
mototistes de earros particulares
t*. henelhios e a ptoteçSo d.t
ItettislatAo dn Trabalho. O
deputado J(\lo ^Imaronaj, em
lonao voto em separada apre*
ner.tc-ti noi'os arj-umentes, pro-
'•ando o direito daqueles tra-
halhndorcs. A nwtirtn voltou
A diseittsSo na tessitn dr lü

de Abril diste ano e fcl imlicado o pestedlsta Pret-
tas c Ca.if.-o p.ira apresentar um substitutivo. Em
29 do mesmo més de Abril o substitutivo hl apre*
scntr.do. discutido c mandado Imprimir. .Vo dln 0
diste mts o dcptit.tdo F.m.inl Sátiro, que havia
pedido vistn da matéria, apresentou seu voto em
separado, concluindo pela nccitac/lo do suhtitutivo
preitas e Castro. O projeto continua na pauta da
CamlssUo de Leaistnçío Social, quc nfto tem tido
número para a re.ilhnc.lo dai sessões bl-semanats.

ISENÇÃO DE IMPOSTOS SÕERF AS ÁGUAS
POTÁVEIS DF GARÇA

O projeto n. 171. dn bancada comunista, ra-
latlvo <? í«e*-!<-/íí*! dc impostos sóbre ns Anuas pet/t*vets da cidade dc. Garça, no Estado de S/lo Pauto.
r*"'findlcorBn da populnçlio local, apresentada em
rrfenrama dlripldo ao Senador
Prestes, fei nprcscnt.-Hlo cm pie-
nttrlo nn scsrllo dc 26-II-tti.
e defendido peto deputado Os-
traído Pacheco Silva. O pro-

í*"}.-'*'

í
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***Wá*JÊ*ma
jeto foi remetido .1 ComlssSo I
tfc Finanças t Orçamento c
distribuído oo deputado Anw-
ral Peixoto na sessão de 2
dc Dezembro dc 1046. O depu-
tado Carlos Mariçtliclla apre-
sentou íôhrc o mesmo um
lonr,o relatório, mostrando a
situação cm quc sc encontra-
vnm os habitantes da cidade que, ati Abril daquele
ano parlavam 80 centavos por parrafiio dc 3 litros
dc água extraída dc um poço scmí-nrtes.iano. Em
virtude do decreto 0.17R daquele mis passaram
a pagar Crt 3,40 pelo mesmo par.-afiio dc 3 litros,
O relatório do deputado Marlphclla foi mandado
publicar para conhecimento c estudo dos membros
dn Comissão. Na sessth dc 20 de Janeiro do cor-
rente, ano o deputado Israel Pinh.eiro pediu vista
do projeto, que devolveu com um substitutivo, quc
foi discutido cm pIcnArio no dia 23 de Abril r
aprovado ent 1." discussão. Fm 2-' d'scussRo tol
adiada a votação c. finalmente, em 3.' discussão,
no dia 7 de Maio, foi aprovado c mandado ã Co-
missão dc Redação. Em H do mesmo mis o plc-
nário aprovou o projeto em sua redação final.
Enviado ao Senado, fo! distribuído no dia 71 ao

DA BANCADA
NA CÂMARA

Senador Roberto Stmtm>e>t. éa Comiuio de Pi-
Ríisf-M. e éevolf'éo eom pateeer favorável tm II
éa cavierse mt*. Aprovada nt OwfjJiJos, fot em
tegukl* aprovado «* plenMt*. na ****3o do éh ll
e mandada pabtlrar tm "Diária éa Ctwt&**»um'•
O profeta fã rttli em mSot é«* Exeratltt» para *
teipettlva ti*;?*•.

EM PAVOR DAS PAMIUAS DAI VITIMAI
DOS TORPEDEAMENTOS

tnj*N* *m*' rf* Cá""»» «*" **0 de Desembro de/e/6 /of ofc/rfo ifc deliberação um projeto d* b.-,-,.roda comunista, étfend-'én prh drp-itída Mattrlcit
Grabott. determinando o no-mmento de um.! ln
éttétacto de. oo min!mo. Cr$ lo.ooaso o* vitimai
dos totpedcnmtnlns «i nos seut herdetres. Inde-
nl-aeio procetsado e pipàvet pela Ranço do Bra-
.'íl. por conta do "Pund., da Indenl-açf.e*". dentro
do prato de 60 din*. « contar da data do requen-
mento. Nn Cmtdssáo de Finanças e Orçamento,
em 13 de Maio ittstc ano. o depidada Carlos Ma*
rtahclta apxesentcti seu parecer favorável. O depu*
todo Barreto Pinto requereu publicação do pu*
reeer, O deputado /Wim/ Peixoto peiliu visto do
projeto e, devolvido cont seu voto em separado,
coube ao deputado Triftüo <!a Cunha pedir vlitn
na sessão de 22 dc Maio. O pro'e'o eontlr.ttn na
Comissão de Finança* e Orçamento.

AUTORIZANDO O INSTITUTO DE ÁLCOOL
E AÇÜCAR A EXPOETAV n EXCEDENTE

DA PRODUÇÃO AÇUCAREIRA

ml. ?., 
dcp"'Í° Crcorlo üe-.erra apresentou em

AlcJl . A 
K " ""«"-W* "o Instituto deÁlcool , Açuea, ,hlra WjW(f 0 exealen(rprotif.çBo açucarara, asscnttrada

o abastecimento, pr!ncipz!mcnrc.
dos Estado do extremo Ncrt*
Distrito Federal c Rio Grande l
do Sul, O projeto previ ainda '
a venda dn açúcar na* praçj. i i
dc exportação pela cotação vi* •
aorante e a aplicação entre ,1a diferença do preço no mercado |Interno e as cctaçCcs no c.t- !
ferfor. do* seguinte forma: *
e em colaboração com o Go- jvlrno do Estado a que sc des- *
tlnai 50% pnra melhoramento
c instalação dc serviços dc ás-
slstincla midlca, farmacêutica, •
dentaria e hospitalar para os
trabalhadora e suas famílias. 20%
dc pesquisas e aperfeiçoamento dos métodos d*cultura c Industrialização do produto, e. finalmente,
30% para a instalação dc escolas dc alfabctlsacSo
para os assalariados dos canaviais c .-eus filho*c trabalhadores c menores das usinas dc oçúcat.

O projeto do rh-míndo Greporlo Bezerra, pordeterminação da Mesa. scrã estudado pc.'as sr.
attintcs Comissões técnicas: Comissão tle. Inibistrin
e Comercio, de Agricultura, de Legislação Social
c dc Finanças c Orfamcnfo. Na Comissão dc Cons-
tituição e Jusflçtt. nn sessão dc 9 de Maio pa.i-
sndo, recebeu parecer favorável do demitido Ln-
metrn Bittencourt. O deputado Eduardo Dwueict
pediu vista t devolveu o projeto na .'C.-fSo do d i
n do mesmo mis, com um voto cm separado, op'-
nando pela inconsfllucionaUdadc. O d~p'itado Vi--i.t
de Melo pediu vistn i- d^vol-ctt o projeto nn <-*,•

(Conclui nn 2,n pilfi )

pntn o custeie
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Damos a seguir, um rápido balanço das mais
importantes atividades dos parlamentares comu-
nistas, durante a semana de 16 a 21 do corrente*.

CRÉDITO SUPLEMENTAR A UNIVERSI-
DADE: O Deputado Carlos Marighclla sustentou
a necessidade do plenário mnnifcstar-se a favor do
requerimento da bancada comunista, que pede um

criklito suplementar à Universi-
dade do Brasil. No orçamento
viflente a dotaç.lo a f;*.se órgão
foi de cerca dc 100 milhões de
cruzeiros, importância que não

t| atende às necessidades flnanccl-
ras da Universidade, que por
isso adotou uma politiea dc au-

il Ç"*9jÇ< «e^íiB "lento dc taxas escolares, agra-
vando a situação já difícil dos
estudantes. Analisando os di-
versos aspectos do problema, o

deputado esclareceu que o regime de urgência so-
I.citado pela bancada comunista, pnra o caso, é
a saída necessária, quc decidirá a situação não
apenas da Universidade, mas igualmente de mt-
lhares de estudantes.

NOVOS ATENTADOS DA DITADURA: O
Deputado Gcrvâsio Aucvcdo levou ao conhecimento
da Câmara os diversos atentados contra os direitos
dc opinião e dc reunião, verificados recentemente
cm S. Paulo. Mostrando a coerência dos ex-com-
batentes da FEB cm sua luta contra o fascismo
cm nossa terra, leu o manifesto por élcs divulgado
dias nnícs, alertando o povo à defesa da Consti-
tuição, contra a ditadura * os agentes do Impe-
riallsmo, que jogam nosso povo numa situaçfia ie
miséria S pânico.

itL a
ia

MANDATOS CONFERIDOS PELO POVO:
O Deputado Carlos Marighclla advertiu a Câmara
c a Nação sobre as manobras da reação tentando
cassar o mandato dos deputados comunistas. Ana-
lisou demoradamente o problema dor, mandatos c a
natureza jurídica c política da representação po-
pular c do voto. Desmascarou as atividades dos"5 sábios", quc desejam amputar o Congresso c
abrir caminho a um novo 10 de Novembro. Rssc
importante discurso, que merece a atenção dc todos
os bons brasileiros, foi publicado na integra por
TRIBUNA POPULAR de 20 do corrente.

AUMENTO DOS BENEFÍCIOS AOS APO-
SENTADOS: O Deputado Oswaldo Pacheco pc-
diu urgência para o requerimento 2)7, apresentado
pela bancada comunista, Este requerimento teve
origem cm um memorial enviado pela Associação
Cívica e Beneficente dos Aposentados de Santos.
Conclui o requerimento pedindo aumento dos bc-
nefíclos, com um mínimo de CrS 500.00 para nposen-
tadoria e Cr$ 300.00 para a pensão; que sejam cs-
tendidos nos aposentados e pensionistas c aos seus
dependentes, a assistência médica, cirúrgica, hospl-
talar e farmacêutica; c que seja doada a Associação
dos Aposentados de Santos 10.000 hectares de
terras da União.

INTERVENTOR PARA O MERCADO MU-
NICIPAL: O Deputado Oswaldo Pacheco defen-
deu o requerimento n.' 2-il. de Informações a
respeito dc um memorial em que os agricultores c
comerciantes estabelecidos no Mercado pedem a
nomeação dc um Interventor. Mostrou quc a si-
tuaçâo existente no Mercado é conseqüência da
falta dc géi-crcs e
moti*.

dos Hcsmar.dris de autoridades
ados p"Io regime de ilegalidade que através-

samos ro pais.
MISÉRIA DO POVO DO CSflRiTO SAN-

TO; O Deputado Grcgório Bezerra deu conta &
Casa, da situação cm que encontrou o povo do
Espirito Santo. Referiu-se .1 miséria dos traba-
lhadores do porto, aos seus problemas dc salário,
saúde e alimentação. Tratou- da situação dolorosa
das crianças dos bairros pobres dc Vitória, ann-
lispu a condição dos camponeses, a vida dc pária
que levam. Termina êsse depoimento com um pro-
testo contra êsse estado dc coisas.

BENEFICIO AOS SERVIDORES PÚBLI-
COS: O Deputado João Amazonas deu o npolo
da bancada comunista ao projeto n." 123-A, quc
estabelece medidas para assegurar ao pessoal dc
obras da União, Estados t Municípios a efetivação
das garantias previstas no art. 157" da Consti-
tuição. Apresentou algumas emendas no sentido
de reforçar as finalidades e dar mais fórça ao pro-
jeto.

MENSAGEM DE MONTEIRO LOBATO: O
Deputado Gcrvâsio Azevedo leu a mensagem dc
Monteiro Lobato, apresentada ao povo de São
Paulo no último comido do Vale do Anhangabaú,
Nesse documento o grande escritor pede ao povo
que se mantenha vigilante, para livrar o pais dc
novos tribunais de segurança, Dl PS e "pais dos
pobres".

HOSPITAL PARA O POVO DE PARA-
NAUNA: O Deputado Henrique Oest apresentou
um projeto, quc tomou o n." 453, transferindo por
doação, ao hospital "Sta. Terezinha dc Parnnauna",
um teireno c benfeitorias pertencentes ao Dcparta-
mento Nacional do Café, ora em liquidação. Jus-
tificando o projeto, esclareceu que o hospital está
sendo construído â custa dc donativos c quotas
de trabalho do príprio povo dc Paranauna, c que
por Is.io mesmo os orgSo.-, do Poder Público fazem

um ato de Justiça Indo no encontro desse empr*""i,
dimento. quc beneficiará o povo da Vil í c dos
arredores.

ENTRADA DE JUDEUS NO PAIS: O Depu-
tado Maurício Grabois fez. da tribuna, divewis
considcrnçScs acerca da en-
trada dc Judeus no pa;.* .
Começou por relcrir-se r.s
Informações da Imprcnza dc
que ha uma restrição h
essas entradas por parre cia.-,
nossas autoridade;, Analf.iou
o problema cie raça cm lace
da Constituição. Atacou czsa
orientação antl-scmlta, Ilgan-
do-n ao caráter fascista do
nosso govcc.no. Declarou que
os órgãos responsáveis pela
nossa politiea mlgranfsta, au
mesmo tempo cm quc negou
«sfa nos passapoitcs dc pes.*;
daica, abrem nossas fronteiras c recebem co*n ! es-
tas aos fascistas c demais inimigos da c!?mccrncia
no pais e no inundo.

A SITUAÇÃO DOS TELEGRAFISTAS: O
Deputado Carlos Marighclla (ratou cie vários pro-
blemas ligados aos servidores telegra listas do pais,
Inclusive do horário de guerra que, 'nexplicâvel-
mente, ainda permanece para eles. Analisa os gra*i-
des serviços que essa classe presta no nosso povo.
Leu diversos manifestos c cartas de associaçCes
dt trleqrafista;., denunciando Injustiças, ped ndo

providências, levantando reivindicações. In.itiu na

necessidade de modificar certas situações, por todol
os modo* Irregulares, a que ¦ clos*e t*U
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